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M a ñ a n o , e n t r e g a d e d e s p a c h o s e n l a s 

M i l i c i a s A é r e o s U n i v e r s i f a r i a s 
Mr . ñana , mié rco les , a l as doce de la m a ñ a n a , se ce lebrará la e n t r e g a de 

d e s p a c h e s a los ITUCVOS o f i c i a l e s de l as M i l i c i a s Aéreas U n i v e r s i t a r i a s . 
E n p r i m e r l u g a r habrá una m i s a de c a m p a ñ a y después se e fec tuará )a 

e n t r e g a de d e s p a c h o s . A d i c h e s ac tos asist i rán altos je fes del E j é r c i t o del 
A i r e y au tor idades loca les . 

S. E el Jefe del Estado 
o r a a n t e l a t u m b a 
del A p ó s t o l S a n t i a g o 
Después marchó a M a r i n , donde 
embarcó a bordo del yate «Azor» 

L a C o r t i n a . - S . E . e l jefe de l E s t a t f o J i a sa l ido del Pa^o de M e i r á s a las 
cuatro y m e d i a de l a t a r d e del d o m i n g o . Fué despedido por las p r i m e r a s 
^t i tor i t íades de L a C o r o n a . — C i f r a . 
V I S I T A A L A B A S I L I C A D E C C i V t P C S T E L A 

S a n t i a g o 02 C o m p o s t e l a . - E l Caud i l lo l l e g ó a esta c i u d a d procedente del 
p a z o de M e i r á s , poco a n t e s de l as s e i s de l a ta rde , ^ o m p f ñ a b a n a S u E x c c -
ícncia eí Je fe d e l a C a s a m i l i t a r , ten iente g e n e r a l Mar t in A l c n s o , a y u d a n t e 
t te s e n i c i o y séqui to . E l j e f e d e l E s t a d o se d i r i g i ó d i rec tamente a Ja C a t e -
rtral, h a c i e n d o su e n t r a d a p o r l a p l a z a de las P l a t e r í a s . Un n u m e r o s í s i m o 
pt íbl ico q u e a d v i r t i ó l a p r e s e n c i a del G e n e r a l í s i m o , le t r i b u t ó un car iáosl» 
-iimo r e c i b i m i e n t o a l os g r i t o s de " j F r a n c o . F r a n c o , F r a n c o ! " f entre g r a n ­
des Bpl8«a09 S u K x c d f n r i a r fec ih i^ el sajueío de l a c i u d a d por med io de sus 
aiMoirtí í tdes. F u é r e c i b i d a p o r e l A r o b i s p o de ComtposUla , doctor Q u l r c g a P a -
íacixw. A les Bco rdes de l l i i s m n o n a c i c a a i e l Caudi l lo p e n e t r ó en e l templo y 
se d i r i g i ó con sus acompañanteí f * l a l ta r m a y o r , dorfdd de r o d i l l a s , o r o ante l a 
i m a g e n d e l Apósto l , A c o n t i n u a c i ó n subió a l c a m a r í n y d l ó el t r a d i c i o n a l a h r a -
zo e l a i m a g e n d e l P a t r ó n de España . 
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Lonjas sindicales I 
para contratación 1 
de producios agrícolas I 
Comenzarán a funcionar | 
a partir de la próxima | 
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! 

s e m a n a 

M a d r i d . — A p a r l i i " de la p r ó ­
x i m a s e m a n a , se i n i c i a r á e n t u ­
d a C-rpr.i la t i f u n t i o n a n i i e n ' i o cls1 
L o n j a s s i n d i c a l e s pa ra c o n t r a i a -
c i ó n de los p r o d u c t o s del c a m ­
p o . La J u n t a N a c i o n a l «.te Her ­
m a n d a d e s d e L a b r a d o r e s y Ca -
n a d e r b i , ha e l a b o r a d o u n r e g l a -
n u h t c o r g á n i c o q u e r ' x o g e ia. 
e x p e r i e n c i a ele la c a m p a ñ a a n ­
t e r i o r f ;n i a q u e ya f u n c i o n a r o n 
las Lu r i j a s en m u c h a s p r o v i n c i a o 
t :?pañoL is . 

E n u n a c i r c u l a r d i c tada p o r e l 
d e l e g a d o n a c i o n a l de S i n d i c a t o s , 
se e s t a b l e c e n l os p u n t o s f ú n d a ­
me n t a l C i p a r a la o r g a n i z a c i ó n y 
f u r i c i o r í á m i e n t o de este S e r v i c i o . 
Se d e t e r m i n a q u e las C á m a r a s 
S i n d i c a l e s A g r a i i a s p o d r á n e;>ta-
t.U cf r I o rnas ¡ie c o n t r a t a c i ú n 
p r S d u c f o s ftgrreolas bbn u n á m - ' 
b i t o p r o v i n c i a l , d e s t i n a d a s a f a -
c i l i t a r las t r a n s a c c i o n e s de t r i ­
go e x c e d e n t e d e c u p o y d e p r o ­
d u c t o s a g r í c o l a s n o i n t e r v e n i d o s , 
o r i c n t a n d e a los vendódoTOs y 
c o m p r a d o i e s sobre l as c o t i z a c i o ­
nes a p r e c i a d a s e n d i s t i n t o s p u n ­
tes de L s p a ñ a . L a o r g a n i z a c i ó n 
i n t e r n a e v i t a c u a l q u i e r f r a u d e , 
d e f e n d i e n d o asi l a o r i e n t a c i ó n de 
los . - i gncu l t o res y c o n s u m i d o r e s . 

Las r e u n i o n e s se c e l e b r a r á n , 
p o r Ju m e n o s , u n a v e z p o r s e m a ­
n a , e n los d ías m á s c o n v e n i e n ­
tes, s e g ú n las r e g i o n e s , f o r m a -
l i / á n d o s e las o p e r a c i o n e s p o r o 
e r i t o m c c i i a n t e i m p r e s o s que se 
í a c í i i t a i á n en cada L o n j a . 

Sc h a p r e v i s t o e l r e g i s t r o de 
m u e s t r a s p a r a aprekr ia r e x a c t a ­
m e n t e l a c a l i d a d d e los p r o d u c ­
tos q u i ; v a y a n a v e n d e r s e . Las 
u p e r a c i u n e s se d c s a n c U a r á n e n 
lun t r á n : i t e s e n d l l i s i m o con p l e ­
na l i b e r t a d y c o n t a c t o e n t r e c o m -
p r a d o r e i y vendedo res» r e s e ñ á n ­
dose " a i c o t i z a c i o n e s r e g i s r a d a s . 
La J u n t a N a c i o n a l de H e r m a n ­
dades g a r a n t i z a u n se rv i c io i n ­
fo rma r i v o p a r a t o d a s las L o n j a s 
d e E s p a ñ a , a t r a v é s de su se ­
m a n a r i o " H e r m a n d a d " y m e d i a n ­
te b o l e t i n e s e s p e c i a l e s , d o n d e se 
í t s e ñ i r á n las c o t i z a c i o n e s de l as 
d i s t i n t a s L o n j a s . E n M a d r i d f u n ­
c i o n a r á una L o n j a de c a r á c t e r n a ­
c i o n a l , a t e n d i d a p o r ia J u n t a N a ­
c i o n a l de H e r m a n d a d e s y en la 

I Sue p a i i ^ c i p a r á la C á m a r a S i n d i ­
ca l A g r a r i a d e M a d r i d . — C i f r a . 

^ yíí ^ Mí ;í? ílí ̂  SK ífí ííí ̂  ííí lií «i ííí i 

en 
e l O b r a d o i n y , desde esta m a g n i f i c a 
íi n l í ya a b s e r v ó las i m p ó r t a n o s e b r a s 
tíc p a v i m e n t a c i ó n ( [uc se r e a l i z a n en 
l a {-.laza d e c s i e n o m b r o , r e c i b i e n d o 
l a s c .xp l i c í r r i oncs de l a l c a l d e ace rca 
d e l r ¡canee de las m ismc .s . E l j e f o de l 
E s l a d : v o l v i ó d e n u e v o a l i e m p l o y 
a b n i d : n ó és te p e í l a p u e r t a de 
l^s P!?ter i f : .s , d o n d e v c l y i e r o n a rep í ; -
t i r s e I r s m a n l í e s í ^ i o n é s de s i m p a t í a 
r í c e l o y . - ¡dbesión. Fue desped ido, p o r 
e l a r z e b i s p e , a l c a l d e y dernás a u i e r i -
d a d e s . 
EN, MARIN 

foánn. -—• A- las s ie te y e c a r t e de 
la t f - rde l l c ^ ó a es fa p o b l a c i ó n Su Ex­
c e l e n c i a e l C e n e r i d i s i m o F r a n c o , 
c e e m p a ñ a d o d e st: . . s f q u i u . En la Es- ' 
c u e l a Nava l ^r i l i1?.^ le r i n ­
d i e r o n los h e n o r e s de c r d e p a o ^ a 
una c o m p a ñ í a t ié c a b c l l e r c s a ' u m n r . s , 
con l i n d e r a y b a n d a de m ú s i c a . E l 
C a u d i l l o , q u e ves t í s t r a j e de p a i s a n D , 
f u é c i . m p l i m c n l a d o p o r I . . ; g o b e r n a ­
d o r e s c i v i l y m i l i t a r de la p r o v i n c i a , ' 
c o m a n d a n t e m i l i t a r de la Escuela N a ­
v a ! , .'.alcalde, a y u d a n t e m i l i t a r dé M."-
r i n a , una r o p r e s e n t a c U n t ic j e fes de l 
e x p r e s a d o C e n t r o n a v a l y o t r a s n . m c -
j rcwts p e r s o n a l i d a d e s . S e g u i d a m e n t e , 
en en*» g a s o l i n e r a de la E s c u d a , se 
t r a s ' r d ó a l y a t e " A z o r " . 
I A ESPOSA D E ! . C A U D I L L O , EN 
1. .SANTIAGO DE CCAJ P O S T E L A 

S a n t i a g o de C c m p o s t e l a . — L l e g ó eir 
a u t o m ó v i l , , p r o c e d e n t e de l P a z o ele 
N i e i r á s , d o ñ a C a r m e n P o l o dg F r a n ­
c o , esposa d e S. i . el Je fe d e l E s t a ­
d o . A su l l eqada se d i r i e l ó a la B a s i -

El Papa exhorta 
al pueblo polaco 
a mantenerse 
inquebrantable 
enlaFé de Cristo 

dice que 
ibis que e 

Y Wilson pide más aceleración en el programo de rearme 

Truinaii 
ster 

a U. R. S . S . es la tiranía 
undo ha padecido ¡amas 

s a l u d a d a po-r e l a l c a l d e 
q u e l e h i z o e n t r e g a de 

'Xpóstol . i 
:ie ta c i u d 
u n r a m o d e f l o r e s . — C i f r a . 
L A S t K O K A D E L C A O u l L L O EMBA-RCA 

E N E L " A Z O R " 
V i g o . — i ' r o c e d e i i t e del P a z o de 

M e i r á s , l l e g ó a las nueve de la noebe , 
a la v i l l a de Canga* ; , l a esposa de S u 
E x c e l e n c i a e l Je fe de l E s t a d o , d o ñ a 

C a r t a d e i S a n t o P a d r e 

a i E p i s c o p a d o p o J a c o 

C i u d a d de l V a t i c a n o . — Su S a n t i d a d 
el P r p a ha d i r i g i d o u n m e n s a j e a l 
p u e b l o p o l a c o en el que l e e x h o r t a 
m a n t e n e r s e i«nquebr?nt ; ib le en ,1a f 
de C r i s t o . 

E n una c a r t a que el S a n t o P a d r e 
d i r i g e al L p i s c o p a d o p o l a c o , Su San­
t i d a d recue rda que se c u m p l e n h o r a 
el q u i n t o a n i v e r s a r i o de la s o l e m n e 
d e d i c a c i ó n de ! p u e b l o de P o l o n i a ; 
la S a n t í s i m a V i r g e n . 

Su S a n t i d a d e x p r e s a que m o n s e ñ o 
U y ^ z y i n k y — q u e e l año p a s a d o es ta 
vo e n R o m a — le i n f o r m o de la s u p e r ­
v i v e n c i a de la F e ca tó l i ' . a en P o l o n i a , 
a pesar de h a b e r a t r a v e s a d o e l pa is U M 
d u r a s p ruebas . T n . de r e c o r d a r e l h e ­
r o í s m o de l c a l o i i c o p u e b l o p o l a c o , e l 
S a n t o P a d r e d i c e : " E s a r d u a ¡a b a t a ­
l l a . V u e s t r a l ucha no es c o n t r a la c a r ­
ne y la s a n g r e , s ino c o n t r a los p r i n ­
c i p i o s y p o t e s t a d a d e s , c o n t r a l o ; r e ­
g i d o r e s de este m u n d j de t i n i e b l a s , 

,> cp r r t ra ei e s p i r i t u m a l i g n o ". 
La c'arta í e r m i n a con la b e n d ' c i o n 

que e l San to P a d r e i m p a i t e c o m o p r e n ­
da de s u p r e m a a y u d a ? los ob i spo . ; , 
a t odo e l c l e r o , a los r e l i g i o s o s y r e ­
l i g i o s a s de v i d a c o n t e m p l a t i v a y a l o -
do-i los Celes de P o l o n i a . — E f e . 

<ÍÍ t ú ÍT> r-N JK fií ?íí íí\ ÍK ÍK fU íií íí í m ;r> i t \ 

n t i e i fo • m íes m t i e r r e r o 

Mót í r id . . — P r e s i d e n c i a d s l duelo que a c o m p a ñ ó e los r e s t e s m o r í a l e s del 
i lus t re c o m p o s i t o r t c k d a n c y que const i tuyó u n a i m p r e s i o n a n t e m a n i f e s -
t f ic ión , Í: l a que se un ión : n masa e l pueb lo m a d r i l e ñ o . Se c a l c u l a q u e t res ­
c ien tas m i l personas tíesfüaron ante e l esdáver c u a n d o e l c c x h t f ú n e b r e se 

detuvo ante el T e a t r o C o l i s e u m . — ( F o t o C i f r a ) 

; VK ?K ' i> íi> íK f i i *rí Tíí I 

P r e o c u p a c i ó n en N o r f e a m e r / c o 

p o r la campaña de D e G a u í / e 

en contra de un ejército e u r o p e o 

Viólenlo choque entro comunistas y anticonuinistas 
en la linea divisoria interzonal de Berilo 

í SK 5K ̂  ^ ^ ^ ^ 5fC ^ ^ » 
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ciicho 

una 

c i t o e u r o p e o está causando una g r a v e 
d i v i í i c n ' e n los d i r i g e n t e s p o l i t i c o i y 
m i l i t n e s f ranceses y p i eocc ipa mucho 
a Es tados U n i d o s . E l g e n e r a l D c - C a u -
t l e , cuyr . i n f l u e n c i a e n t r e los g e n e r a ­
les f ranceses es c o n s i d e r a b l e , Ra c o n ­
firmado los peores t e m o r e s de l Cua r ­
t e l g e n e r a l de E i s e n h o . v e r , con sus 
a t a q u e s a ta i d e a de un e j e r c i t o euro-» 
p e o , a t a q u e p r e p a r a d o p a r a c o i n c i d i r 
cor, J ócue rdo de los t res " g r a n d e s " (Pasa a c u a r t a p á g i n a ) 

Entrega de trofeos en el Tenis Club 

t i c e m i n g o tuvo l u g a r e n e l e í e g r n t e d e m i c i l i o que la S o c i e d a d del T e n i s 
Club ,w«5e2 en " L a C a s t e l l a n a " u n a s impát ica f i e s t a , o r g a n i z a d a c o n mot ivo 
de l a e n t r e g a de trofeos t los vencedores del torneo ? o : i a l y campeonato 
ab ie r to . - E n ct g r a t a d o a p a r e c e n los t r i u n f p d c r c s , acompañados de 

a l g u n o s ot ros a f ic ione dos. — ( F e t o F E D E ) 

n o i r é en el l le i r del m He i 

ce 

lado de 

t i co i 

cosos (ie envenomienfo de la harina por lo $ tnvasei 
B a r c e l o n a . — E l p r e s i d e n t e de' la 

A u d i e n c i a , don F e d e r i c o P a r e r a , ha 
r e c i b i d o de l I n s t i t u t o Xac ionaJ d¿ T o -
^ c n l o g i a ( S e c c i ó n de B a r c e l o n a ) , un 

^ b e i o en e l t i ue d ice q u e h a o b s e r v a -
- l ! j> al i q u a l cine Co añas a n t e r i o r e s , 
t !>Pecialmentc- en los meses de v e r a -
,,u» g r a v e s i n t o x i c a c i o n e s p r o d u c i d a s 

a l i m e n t o s , y de u n a m a n e r a es­
pac ia l en los p r o d u c t o s e l a b o r a d o s con 
« a r i n a , on ÍOÍ q u e l o s ' a n á l i s i s de las 
Mues t ras causan tes de los t r a s t o r n o s 
*eve lan 1 ^ e x i s t e n c i a de a r s i m i c o . De 
os e s t u d i o s r e a l i z a d o s p o r e l I n s t l -

ru to se d e d u c e que los tóx i cos d e los 
Cuales e s t á n c o n t a m i n a d a s las h a r i -
i"JS iei.r e l a r s é n i c o de p l o m o , p r o d u c -
0 fcmpleado en g r a n c a n t i d a d d u r a n -

:e ' a p r e s e n t e e s t a c i ó n pa ra c o m b a t i r 
^s P lagas de l c a m p o , c - í p e c i a l m c n t e 

^ e s c a r a b a j o de la p a t a t a . Las c o n -
a'^in?.c;cines p r o v i e o e n d e los e n v a -

fSCi» ya q u e les casos de i n t o x i c a c i ó n 
¿, c icbt ;n, e n su m a y o r í a , a l uso de l 
f u t r i ó e n e l q u e , después de h a -
vo ^ t:nvaí,acl0 los t óx i cos . % a p r o -
j ^ n a n p a r a l a * b a r i n a s >• o t r o s a r -

^u io5 a l i m e n t i c i o s . P o r t o d o e l l o , el 
«ado k i s t i t u t o , p r o p o n e m e d i d a s de 

^ n i d a d a f i n de e v i t a r estos m a l e s , 
¡s^ 0 ¿stas l ^ p r o h i b i c i ó n de eav.a-
<itru l , " í : : ' i , va ' i s ' ^ 0 e m p l e a d o » p a r a 
t a K K c ' a ' e ^ e P i o d u c t o > . o u i ' g a r a las 
I j j . " c a s e l a b o r a d o r á s h a r i n a s a 
ia l f r ur^ c o n t r o l s a n i t a r i o e f i t í e o - e 

ba t i da d e l p r o d u c t o , f i g u i a n r t o 
e f los i o s envases , q u e d e b e r á n .er ini?-
hí¿r¡*e P r e c i n t o s a n i t a r i o c o r r é s p o n -

^ y 
• p r o 

o b l i g a r a que 
^ e s t j n a d c 

en 

c o m b a t i r p l a g a s deJ c a m o o . se m a r ­
q u e n las p a l a b r a s " v e n e n o t ó x i c o ' , 
e t c . , en f o r m a v i s i b l e y p ü n c ü p M t n é ^ 
t e p a r a e v i t a r se envasen o t r a s m a ­
t e r i a s a ' i m e n t i c i a s . E l p r e s i d e n t e de ia 
\ u d i e n c i a l i a d a d o t r a s b u l o ve e»ta 
comunicacici .- , ; a los g o b e r n a d o r e s c i v i ­
les de C a t n t u ñ a y , a la v e / , a los 
p r e s i d e n t e s d e las A u d i e n c i a s T e r r i t o ­
r ia les de V a l e n c i a , Z a r a g o z a , P a m ­
p l o n a y P s l m a de M a l l o r c a , q u e e n v — 
p l e a n e l I n s t i t u t o de B a r c e l o n a pa ra 
su» a n á l i s i s . — C i f r a . 

C R I M E N EN UNA MINA 

l a f e i g u e i a . — C u a n d o en la noche 
de a y e r d o m i n g o t r a b a j a b a en el 
i n t e r i o r del p o z o " S a n t a B a r b a r a " 
d e l g r u p o m i n e r o pie Sa.ij M a r t i » i , d e l 
Rey A u r e l i o , L l i s e o Ig les ias A lonso . 

M u e r e a ios 121 años 

Era el hombre b'anco más 
anciano de Africa del Sur 

J o h a n n e í b u r g o . — P e t t e r C h a n d l e r 
P r i n g l e , el j í o m b r e b l a n c o m á s a n c i a ­
n o de A l f i c a d e l S u r , q u e a f i r m a b a te ­
n e r 121 anos d e e d a d , ba f a l l e c i d o 
b o y . P e t t e r n u n c a t u v o n i n g u n a e n ­
f e r m e d a d gravé y su e n f e r m e d a d más 
s e r i a f u é u n í b r o n q u i t i s q u e c o n t r a j o 
el pasado mes de Agos to . — E f e . 

de 25 a ñ o s , c a s a d o , de o f i c i o p i c a ­
d o r , y. el t e m p e r o Car los C o n z a l e / , 
de 2 b , es te d i o m u e r t e a E l í seo c ía -
vaculo le p o r la e s p a l d a una p i ca re ­
g a d e r a de las q u e se usan p a r a c \ -
t r a e r e l c a r b ó n . Se desconocen los 
m e v ü e s d e l c r i m e n , pues la> v i c t i m a 
y e l ag reso r se b a l l a b , . ; solo> en el 
t a j o , y n i n g u n o de los c o m p a ñ e r o s 
p u d o darse c u e n t a de q u e l o que e n ­
t r e a m b o s h u b i e r a p e d i d o p a s ^ r n i 
t u v i e r o n la o p o r t u n i d a d de i n t e r v e ­
n i r p a r a e v i t a r e l b o m i c i d i o . E l c r i ­
m i n a l ha s i d o c í e t e , i d o . — C i f r a . 

I N C E K C Í C EN UNA F A B R I C A 

n r r c e l o n a . — L n ia f a b r i c a SEDO, 
de e s p a r r a g u e , se d e c u r o u n i n c e n ­
d i o d e b i d o a c i r c u r u t a n c i a s fortui­
t a s , q u e - d q u i r i o g r a n d e s p r o p o r c i o - . 
nes p o r la c o m b u s t i b i l i d a d de I p i 
g é n e r o s a i n i a c i ' . a d o s . i n m e d i a t a m e n t e 

m o v i l i z a r o n los habitantes de la 
p o b l a c i ó n , los m u c h a x h o s d e l F r e n t e 
de- J u v e n t u d e s , soma tenes de la v i l l a 
y ele ía f ie O l e a , y ja Gua rd ia C i v i l 

d e l p u e s t o c o l a b o r a n d o e f i c a z m e n t e 
I c ó n ' los b o m b e r o s q u e l l e g a r o n u r -

g e n t c n u - te de H a r c e i o n a . r:i g o b e r ­
n a d o r c i v i l se t r a s l a d ó al l u g a r de l 
s i n i e s t r o f e l i c i t a n d o e f u s i v a m e n t e a 
t odo> los q u e en su e x t i n c i ó n h a b í a n 
t o m a d o p a r t e p o r su e j e m p l a r e s p í ­
r i t u c i u d a d a n o y recog ió el a g r a d e ­
c i m i e n t o de los represe».) lantes de la 
e m p r e s a s i n i e s t r a d a . Las p é r d i d a s 
m a t e r i a l e s son de i m p o r t a n c i a p e r o 
a f o r t u n a d a m e n t e no h u b o q u e l a m e n ­
t a r desg rac ias p e r s o n a l e s . 

o c d d o n t a t c s sobre el p t á i 
fue r/.a a rttáJ & * «a i fiv.-
e¡ P a t i a m e n t o , a conse fe 
a c t i t u d del g e n e r a l De 
a p r u e b e el a c u e r d o de íc 

De Cau l l c d-i i n s t r u c c i o n e s 
t i c lo a tos I 1 d i p u t a d o s 
t i d o , p o d r í a c o n s e g u i r l o , 
los comun is tas .—^Efe -
CHCQüE E N T R E RC1CS Y 

A A ' I ( C O M U N I S T A S 
B e r l í n . — C o m u n i s t a s 

n i s t a s a l e m a n e s '^e e n f r e n t a r o n esta 
m a ñ a n a a p r i m e r a h o r a eñ ta l i n c a d i ­
v i s o r i a de B e r l í n . F u é l l a m a d a u r g e n ­
t e m e n t e ' a p o i ' c i a p a r a r es tab lece r el 
o r d e n , soqCu; a n u n c i a la cen t ra l de p o ­

d i d a de la z o n a o c c i d e n t a l . 
La r e f r i e g a se p r o d u j o poco des­

pués d e ' u n a d i s c u s i ó n e n t r e c u a t r o o 
c i n c o i n d i v i d u o s . L l e g a r o n a c o n g r e ­
ga rse h a s t a d o s c i e n t a s pe rsonas de 
u n o y o t r o b a n d o q u e se a g r e d i c r c v 
ha>ta q u e i n t e r v i n o la p o l i c í a , fso han 
s i do p r a e t i c a í t e s d e t e n c i o n e s . — E f e . 
E I S E N U C W E R , E N H A N NO VER 

H o n u o v e r . — E l g e n e r a l E i s e n h o w e r 
ha. l l e g a d o en a v i ó n con el fer de p r e ­
senc iar las m a n i o b r a s de l P a c t o A t l á n ­
t i c o c o n t r a u n s u p u e s t o i n v a s o r . P a r ­
t i c i p a n c i e n t o c i n c u e n t a m i l so jdados 
n o r t é a m e r i c «nos y de v a i i a s n a c i o n a l i 
dudes eu ropeas , asi corno n u m e r o s a s 
e s c u a d r i l l a ^ de a v i a c i ó n . Se t i n t a tíé 
las m a n i o b r a s m a s i m p o r t a n t e s des<ie 
que t e r m i n ó la s e g u n d a g u e r r a m u n ­
d i a l . . 
HUELGA CE C 8REROS P O R T U A R I O S 

EN I N G L A T E R R A 
L o n d r e s . — La h u e j g a cié m á s de t r e s 

m i l t r a b a j a d o r e s c ñ los mue l les - óe 
L o n d r e s y B r i s t o l , l ia p a r a l i z a d o en 
d ichos p u e r t o s a u n t o t a l de 3.3 b a r ­
cos. E n el m u e l l e i c o d i n e n s e de T i l -
b u r y 1.770 h o m b r e s d e c l a r a r o n u n a 
h u e l g a y 17 barcos q u e d a r o n s in e f e c ­
t u a r las o p e m e i o n e s de ca rga 
c a r g a , d e b i d o a u n a p r o t e s t a 
l a i n c l u s i ó n d ^ va 
t r a b a j a d o r e s en e! 
c o m p a ñ í a e s t i b a d o r a . 
F R t O C U P A A L F U E B L C 1KGLES E L 

ESTADO DE S A L U D L E SU 
REY 
L c . v d i e í . — La o p i n i ó n púb l ica , 

g l esa se m u e s t r a m u y p r e o c u p a d a p o r 
e l es tado de s a l u d d e l R e ^ Jürge V I y 
pidje. q u e se p u b l i q u e u n c o m u n i c a d o 
o f i c i a l a este respec to — l íe . * 
DE G A & F E R l I N I C I A " S U 

C F E N S I V A " 
O t t a w a . — E l jefe- d e l G o b i e r n o i t a ­

l i a n o , A l c i d e De C a s p c r i . al i n t e r v e ­
n i r en la se>ión m a t i n a l de l Conse jo 
de l t r a t a d o de l A t l á n t i c o N o r t e , ha 
i n i c i a d o la c a m p a ñ a oara c o n s e g u i r 
que 'as p o t e n c i a s o c c i d e n t a l e s l e v a n ­
t e n -las r e s t r i c c i o n e s e n a r m a s que pe 

i t a l i a n o . 

Como preparación a 
acto tendrá lugar, a partin 
deí jueves, un solemnÍMmo 

Tt í dúo 
E l Conse jo . p a r t i c u l a r de las Confe ­

r e n c i a s de San \ ' i c e n t e dé P a u l , d t 
B u r o o s , ha o r g a n i z a d o d i v e r s o s acto. ' 

des 
c o n t r a 

c e i u e n a r e s de 
r i s t r o de una 

c e n m e m o r a t i v o s de', c e n t e n a r i o de su 
f u n d r c i n . T , e f e m é r i d e s c(ue se cum¡ ) le 
e l p r ó x i m o v i e r n e s , d i a 2 1 . 

El- p r o g r a m a p r e p a r a d o , de a c u e r d o 
c o n los p r e s i d e n t e s de t u d a s las C o n ­
f e r e n c i a s de l a c i u d a d y con la a p r o -

• b a c i ó n y b e n d i c i ó n de l L x c m o . Sr. A r z ­
o b i s p o , es c o m o s i g u e : 

D ias 2 0 , ' 2 1 y 2 2 . — S o l e m n e t r i d u o , 
cón m e d i t a c i ó n a las ocho y c u a r t o d e 
l a m a ñ a n a , on fa c a p i l l a d e S a n t i a g o , 
de l a S. 1. C. B . M . , d o n d e , a l a ; o c h o 
y m e d i a se c e l e b r a r á la m i s a de c o ­
m u n i ó n . Por ¡n t a r d e , a las o c h o , en 
la nave m a y o r de l a C a t e d r a l , f u n ­
c i ó n e u c a r i á t i c a . con s e r m ó n a c a r g o 
de l M . I . Sr . D r . Don F é l i x A r r a r á s , 
c a n ó n i g o m a e s t r e s c u e l a . 

D i a 2 3 , d o m i n g o . — P o r la m a ñ a u a , 
á Ir.s o c h o y m e d i a , m i s a de c o m u ­
n i ó n g e n e r a l , con f e r v o r i n e s , en la 
nave m a y o r de l a C a t e d r a l , a s i , i i e n d ó 
a e l l a l os soc ios y asoc iadas d e las 
C o n f e r e n c i a s y las f a m i l i a s s o c o r r i ­
das . 

A las doce y - m e d i a , en e l s a l ó n de 
ac tos de l C i r c u l o C a t ó ! i : o de O b r e r o s , 
so l emne reucdón g e n e r a l y ' . p ú b l i c a de 
las C o n f e r e n t i a s , a " la que a s i s t i r á n 
los s o c i o s , y asoc iadas de las m i s m a s 

' y las f a m i l i a > s o c o r r i d a s . , 

E l p r o g r a m a de la. r e u n i ó n será el 
s i g u i e n t e : p reces r e g l a m e n t a r i a s , a c t a 
de-I C e n t e n a r i o , po r el s e c r e t a r i o d e l 
Conse jo p a r t i c u l a r d e B u r g o s , don J u ­
l i o G o n z a l o S o t o ; d i s c u r s o c o n m e m o ­
r a t i v o , p o r e l E x c m o . Sr . O r o l u i s 
M a r t í n e z K l e i s e r , p r e s i d e n t e de l C o n ­
se jó S u p e r i o r cié las C o n f e r e n c i a s de 
San V i c e n t e de P a ú l , de E s p a ñ a w ^ c a -
c.emico cié t i ú m e i o de la Rea l • r a d . ' -
mi-a Españo la de la L e n g u a . Pte-.e": f i -
i i ? l c s r e g l a m e n t a r i a s . 

Con m o t i v o de d i c h a . f i e s t a , i t r e ­
p a r t í i án s o c o r r o s extrae.! d i n a n o - a las 
f a m i l i a s v i s i t a d a s . 
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C e n t e n a r i o 

l n M l i l i " 
Nueva Ñ o r . — E l "N iew Y o r k T i m e s " 

U»no- d e ios p e r i ó d i c o s de m a y o r t i 
rada del M u n d o , c e l e b r a r á m a ñ a i t a su 
c e n t e n a r i o . Con este m o t i v o p u b l i c a ­
rá e d i c i o n e s espec i? . l e> .—Efe . 

W a . s l i i n g l o n . — E l p r e s i d e n t e T r u m a n 
ha a s i s t i d o a los ac tos ce l eb rados hoy­
en ia B ib t ioTeca de l C o n g r e s o , con m o ­
t i v o de la c o l o c a c i ó n cié los o r i g i n a ­
les dé la d e c l a r a c i ó n de l a i n d e p e n ­
d e n c i a y d ^ la C o n i t i t u c i ó n n o r t e ­
a m e r i c a n a en nuevos es tuches que 
p r o t e j a n los h i s t ó r i cos d o c u m e n t o s de 
l a acc ión de l t i e m p o . 

T r u m a n p r o n u n c i ó un d i s c u r s o en 
e l que c a l i f i c ó a la U o i ó n S o v i é t i c a de 
" l a t i r a n t a más t e m i b l e q u e el M u n 
do h a c o n o c i d o j a m á s " . 

A ñ a d i ó que l?s arma.s m o d e r n a s , las 
c o m u n i c a c i o n e s y tos m é t o d o s p ro ­
p a g a n d í s t i c o s , hacen q u e e l p o d e r c'e 
K r e m l i n "sea m á s e f i c a z , m á s v i o l e n t o 
y de m a y o r a l c a n c e " que e l de c u a l 
q u i e r a de los t i r a n o s de l p a s a d o . 

'""Los m a l e s — d i j o ¿1 p r e s i d e n t e ñor 
t e a m e r i c a n o — q u e los c o m u n i s t a s h a n 
t r r i d o al M u n d o , los m a l e s de l a per 
secuc ión p o l í t i c a y de l p o d e r es ta ta l 
i l i m i t a d o , Se han d e > a : r o l l a d o y f l o ­
r e c i d o , hac iéndose m u c h o m á s t e r r i 

•b les q u e l o f u e r a n n u n c a " . , 
E l p r e s i d e n t e bosque jó u n a c o m p a 

r a c i ó n e n t r e las C o n s t i t u c i o n e s n o r t e 
r m e r i c a n a y sov ié t i ca y e n t r e las for 
m a s de vicia q u e c a r a c t e r i z a n a u n o 
y o t r o pais.. 

f ' l c iudacEv.o s o v i é t i c o , v i v e en n 
d i o de l t e m o r . Su soc i edad es 
sélva v i r c e n , a t r a v é s de la c u a l se 
a r r a s t r a el d e s n u d o p o d e r de l Cob ier 
no c o m o un a n i m a l de p r e s a , a t e r r o 
r i za neto a los h o m b r e s . 

L e s c o m u n i s t a s a f a r d e a n q u e t i e n e 
que u t i l i z a r las a r m a s de la t i r m i a -
al o b j e t o de m e j o r a r ¡as c o n d i c i o n e s 
d e - v i d a de l p u e b l o . P e r o esto no es 
v e r d a d . C o n s l f t u y e un desp rec io de la 
l a r g a e x p e r i e n c i a de l a H u m a n i d a d . 
R e c u r r i e n d o a los peores m a l e s de la 
a n t i g u a t i t a n i a , los g o b e r n a n t e s sov ié -
i t cos han m a n t e n i d o a los e u d a d a n o s 

• e n u n r é g i m e n de t e r r o r y s e r v i d u m ­
bre , en U'<:.lo q u e la l i b e r t a d f l o rece 
en e! res to de l M u n d o " . 

R e f i r i é n d o s e T r u m a n a los p r o g r e ­
sos t é c n i c o s r e a l i z a d o s en tos. ú l t i m o ; 
a ñ o s , d c c l a i ó que hacen que él p o d e r 
t i r á n i c o en m a n o s del Es tado se?. ' - "mu­
cho " m a y o r cié lo que fué* e»n tos d i a s 
d e ' las' d i l i g e n c i a s y de l mo . sque tón , 
que se ca rgaba p o r la f o c a . EL p p d e r 
de l K r e m l i n es aho ra m u c h o más v i o ­
l e n t o y de m a y o r a l cancé que lo fué 
en la época de Jos "zares. Hoy en d i a , 
el t i ra .no p u e d e d e s r r a i z a r y l i q u i d a r 
c lases e n t e r a s ' d e ' pe rsonas y nací caes 
en l f t ras . - Los c t m p c - : «le la m u * . ' t e de 
ta A l e m a n i a de H i t l e r o de la m o d e r ­
na S i b e r i a , d e m u e s t r a n que e l pode r 
sin • f r e n o de l G o b i e r n o , p u e d e a m e ­
n a z a r t ioy o u e s t r a c i v i l i z a c i ó n m o -
dei>.;a m á s . que en t odo t i e m p o s a n t e ­
r i o r " . ' 

S i e m p r e hay qu ienes se o p o n e n a 
r e f o r m a s necesar ias — d i j o — p e r p t a ­
les gen tes r e c u r r e n a m e n u d o a la 
C o n s t i t u c i ó n p a r a j u s t i f i c a r su p o s t u ­
ra. S i n e m b a r g o , nues t ra C o n s t i t u c i ó n 
ra ra vez ha d e m o s t r a d o ser una b a ­
r r e r a p a r a los c a m b i o s n e c e s a r i o s , 
p a r a c o n s e g u i r e l b i e n e s t a r de t o d o e l 
p u e b l o . Nues t ra C o n s t i t u c i ó n no ha es­
t a b l e c i d o u n a a r i s t o c r a c i a d e l d i n e r o 
n i de los p r i v i l e g i o s . 

" A c t u a n d o de c o n f o r m i d a d con n u e s ­
t r a C o n s t i t u c i ó n — a f i r m ó e l p r e s i d e n ­
t e — h e m o s p o d i d o reso l ve r los p r o b l e ­
m a s q u e l i a . i l l e v a d o a o t r o s pa ises a 
la r e v o l u c i ó n . H e m o s p o d i d o l l eva r a 
cabo las r e f o r m a s necesar ias s in n e ­
c e s i d a d de d a r a l t r a s t e con l as v i e j a s 
g a r a n t í a s de n u e s t r a l i b e r t a d , r e a l i ­
z a n d o asi una .obra c o n s t r u c t i v a , y 
b rsándeo.os e n la e x p e r i e n c i a de l p a ­
sado h e m o s a b i e r t o e l c a m i n o a u n 
b r i l l a n t e f u t u r o " . 

T e r m i n ó su d i scu rso e l p r e s i d e n t e 
ete los Es tados Un idos d i c i e n d o que 
" l o m e j o r de l s i s t e m a do G o b i e r n o n o r ­
t e a m e r i c a n o e r a q u e no hay h o m b r e s , 
p o r - h o n nu los q u e s e a n , q u e p u e d a n 

' ser i n v e s t i d o s de poderes 

Más de ocMenlas 
obras de artistas 
americanos habrá 

en la Biena! 
Regresa a Madrid el ministro 

de Obras Públicas 
Z a r a g o z a . — Las p e r s o n a l i d a d e s que 

i n t e g r a n l a C o m i s i ó n I n t e r n a c i o n a l de: 
e d i t o r e s de p e r i ó d i c o s c a t ó l i c o s l l e ­
g a d o , a y e r , han a s i s t i d o es ta m a ñ a n a , 
a c o m p a ñ a d a s de la J u n t a de m a n d o s 
de l a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a , a u n a 
m i s a de c o m u n i ó n e n l a S a n t a . Cá -
p i l l a d e l P i l a r . 

T o r m i n a d - i l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a , 
l a J u n t a de la A s o c i a c i ó n de l a P r e n ­
s a , o b s e q u i ó a sus co legas e x t r a n j e r o s 
con un- d e s a y u n o . 

Las c i t a d a s p e r s o n a l i d a d e s d e d i c a ­
r o n l a m a ñ a n a a v i s i t a r d e t e n i d a m e n ­
t e la B a s í l i c a d e l P i l a r , l a C a t e d r a l d i 
E l Sa lvador .y o t r o s m o n u m e n t o s z a ­
r a g o z a n o s ¿ i n s t i t u c i o n e s c a t ó l i c a s . 

A las doc t i y m e d i a , e l C o m i t é I n ­
t e r n a c i o n a l de E d i t o r e s de p e r i ó d i c o s 
c a t ó l i c o s , v i s i t ó e l e d i f i c i o d e l d i a r i o 
" E l N o t i c i e r o " p a r a r e n d i r l e u n h o ­
m e n a j e c o n m o t i v o de su.^ bodas de 
o r o . — C i f r a . 
L A B I L N ^ L H I S P A N O A M E R I C A N A ; 

M á o n d . — Se ha r e u n i u o , ue-.uues 
de Jas vacac iones e s t i v a l e s , e l j u u í d o 
cíe a u m i s i u n ae ia E x p o s i t i o n Uienal 
H i s p a n o a m e r i c a n a , P a j o 
c i a de l a i rector uet i n s t i t u i o cíe 
t u r a H i s p á n i c a . 

x So u i s p u s ó cnie e l cuad ro de l 
t o r Coss io , o e . mas de o'frtió me 
q u e t r a t a fie Kt a p o t e o s i s cíe S n n l ; 
l e s a , .sCa a ' d m i t n ^ i en l a H ien.n l . 

E n la reunión se t r a t o de l a 
t a l a c i ó n d é . l a e x p o s i c i ó n , ln Cu, 
c e l e b r a r a en e l íviuseo 
o e r n ó . 

A d e m á s 
se u t i l i z a r 
e i u n e s , e l 
x a s , asi c 
e e l A r t e , 
ca l a la 

l u e n -
e u i -

0 6 va . i BU 

d e 

lo los l oca les 
la g r a n sa la 

j f l t i o c e n l r a l ,y 
n o la S o c i e d a d 
ec i candóse este 
x p o s i c i o n r e t r o 
);e : se a c o r d ó 

de! MUSCl 
ex'pcs 

san s o b i e e l tratado de p 

Nuevos miembros de la misión 
militar norteamericana, en Burgos 
w [iigimeÉii al tapii g m l üs la m 

p a i a c i o . ele e x p o s i c i o n e s ce l K e i u o y 
e l P a l a c i o du C r i s t a l . 

E l t o n j u . i t o e s p a ñ o l es f rancamenlv . -
e x t r a o r d m a i i o . üestaeanc io la ' p a r í i 
c i p a c i ó n de «Madrijá y B a r c e l o n a , M n -
clíos pa ises i d s p a n o a i n e r i c a j i o s l i a n e n ­
v i a d o y a sus o b r a ; , c o m o C o l o m b i a , 
C u b a , S a n t o D o m i i i s j o , • P u e r t o R i c o , 
C h i l e , N i c a r a g u a y E c u a d o r , B r a s i l , i 14 
l i p i n a s , f e c i i y ¿státTds l inld..-- , i , ¡a--
e l e n v i ó con l e t r a s o p o r d i l i c u l t a d e - T 
d e t r a n s p o r t e s . 

En e s c u l t u r a des taca ta o b r a d e ­
d i c a d a a los R e y e s Ca tó l i cos y a la 
n ü s i o n de E s p a ñ a .en A m e r i c a ' . 

La i n a u g u r a c i ó n sera e l d i a 12 ¡le 
O c t u b r e . La p a r t i c i p a c i ó n de A m é r i c a 
se c a l c u l a en más d e . 8 0 0 o b r a s . 
K t G K t S A A MADK1D b"L CONDE DE 

V A L L E L L A N O 

M a d r i d . — Ha r e g r e s a d o a M a d r i d 
e l m i n i s t r o cic ü b i a s P u b l i c a s , c o n d e 
d e V í l l e l l a n o . — C i f r a . 
IMAONII ICU i l f c M r v P A R A LOS ; 

C E l VARES 
L i n a r e s . — Después de los ú l t i m o s 

d í a s , q u e f u e r o n de v í i e m p o c r u d o y 
de l l u v i a , vue lvo e l c l i m a c a l u r o s o . 
P a r a la r e g i ó n o l i v a r e r a , e l t e m p o r a l 
de l l u v i a h a s i d o m a g n i f i c o y i o s l a ­
b r a d o r e s i n d i c a n que la cosecha de a c e i ­
t u n a se h a c -ementado con es tas p i c -
c i p i t a c i o n e s fcn un t r e i n t a p o r c i e n ­
t o . — C i f r a . 
i c t U N I C ^ DE MANDOS DEL SEU 

M a d r i d . — L n e l C o l e g i o M a y o r " S a n ­
t a M a n a " , l i a n c o m e n z a d o las i c u n i o -
n e s cié m a n d o s de l S . E. U . , a las 
que a s i s t e n , e n t o t a l , c u a r e n t a u n i ­
v e r s i t a r i o s . •,, 

A l t e r m i n a r s e la ses ión i n a u g u r a l - , 
l l e g ó e l m i n n t m de E d u c a c i ó n s e ñ o r ' 
R u i z J i m é n e z , c ju ien p r e s i d i ó e l a l ­
m u e r z o de los u n i v e r s i t a r i o s . — C i f r a . a b s o l u t o 

Triunfal presentación dej Burgos 

S e g i y i r n u n c i a m o i en núes 
m a e d i c i ó n , a p r i m e r a bo ra d 
dt. del d o m i n g o l l ega ron a 

^ o t r o g r u p o ele m i e m b r o s de I 
n o r t e a m e r i c a n a , q u e v i s i t a Es 

A c o m p a ñ a d o s por variu-> j 
E j é r c i t o p e r t e n e c i e n t e s a la S 
g i ó n m i l i t a r , los v i s i t a n t e s ex 
a c u d i e r e n en la m a ñ a n a de 
P a l n c i o de C a p i t a n í a , d o n d e 

a ó l t i -
la t a r -
Bu rgos 
m i s i ó n 

m a . 

t a Ke -
i h j e r o í 
yer al 
u m p i i -

m e n t a r o n al t e n i e n t e 
q u e m a n t u v o c o n e l lo 
c o r d i a l . e n t r e v i s t a . 

g e n e r a l V a g ü e , 
> u n a a m p l i a y 

Después e f e c t u a r o n d i s t i n t a s v i s i t a s 
y m á s l a r d e r e c o r r i e r o n los p r i n c i p a ­
les m o n u m e n t o s ce la p o b l a c i ó n , asi 
c o m o la C i u d a d D e p o r t i v a , de la que 
l i i c i e r o i i c á l i d o s e l o g i o s . 

H o y c o n t i n u a r á n v i a j e , e n a v i ó n . 

E l t r i u n f o más ro tundo s u b r a y ó el ' { ' o m i n g o la presentación r f í c i a l del 
B u r g c s en- Z a t o r r e en la t t m p o n da 1 9 5 1 - 5 2 . Nada menos que un 9 -2 - - s o ­
bren los comentar ios— se p r o p i n ó al S e s t a e , equipo v is i tante en este d i a . 
A r r i b a aparece e l c o n j u n t a autor de l a h a z a n t . De i z q u i e r d a a d e r e c h a , 
y d t p ie a p a r e c e n A n t o ñ i t o , P i r u l o , C i e r n e n , N ú ñ e z , Mezo , ( J e m e n t e , B r i -
g i t í o . A g a c h a d t s . P é r e z . C a s i a n o , B i l b a o , B ? r r i o s y A l m a r a z . E n el g r a ­
bado i n f e r i o r se recoge el m o m e n t o e n que " P i r u t c " procede a l a e n t r e g a 
del bander ín que lleva su n o m b r o al p res iden te del C l u b , doctor H o d r i g u e z ' i 

\ LÓJJCZ. — (Fotoíi P E D E ) , . ^ ^ j * 
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H A Y a j e t r e o en 
p l e n a p l a z a 

de M igue l P r i m o 
de R i v e r a , Se l e ­
van ta e l p a v i m e n ­
to y l e s árboles 
v a n c a y e n d o c e r ­
cenados por s u b a ­
s e , l i b e r a d o s de u n a p r i s i ó n u r b a -
¡na, y a que e l n y e v o proyec to o r d e ­
nador de la c i t a d a p l a z a p r e v é l a 
desapar ic ión de esos v e s t i g i o s v e -
S e t a l e s . 

E n t e rno de los t r a b a j a d o r e s que 
v ienen d e s m o n t a n d o los a d o q u i n e s 
s p u n t a de p l c a c h ó n , d e s p r e c i a n d o la 
e x i s t e n c i a de u n a s , m á q u i n a s p e r f o ­
r a d o r a s m a g n í f i c a m e n t e p r á c t i c a s , 
se v i e n e n f o r m a n d o los c o n s a b i d o s 
e i n o l v i d a b l e s g r u p o s de v i a n d a n ­
tes d e s o c u p a d o s , q u e se e r i g e n en 
t e r r i b l e s f i s c a l e s y d e b e l a d o r e s . 

A y e r , c u a n d o nos d i r i g í a m o s a l a 
Redacc ión , has ta nos topamos en e l 
c i tado l u g a r c o n u n g r u p o exót ico 
en e l que a p a r e c í a n c a b a l l e r o s e n ­
señando los pa l i l los escuál idos que 
k> s i rven p a r a a n d a r . . . Y o , lo c o n ­
f i e s e , todav ía n o he podido a c o s -
l u m b i e r m e a e s a " c i v i l i z a c i ó n " que 
nos env ía a l g u n o s r e p r e s e n t a n t e s a 
base de " w B l k i r i a s " d e s p e i n a d a s y 
héroes r u b i o s y poco c u b i e r t o s . Y 
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eso q u e y a h a y mo. 
t ivos p a r a h a b i ­
t u a r s e . D u r a n t e e l 
v e r a n o q u e v a l a n ­
g u i d e c i e n d o —prác 
t i c a m e n t e p e d e ­
mos c o n s i d e r a r l o 
c o n c l u i d o — B u r -

g o s ha as is t ido a l a l l e g a d a c o n s ­
tantes de e x t r a n j e r o s , c o m o o l a s c r e ­
c ientes de g r a n p u e r t o i n t e r n a c i o n a l . 

T o d a v í a no se ha hecho e l r e c u e n ­
to de l t r á f i c o t u r í s t i c o ; s i n e m b a r g o 
puede a v e n t u r a r s e q u e todos l o s .pre­
cedentes h a n s i d o s u p e r a d o s . . . V e n 
este aspecto h e m o s topado con m u ­
chos per f i l es c u r i o s o s , u n e s n e g a t i ­
vos y o t ros a l e c c i o n a d o r e s . No o b s ­
tante , lo más s o b r e s a l i e n t e q u i z á lo 
t e n g a m o s en este h e c h o . C u a n d o u n 
hombre c o n toda la b a r b a , de c i n -
c u e n t a a noventa k i l o s , es lo m i s m o , 
se atreve a i r p o r l a ca l le m o s t r á n d o 
e s a i n d u m e n t a r i a c a m p e s t r e , ¿qué 
le queda a u n o p o r v e r ? 

T e n e m o s q u e o p i n a r i g u a l q u e u n 
ce lebrado c r o n i s t a e s p a ñ o l . " A m i 
dadme un r i n c t n a p a c i b l e , a j e n o a l 
c o s m c p c l i t i s m o r a b i o s o y m o d e r n i s -
t a . - B . I. 

A f C A O E M O S 
COLEGIO ¡AUTORIZADO DE E N S E Ñ A N Z A 

, M E D I A 
E l l u n e s t l i a 2 4 , t e n d r á n l u g a r e n 

este C e n t r o l os e x a m e n e s de l o s a l u m -
cros de B a c l u l ie r a t o q u e q u e d a r o n p e n ­
d i e n t e s en la c o n v o c a t o r i a de J u n i o e n 
a s i g n a t u r a * o Curso . 

Los e j e r c i c i o s c o m e n z a r á n a las d i e z 
d e l a m a ñ a n a . 

D u r a n t e t o d o e l m e s cic S e p t i e m b r e 
qu t ída a b i e r t a e n es te C e n t r o l a M.' i-
t r i c u l a p a r a e l C u r s o a c a d é m i c o 1 9 5 1 -
1952 . Se a d m i t e t a m b i é n i n s c r i p c i ó n 
p a r a i n a r e s o , a l u m n o s Ubres y de Í H i -
p e n s a de E s c o l a r i d a d . 

ü u r g o i , 17 d e S e p t i e m b r e de 195:1-

TALLER D E P U N T O 
íes o f rece uu g r a n sur t ido de l a n a , 
caJídad y e d e r i d o , todos los .prec ios . 
V i s i t e n d o es ta C a s a se a h o r r a r á d i n e r o 
E n t r e g a r á p i d a . P A L O M A , 2 2 , p iso V 

Gestiones del presidente 
del Centro Borgalés de 
San Sebastián, en Burgos 

Ha p e r m a n e c i d o v a r i o s d i as en nucs 
t r a c i u d a d , ^1 p r e s i d e n t e d e l C e n t r o 
B u r g a l é s d e S a n S e b a s t i á n , n u e s t r o 
p a r t i c u l a r a m i g o d o n P e d r o O r t e g a . 

D u r a n t e su p e r m a n e n c i a e n B u r g o s 
ha v i s i t a d o a l a ^ a u t o r i d a d e s , de las 
que ha o b t e n i d o u n a c o r d i a l i s i m a acó 
g i d a . 

A d i c l a s p e r s o n a l i d a d e s ha expues 
l o d i s t i n t o s p o r m e n o r e s r e l a c i o n a d o s 
t o n p r o y e c t o s d e l a - s i m p á t i c a - e n t i d a d 
b u r g a l e s a , p a r a la q u e s o l i c i t ó s u as is 
t e n c i a . 

C o m o d e c i m o s , e l seño r O r t e g a h a 
r e c i b i d o t o d a c lase d e a s i s t e n c i a s y 
e s t í m u l o s , p o r l o q u e r e g r e s a m u y sa ­
t i s f e c h o de !>us g e s t i o n e s y e s t a n c i a 
en l a P a t r i a c h i t a . 

C T C J A L I O A D e U R G A U B S A 

Gran concentración comarcal 
falangista en Aranda de Duero 

Fué presidida por el jefe provincial del Movimiento 
M i l e s de f a l a n g i s t a de t odos los 

p u e b l o s de la c o m a r r a a r a n J i d a , se 
c o n c e n i r a r o n e l d o m i n g o en ¡a r í . p i k i -
l i d a d de l a R i b e r a , p a r a e s c u c h a r -a 
p a l a b r a de l j e f e p r o v i n c i a l de. l a T a -
l a r í ge . 

A las ccice y m e d i a ,de la nhianána-, 
m á s de seis m i l p e r s o n a s eüpéraban 
la l l e g a d a de su j e f e p r o v i n c i a l , f r e n ­
t e a l v i e j o e d i f i c i o de l a F a l a n g e a r a n -
d i n a . • ' 

Don A l e j a n d r o R o d r i g u e z de V a l c s r -
c e l , h i z o su e n t r a d a e n l a v i l l a , a d i ­
c h a h o r a , a c o m p a ñ a d o de i s u b j e f e p r o ­
v i n c i a l M a r l i n - C o b o s y de t o d o s los d e ­
l e g a d o s p rov i c r c i a l es de S e r v i c i o de la 
E a l a n g e b u r g a l e s a y l o s m i e m b r o s de l 
C o n s e j o p r o v i n c i a l . A su l l e g a d a , t r a s 
un c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o , f ue s a l u d a ­
d o p o r e l j e f e J o c a l , d o n L u i s M a t e o s ; 
a l c a l d e . d e l a ' v i l l a , d o n P p d r o S a n z , 
c o n c e j a l e s y represente".c lonas de todas 
las a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s : ' 

E n - l a i g l e s i a d e S a n i a M a r i a , ^ ibn-
r r o t a d a de f i e l e s , se c e l e b r ó a c c a t i -
n u a c i ó n e l S a n t o S a c r i f i c o de l a M i s a , 
p r e s i d i e n d o en l a c e r e m o n i a , el j e f e 

M o l a de los Jamones 
A r a n d a d e D u e r o 

R e s u l t a d o del s o r t e o de l d í a ! ó "de 
S e p t i e m b r e : 

R e g a l o p r i m e r o , m u m e r o 4 . 5 3 9 , 
R e g a l o s e g u n d o , n u m e r a § .V :P. 
N o t 3 . ~ S i ¿r lguno tfe ¡os re53/05 q u e ­

d a r a ¡ w r r e c o s e r , qu( :l ¡i i ••: en l a v o r 
d e l a D e n e f i c e n c i n m i m e ¡ p a l á los 
t r e i n t a d í a s , q u e es c u a n ú j r.aúuca. 

Eí día 25 
oposiciones 
Tribunal de oposiciones 
1 ingreso en el Magisterio 

Ayer, l u n e s , q u e d ó c o n s t i t u i d o e l 
T t i b u n a i d e opos i c i ones de es ta p r o v i n ­
c i a , h a b i e n d o a c o r d a d o c e l e b r a r el so r -
l e o p a r a l a a c t u a c i ó n de l os o p o s i t o r e s 
m a ñ a n a m i é r c o l e s , en la Escue la de l 
M a g i s t e r i o m a s c u l i n o (V í idU lós ) , a l a 
u n a de l a t a r d e p a r a los m a e s t r o s y 
a las c i n c o de j a t a r d e p a r a las m a e s ­
t ras . 

E l e j e r c i c i o e s c r i t o c o m e n z a r á e l 
d i a 2 5 en e l S e m i n a r i o cié San José 
( P a s c o d e l E m p e c i n a d o ) , a las n u e v e 
de la m a ñ a n a (maes t ros ) y a las c u a ­
t r o de la i a r d c ( m a e s t r a s ) , d i a y h o -

GUIA DEL ESPECIADO 
, C a l l f f c a d é n m o r » ! , s v t e r i z a d a p o r l a 
C o m i s i ó n d icccs i is f t a?« V i g i l a n c i » de 
j E s p e c i i c t t l o s . 

GRA>i TEATRO: • ' E s p i r i t u 0» u n a 
r5.¿a" ( 2 ) y "Noche de papadi l la" ( 2 ) . 
AVENfóAt: " E l p o r v e n i r es n u e s t r o " ( 2 ) 
y "Persecución e n l a n o c h e " ( 2 ) . C 0 -
L f S E C : " U n a viffca y u n a m o r " ( 3 ) . y 
" L a d a m a s i n n o m b r e " ( 3 ) . R E X : 
" C f c j c l i v c : B i r m a n i a " ( 2 ) y " E l y r a n 
calaverís" ( 3 ) . C A L A T R A V A S ; " H o r i z o n -
te« f - l v g j e s " ( 2 ) y " C a l c u t a " ( 3 ) . 

E x p l i c a c i ó n . - P a r a C i n e : I . todos, 
i a d u s o n i ñ o s ; 2 , j ó v e n e i ; 3 , mayts-
f e s ; 3 - R , m a y o r e s , c o a r e p a r o s , f 
4 , f r a v e m e a t e p e l i g r o s a . 

comenzarán en Burgos /os 
a ingreso en el Magisterio 

S A L A D E F I E S T A S 
3 , 3 0 , ca fé y a t r a c c i o n e s . 
7 , 3 0 , b a i l e r e u n i ó n de s o c i e d a d . 
11 ,30 , c e f é y a t r a c c i o n e s . 

Presentac ión de Y u l i G r a n c h a , c e n M a r i 
C a r m e n , M a r u j i t a R u i z y O r q u e s t a 

G a l a y s C l u b , 

ras en q u e se r e a l i z a r á l a p r i m e r a 
p a r t e d e l m i s m o . 

Los o p o s i t o r e s níx\ p r o v i s t o s de l 
d o c u m e n t o d é . i d e n t i d a d e x p e d i d o po r 
l a D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a , asi c o m o 
de p l u m a y t i n t a . 

Escuela Técnico-Profesional 
Padre Arámbum S. J. 
, CLASES NOCTURNA. - - C o n v o c a t o r i a 
de x i g r e s o . — A p a r t i r d e es ta f echa 
y hasta e l d i a 2 9 de l a c t u a l q u e d a 
a b i e r t a la c o n v o e n t o r i a de i n g r e s o e n 
las c i r ses n o c t u r n a s d e esta E s c u e l a . 

L a m a t r i c u l a v e r i f i c a r á en la Se ­
c r e t a r i a , B a r r i o C i m e n o , 2 2 , de s i e ­
t e a nueve y m e d i a de la n o c h e e t i ­
l os i m p r e s o s de i n s t a n c i a q u e se f a ­
c i l i t a r a n c«:v c i t a d a o f i c i n a . 

L o s a s p i r a n t e s h a b r á n de 'ser m - j -
yo res de 14 a n o s y c o n l a i n s t a n c i a 
p r e s e n t a r á n dos f o t o g r a f í a s de t a m a ñ o 
c a r n e t c o n e l n o m b r e y p p e l l i d d s e n 
e! r e v e r s o . 

L o s e x á m e n e s du k i g r e s o se v e r í -
í i c a r á n e l d i a 2 de Q c t u b r e a l as s i e ­
t e y m e d i a de la t a r d e e n los l o c a ­
les d e l a Escue la . 

L a s m a t e r i a s q u e s tñ p u e d e n c u r s a r 
s o n : M e c á n i c a e n sus d i v e r s a s r a -
t n r s , } b a n i s t e r i a y C a r p i n t e r í a e n sus 
d i ve rsas . ramas. E l e c t r i c i d a d , R a d i o , 
T e x t i l e s , Q u i m i c á , F o r j a , C o n t a b i l i ­
d a d . 

L o s a l u m n o s q u e c o m p l e t e n e l p lam 
d e e s l u d i o s de l a Escue la a d q u i r i r á n 
e l t i t u l o de " o f i c i a l " d e su e s p e c i a l i ­
d a d , y se p u e d e n c o m p l e t a r l os es ­
t u d i o s p a r a a d q u i r i r e l t i t u l o d e 
" m a e s t r o d e t a l l e r " . 

M a t r i c u l a o f i c i a l . — Desde es ta f e ­
c h a y h a s t a , e l d i a 11 de O c t u b r e 
q u e d a a b i e r t a l a m a t r i c u l a de l?» c l a ­
ses p a r a los a l u m n o s d e e s t a Escue la . 

E n e l m o m e n t o de f o r m a l i z a r l a 
k v s c r i p c i ó n p r e s e n t a r á n su c a r n e t y 
l a s c a l i f i c a c i o n e s o b t e n i d a s Orí los e x a -
m e c s de J u n i o o S e p t i e m b r e p a r a -

á c r é d i t a f ;e l pase al curso e n q u e se 

i n s c r i b e y dos f o t o g r a f í a s d e t a m a ñ o 

ca rne t c o n e l n o m b r e y los dos a p e ­

l l i d o s e n e l r e v e r s o . 

Los a l u m n o s q u e posean e l t í t u l o 

de " o f i c i a l " p u e d e n m a t r i c u l a r s e en 

les d i s c i p l i n a s de " m a e s t r o s de t a l l e r " . 

y sub je fe p r o v i n c i a l , j e f e l o c a l , a l c a l d e , 
p r o c u r a d o r en Cor tes señor B a r b a d i l l o ; 
j e r a r q u í a s l oca les y m i e m b r o s d e l C o n ­
c e j o p r o v i n c i a l . E n e l c e n t r o de la i g l e ­
sia f o r m a b a n las C e n t u r i a s de las F a ­
l a n g e s J u v e n i l e s de F r a n c o , c o n sus 
g u i o n e s a i f r e n t e . 

T e r m i n a d a l a San ta M i s a , j as a u t o ­
r i dades y c o n c e n t r a d o s , se t r a s l a d a ­
r o n a la C ruz de los C a í d o s , d o n d e 
t u v o l u g a r , e l senc i l l o a l a vez que so­
l e m n e ne to de b e n d i c i ó n y e n t r e g a de 
bandcrK ícs - a las C e n t u r i a s de l a s F a ­
l a n g e s J u v e n i l e s de los p u e b l o s de la 
c o m a r c a . E l p á r r o c o de S a n t a M a r í a 
r e z ó u n responso p ó r los Caídos y los 
señores R o d r í g u e z de V a l c á r c e l y M a ­
t e o s , o f r e n d a r o n c o r o n a s de f l o r e s , 
d a n d o los g r i t o s d e ' r i t u a l e l j e f e p r o -
v i n c i a l ^ i M o v i m i e n t o . 

E n la P l a z a de l C a u d i l l o , t o t a l m e n ­
te U o : ^ de f a l a n g i s t a s y vec i nos de 
A r a n d a de D u e r o , en n ú m e r o q u e 
— puede c a l c u l a r s e — s o b r e p a s a b a n de 
ochó m i l , t u v o l u g a r e l ac to p o l í t i c o . 

F n p r i m e r l u g a r s e - i m p u s i e r o n , m e ­
da l l as de la V i e j a G u a r d i a a d i e z c a -
m a r a d a s de l a . c o m a r c a , r e a l i z a n d o la 
i m p o s i c i ó n los seño res R o d r í g u e z de 
V a l c á r c e l , M a r t i n - C o b o s y M a t e o s , e n 
l re . los ap l ausos de los c o n o x i t r a d o -

S e g u i d a m e n t e el j e f e l o c a l d e l M o ­
v i m i e n t o dc A r a n d a de D u e r o , d o n L u i s 
M a t e o s , p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s de 
s a l u d o a los c o n c e n t r a d o s , y de i r i t r ó -
d u c i ó n a l d i scu rso de l j e f e p r o v i n c i a l , 
g l o s a n d o la l a b o r de l s e ñ o r R o d r i g u e z 
de Va l cá r ce l tyv su m a n d o a l f r e n t e 
de la Fa lange ; b u r g a l e s a . 

C e r r ó el a c t o , e l señor R o d r i g u e z dc 
V a l c á r c e l , c o n u n i m p o r t a n t í s i m o d i s ­
c u r s o que d u r ó t r e i n t a y c i nco m i n u ­
t o s , en e l q u e g losó l a p o s i c i ó n d e l a 
F a l a n g e y la de E s p a ñ a en e l m o m e n ­
t o a c t u a l , y d a n d o u n a a d m i r a b l e l e c -
cic<t p o l í t i c a , que fué s u b r a y a d a c o n 
g r a n d e s a p l a u s o s , los p á r r a f o s m á s 
des tacados d e l d i scu rso . F i n a l i z ó e í 
a c t o , c a n t á n d o s e e l H i m n o de l a F a ­
l a n g e , cuyas g r i t o s r i t u a l e s d i ó e l j e f e 
p r o v i n c i a l . 

A ú l t i m a h o r a y en la m i s m a p l a z a , 
t uv ie ron , l u g a r unas e x h i b i c i o n e s de l u ­
cha g r e c o r r o m a n a y u n a e c t u a d ó n de 
D?.nzas p o r l os g r u p o s de la S e c c i ó n 
¿ e m e n i ñ a de A r a n d a de D u e r o . 

P o r la t a r d e , se r e u n i ó e l C o n s e j o 
p r o v i n c í a F d e l M o v i m i e n t o , j u n t a m e n ­
te c o n e l Conse jo l o c a l , b a j ó la p r e s i ­
d e n c i a de l señor R o d r í g u e z de V a l -
c á r c e l . _ S 

N O T I C I A S 
M0V1MIE.M 10 D E M O G R A F I C O . — D a - , 

r a a t e los pasados d ías I b y 17 í>9 
v e r i f i c a r o n en e l R e g i s t r o C i v i l las 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

M a c ¡ m l e n t o s ; Jcsé A n t o n i o 
M n d r i g a l . S e r n a , M a r í a L u i s a l l e r a s 
W a r l i n e z , M a r í a t íc l C a r m e n R ^ d n -
víuez Ga rc ía y J a s c - A l b c r , ; ) A p a r i c i o 
I s a r . 

A P R E N D I Z A S 
se a c c e s i t a n en " R E N E ü O " , S . fi>¿ 

C a l z a d a s , 4 2 . 

NUEVOS HOGARES. — Ln la m a ­
ñ a n a de l d o m i n g o u l t i m o y en l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de San J u l i á n , San 
P e d r o y San F e l i c e s , s a n t i f i c a r a n sus 
a m o r e s , en e l S a c r a m e n t o d e l M a t r i ­
m o n i o , l a g e n t i l y s i m p á t i c a s e ñ o r i ­
ta M a r í a d e los A n g e l e s C a r b a l l c r a 
H o m c r i a y úzn M á x i m o G a r c í a R e ­
b o l l e d o , p a r t i c u l a r a m i g o ¡ n u e s t r o . 

Les a p a d r i n a r o n d e ñ a I s a b e l R c b o -
I lédo Ü b i e r r t á , m a d r e d e l c o n t r a y e n ­
te y d o n A b e l Ca r ' ba l l e ra l l a n t e r í a , 
h e r m a v u de la despo-sada. A n t e e l 
a l t a r m a y o r , q u e ' a p a r e c í a d e l i c a d a ­
m e n t e a d o r n a d o y r e a l z a d ó c o n la 
b a n d e r a de A t c i ó i n C a t ó l i c a de les j ó -

.venes de San G i l , a c u y e C e n t r o p e r -
•tenecra el n o v i o , b e n d i j o l a u n i ó n e l 
p á r r - c o d c la f e l i g r e s í a , d o n F é l i x 
" B r i n g a s , o f i c i a n d o en la m i s a d e v c -
Inc iones c i c : a d j e í o r d o n D á m a s o H e ­
r r e r o . 

T e r m i n a d a l a , c e r c m q r t i a se p r e c e ­
d i ó a l c u m p l i m i c n ' o de l r e q u i s i i o c i ­
v i l , s u s c r i b i e n d o e l ac ta c o m p t e s t i ­
gos ciQa V í c t o r G o n z á l e z , j e f e d e A d -

de l C e n t r o d c T e l é g r a -
m-n tc i g l e s i a s , a d m i n i s -
SQc icdsd " C i r c u l e d c la 
D a v i d A n d r é s 

c u í í á u v o de la A s c c i a c i ó n d e l a P r e n ­
sa , tudos e l los q u e r i d a s a m i g o s nues­
t r o s . 

Por r e c i e n t e l u t o de la f a m i l i a , l a 
b o d a se c e l e b r ó ' e n l a i n t i m i d a d . L o s 
nuevos s e ñ o r e s d e l l c r n a n d c - A y a l a a 
q u i e n e s ciesOamos f e l i c i d a d e s s i n c ú t a ­
l o , . c m p r e n d i Q r o h v i a j e de n o v i o s , p a r a 
S a n t a n d e r y G f d i c i a . 

SUSPENSION DE CONSUL l'A. — E l 
Dr . P A D I L L A suspende la c o n s u l t a de l 
17 al 24 d e l a c t u a l . 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — H o y p r e s -
i r r án s e r v i c i o de g u a r d i a las f a r m a c i a s 
de los seño res s i g u i e n t e s : 

M i j a n g o s , A l m i r a n t e B o n i f a z , 5 y 
De l A l a m o , Vad i l lDs 2 4 : 

A C L A R A C I O N . — P o r e r r a t a de i m ­
p r e n t a en la l i s t a d e d o n a t i v o s p a r a las 
C la r i sas de V i v a r d e l C i d y p u b l i c a d a 
e l d o m i n g o , se c o n s i g n ó con u n a p e ­
se ta a d o ñ a M a r í a de V a r t o en v e z 
de d i e z pese tas q u e f u e r o n las r e c i ­
b i d a s . 

P a r a t a n ' c a r i t a t i v o f i n "hay que 
• a ñ a d i r qu inc t í pese tas d o n a d a s p o r 
d o ñ a C a r m e n de l a s Casas de A l v a r e z . 

Como se t e n i a a n u n c i a d o en e l d i a 
de a y e r se g i r ó a l a M a d r e Abadesa 
de d i c h o c o n v e n t o la c a n t i d a d de 146 
p e s e t a s , r e m a n e n t e de lo r e c a u d a d o . 
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CUPON PRO-C IEGOS.— E l n ú m e r o 
p r e m i a d o con 50 p e s e t a s , c o r r e s p o n -
l i e n e t a l d i a de a y e r , es e l 7 4 0 . P r e ­
m i a d o s con 5 p e s e t a s , l o s n ú m e r o s 
t e r m i n a d o s en e n 4 0 . 

d e c a l i d a d , p r e c i o s L-conumicos 

LA AMUEBLÁDORA 
San P a b l o n ú m . 3 — ( F r e n t e a Cor reos ) 

1 uerpn d c l i c a d a m e n -
m uri " l u n c h " , s e r v í -
] a d e s p o s a d a . Y I53 

- a r b a l l c r a , a 

g o b e r n a d o r éá 

d i v e r s o s a c t o s e n 

p r e s i 

S o n c i o 
f n 7a m a ñ a n a d e aye r e l t ' . vce /enr i -

i / r n o seño r g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o ­
v i n c i a ^ ¡efe. p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n ­
t o , d o n A l e j a n d r o R o t f r / g o e z de V a l c a r . 
c e l , se t r a s l a d ó a S o n c U l o , c¿ :p i ta í d e l 
VÜIIQ d c V a l d e b e z a n a , con e l f i n de 
p r e s i d i r d i v e r s o s ac tos i n a u g u r a l e s . 

L a p n m c r a ' ^ í i u t o r í d a ü d c l a p r o v i n ­
c i a f u é r e c i b i d a p o r la. C o r p o r a c i ó n de 
a q u e l A y u n l s i n i c n t o , p r e s i d i d a p o r su 
a l c a l d e d o n C ó m a l o R u i / . , a u t o r i d a ­
des, l o c a l e s , e l d i p u t a d o p r o v i n c i a l p o r 
Sedaño d o n C a l i x t o F e r n á n d e z y é l a d ­
m i n i s t r a d o r en f u n c i o n e s d e l C e n t r o 
d c Córreos dL. B u r g o s , d o n C e l e s t i n o 
A r t e c h e . \ 

I n m e d i a t a m e n t e después d o su l l e ­
g a d a e l s e ñ o r R o d r i g u e z d e V a l c i i r c e l 
p r o c e d i ó a i n a u g u r a r l a u r b a n i z a c i ó n 
y p a v i m e n t a c i ó n d c l a a v e n i d a q u e 
l l eva su n o m b r e , t r a s l a d á n d o s e l u e g o 
Ü l s i g l e s i a p a r r o q u i a l c o n e l r e s t o de 
a u t o r i d a d e s , a s i s t j e n d o a u n a m¡sa\ y 
f u n e r a l c e l e b r a d o s e n s u f r a g i o d e l a l m a 
d e l f a l a n g i s t a M i co l ás C a r d a , c a í d o en 
l a g u e r r a d e L i b e r a c i ó n y c u y o l u c t u o ­
so aniverSc'.r io se c o n m e m o r a b a . Más 
t a r d e , e l seño r g o b e r n a d o r v e r i ñ e ó eí 
d e s c u b r i m i e n t o d e ¡as p l a c a s q u e l l eva 

su n o m b r e y e l d e S' icolás C a r d a en 
dos p r i n c i p a l e s vias. de S e n c i l l o . v E n 
esta ú l t i m a p r o n u n c i o unas p a l a b r a s 
d e g r a t i t u d e l h i j o d e l f a l l e c i d o c a m a -
r a d a C a r d a , m u e r t o p o r D ios y p o r Fs_ 
p a ñ a . 

- .4 c o n t i n u a c i ó n e l p á r r o c o de l a l o ­
c a l i d a d o f i c i ó e n . l a c e r e m o n i a de b e n ­
d i c i ó n d e l a n u e v a E s t a f e t a d e C o ­
r r e o s , q u e L I señor g o b e r n a d o r d e c l a ­
r a i n a u g u r a d a . E n l a P i a z a M a y o r t u y o 
l u g a r l u e g o u n a c t o p ú b l i c o d u r a n t e 
e l c u a l p r o n u n c i a r o n d i scu rsos l o s se ­
ño res a l c a l d e - y g o b e r n a d o r c i v i l de 
l a p r o v i n c i a . Es te ú l t i m o f i l é e n t u s i á s ­
t i c a m e n t e a p l a u d i d o . 

Cerno f i n a l d e su e s t a n c i a e n S o n c i -
"7/0, l a p r i m e r a a u t o r i d a d p r o v i n c i a l 

despachó c ó n c o m i s i o n e s de C a s t r i l l ó 
de B e z a n a , R i a ñ o , Q u i n t a n a e n l e l l o , d -
l l e r u d o de B e z a n a , C u b i l l o d e l R o j o , 
R o b l e d o , L e v a , V i l l a b á s c o n c s . S a n c i -
b r i á n , L a n t o r r e s , S e n c i l l o , M o n t e j u . 
P r a ú i l l a , H o z , Lánd ' ravcs y V i l l a m e d i a -
n a , r e c i b i e n d o a s i m i s m o a u n g r u p o 
de_ veom>s d c SoncU lo . 

E l s e ñ o r R o d r i g u e z de V a l c á r c e l e m -
p r c i H i i ú v i a j e a S a n t a n d e r . 

Los i n v i t a d o s 
le a g a s a j a d o s c 
d o en casa d e 
n u e v o s sd f f c rcs G a r c í a 
q u i e n e s deseamos t o d o g é n e r o d c 
v e n t u r a s en su nuev'o e s t a d o , . e m p r e n ­
d i e r o n v i a j e d c n o v i o s p a r a V i l c r i a , 
B i lbao , . , S a n t a n d e r y M a d r i d . 

— A n t e e l a l t a r m a y e r de la i g l e s i a 
p a r r o q u i a l dc S a n G i l A b a d , de e s t a 
c i u d a d , c o n t r a j e r o n m a t r i m o n i a ! e n l a ­
ce a las once de l a m a ñ a n a de a y e r , ! 
la be l l a y s i m p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a I 
de i P i l a r A y a l a B a r b c r á y n u e s t r o ] 
q u e r i d o e u i i g o d o n P í o - L u i s H c r n a r i d j j 
T a m a y o , a p o d e r a d o de l B a n c c l l í s p a - l 
( n c - A m e r i c a n o ea Pon f e r r a d a , de co-1 
n e c i d a s y e s t i m a d a s , f a m i l i a s de B t r - j 
g ^ s . I 

A los aco rdes ' d e u n a m a r c h a - u i p - • 
c i a l , h i z o su e n t r a d a e n e l t e m p l o l a * 

. f e l i z ' p a r e j a , s i e n d o r e c i b i d a a l p i e , 
d e l a l t a r p o r e l m u y i l u s t r e s e ñ o r d o c - i 
t o r d o n H o n o r a t o C a r r a s c o , d i g n i d a d 
de t e s o r e r o de e s t a S . 1. C.. B . M . , 
q u i e n b e n d i j o la u n i ó n y d i j o l a m i s a 
de v e l a c i o n e s , d i r i g i e n d o a l o s nuevos" 
esposos s e n t i d a p l á t i c a . 
v A c t u a r o n de p a d r i n o s d o n a I c l i s a 

Ta m a y o , v i u d a d e H e r n a n d o , m a d r e 
d e l n o v i o y d o n C r a c i n i a n o A y a l a , 
c o m a n d a n t e d c A r t i l l e r í a y p a d r e - d e 
la d e s p o s a d a . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a , d u r a n t e l a 
c u a l se i n t e r p r e t a r e n se lec tas c o m p o s i ­
c i o n e s , p r o c e d i ó s e a l c u m p H m i e n l o d e l 
r e q u i s i t a c i v i l . L l e v a b a la r e p r e s e n t a ­
c i ó n d e l j u e z e l a b o g a d o d c es te I l u s ­
t r o C o l e g i o , d o n R u f i n o H e r n a n d o , p r i ­
m o d e l n o v i o y a n t e e l m i s m o se sus ­
c r i b i ó e l rrcta m a t r i m o n i a l , f i r m a n d o 
c o m o t e s t i g o s , e n t r e o t r e s , d o n N i c o ­
lás M u r g a , l u g a r t e n i e n t e g e n e r a } dt . 
la G u a r d i a dc F r a n c o ; d o n José M a r í a 
M o r e n o , d í r c c t : r de la S u c u r s a l e n 
B u r g o s del B a n c o H i s p á n o - A m c r i c a n o ; 
d o n F r a n c i s c o B u r g c s , c o r r e d o r d c Co­
m e r c i o ; d o n M ^ o u e l B a l l e s t e r o s , i n s -

. p e c t o r dc T r a b a j : ; d e n Jesús C o r í e z ó n , 
a l t o ' e m p i c a d o dc F a b r i l S e d e r a S , A . , 
d o n H i p ó l i t o B u e n o , c o m a n d a n t e dé 
C a b a l l e r í a y d o n E l i as H e r n a n d o T a -
m á y o , p r a c t i c a n t e , h e r m a n o d e l c o n ­
t r a y e n t e y m i e m b r o d e l C u a d r o F a -

I IN A T A Q U E . — E n la Casa de Soco ­
r r o se p r e s t ó as i s t enc i a la m a ñ a n a 
de a y e r a M a r c i a n a R u i z H i d a l g o , de 
34 r ñ o s , d c e s t a d o casada , q u e v i v e 
e n Los C o l e ó l a , n ú m e r o 1 4 , h a l l á n d o ­
se en su casa fué p resa de u n a t a q u e 
de e n a j e n a c i ó n m e n t a l . • _̂  

Después de ser le p r a c t i c a d o s los d e ­
b i d o s c i y d a d o s , pasó a l H o s p i t a l p r o ­
v i n c i a l . 

D d * D I A R I O D E B U R G O S * 
c o r r e s p o n d i e n t e a l 

S á b a d o , J J S e p t i e m b r e , d e I g ^ i 

í i A C E pocos d i a í , en u n a o r d e n UM 
j e f e de l a c o l u m n a de B e n i - s i c a r 
f u é c i t a d o c o n e l o g i o , e n t r e .var io» 
e f i c i a k s , e l s o l d a d o a r a n d i n o Juan 
M a r t i n B l a n c o , d e l R e g i m i e n t o t c -
r i ñ o l a , p o r e l v a l o r y e l p a t r i o ! 
l í s m o d e m o s t r a d o s en u n o s de lus 
ú l t i m o s c o m b a t e s . 

^ H A N l l e g a d o f e l i z m e n t e a S a n t a n ­
d e r l es c i c l i s t a s b u r g u e s e s , qUe. 
h a n m a r c h a d o a d e v o l v e r l a v i s i t a 
q u e r e c i e n t e m e n t e h i c i e r o n a nues­
t r a c i u d a d sus c o m p a ñ e r o s (\e ia 
c a p i t a l de l a M o n t a ñ a . Se les Ka t r i ­
b u t a d o u n c a r i ñ o s í s i m o r e c i b i m i e n ­
t o p o r p a r t e de las a u t o r i d a d e s y 
p u e b l o S f u i t a n r i e r l n o s . 

5̂  SE e s p e r a e n es ta c i u d a d a l señor 
C o n d e $e V a l l e l l a n o , d i r e c t o r genes' 
r a l de P r i m e r a E n s e ñ a n z a , q u e pa< 
saFá u n o s d ías en B u r g o s , en casa 
c e su a m i g o e l e x - s e n a d e r señor 
M u ñ c z J s l ó n . 
E S T A t a r d e h a n m a r c h i r d o a M a r r u e ­
cos 2 7 s o l d a d o s de l r e g i m i e n t o 
S a n M a r c i a l , 15 d e l de L e a l t a d y 
2 2 de l de S a n i d a d M i l i t a r , s iendo 
d e s p e d i d o s p o r n u m e r o s o p ú b l i c o . 
N O T I C I A S q u e se r e c i b e n de M a r r u o -
cc-s s e ñ a l a n q u e t r a s u n asa l t o b i i -
l l a n t í s i m o de n u e s t r a s t r o p a s , se o c u ­
p ó t i p o b l a d o de N e d o r , coc ,>c rando 
e n ts o p e r a c i ó n l os b u q u e s de u\ 
c s c u í . d r a . E l o b s e r v a d o r . d e «n g l o ­
b o c a u t i v o ha v i s t o q u e e l e n e m i g o 
se e n c u e n t r a c o n c e n t r a d o e n e l C u -
? u g ú . Les m o r o s h a n a t a c a d o a una 
c o l u m n a dc p r o t e c c i ó n s u f r i e n d o 
g r í - n d e s p é r d i d a s . L a c o l u m n a ' d ^ j 
g e n e r a l Be rensguer , c o m p u e s t a p o r 
u n e s 10 .000 h o m b r e s , h a p r o t e g i d o 
u n c o n v o y q u e h a a t a c a d o en eí 
A t a l a y ó n . a p e s a r de se r a t a c a d a po r 
e l e n e m i g o . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy fue 
d e 2 0 ' 7 a l a s o m b r a y la m í n i m a 
a l a s o m b r a de 1 2 ' 0 . 

rp/igriosaG 

SANTOS DE HCY 

Ss. José ' d e C u p e r t i n o , c l r . . M e t o -
d i o , o h . , S o i i a , I r e n e , m r s . 

M i s a , con r i t o d o b l e y c o l o r b l a n ­
c o , de San José de C u p e r t i n o , s e g u n d a 
o r a c i ó n E t f á m u l o s . , 

SANTOS. DE M A S A N A 
I é m p e r a s , Ss . J e n a r o , o h . , E l i a s , 

o h . , D e s i d e r i o , f é l i s , E u l i q u i o , C o n s ­
t a n c i o , m r s , , T e o í l o r u , o b , , M a r í a de 
C e r v e l l o n , v g . 

mmm 
D E S E O L O C A L a m p l í o , 
r i a r o . N o imputa sea 
i n t e r i o r . S a n t o c i l d e s ^ 4 
M i g u e l M o r e n o . 

SE A L U L I L A p i s o , V a d i -
i l o i . I n f c r m e i en el «uís-
m o , M e l c h o r P r i e t o , t e ­
t r a C , c u a r í o , i z q u d a 
SE A R R I E N D A l e e a l a m ­
p l i o . C é n t r i c o . M o n e d a , 
n ú m . 2 1 . 
ARR.TN i . iO c h a l e t t i u t * . 
t ! a 4 o , r temp^r»*»??. 
l n ' o r . - í s Pí-ta A d ' n m L ' -
t r ^ t - ' n . 
DESEO p i s o o c4ialet. 
a m i ' e b l a d o , t res camas, 
de O c t u b r e a M a y a p r ó ­
x i m o . O f e r t a s l i s t a d o 
C o r r e o s . T a r j e t a n u m e r o 
2 9 1 6 . 
T O M A J U A e n a r r i e n d o 
cu;>dra p e q u e ñ a . O f e r ­
t a s , p o r e s c r i t o , a B a i -
I c e n , núm. 2 . 
T O M A R I A e n a r r i e n d o o 
a p a r c e r í a , f i n c a de l a b o r 
y p a s t o , d e d i e z a d o c e 
hec tá reas ' . O f e r t a s p a r 
e s c r i t o a B a i l e n , n u m e ­
r o 2 . 
C t S t C p i s j ^ c í n c o a seis 
h a b i t a c i o n e s , c é n t r i c o . 
P a g a r í a 5 0 0 mensuates, 
TeléfcfeiQi 197S. 

AÜTOMOVM ! 

5 E V E N D E . c a r r o c e r í a 
ó m n i b u s 2 7 p l a z a s , en 
C o n t i n e n t a l A u t o S . A . 
VENDO coche S , P . . 18 
H . P . , b i e n d e l o d o . I r t -
l o r m e s G a r a j e C e n t r a l , 
C A M I O N G. M . C 7 t o ­
n e l a d a s , b i e n de r u e d a s . 
Se v e n d e o se c a m b i a 
p a r u n o m á s p e q u e ñ o . 
R a z ó n , C o n c e p c i ó n , 14 , 
J u a n G ó m e z . 

A I J T O M O V 1 L I S T A 5 : i t - n -
tas d e c u l a t a e s c a p e ad-» 
m b i o n y usos i n d u s t r i a ­
l e s . San P a b l o , 3 9 . Z « -
r a n d o n a . 

COLOCiCIOHES 

i 

cm r m 
SAN L O R E N Z O : N o v e n a de N u e s t r a 

S e ñ o r a de l F .é rpc tuo S o c o r r o , For la 
m a ñ a n a , a .'as o c h o y m e d i a y p o r la 
t a r d e , a l as o c h o . 

MERCED: S e p t e n a r i o e n h o n o r de 
l a M a d r e d e D i o s . Po r l a m a ñ a n a , 
l a s nueve y p o r la t a r d e , a l a s o c h o . 

Un muerto y un 
herido por agresión 

A las c i n c o de la t a r d e dc a y e r v 
f r e n t e a l a Es tac i ón de Au tobuses , en 
l a c ' íüc de M i r a n d a , el t r a n s p o r t i s t a 
de esta c i u d a d Lu i s E s p i n - s a Hernandgf 
a g r e d i ó cr.n u n p a l o a d o n C laud ia 
M a r t í n e z F c r n á n d e 7 ) de 6 5 a ñ o s , ca-
sí<dó, que v i v e en T i m e n u m e r o I9¿ 
y a su a c o m p a ñ a n t e e l c o n o c i d o l i í c i i -
p e r t i s t a í :c i ¡x E l i z o n d o ( E l R i o j a h o ) . 
Carnet i d . , e l * h e c h o , - ^ ^ « ^ T t - y o * V -
t r e g ú a un s a r g e n t o ' ' ' d e l a G u a r d i a C i ­
v i l q u e se e n c e n t r a b a en e l ' r e f e r i d a 
l u g a r , h a c i é n d e s e c a r g o de los h e r i d o s 
i :na p a r e j a de s e r v i c i o de ¡n Po l i c ía 
A r m a d a q u u d i s p u s o su I ras lado . •• W 
Casa de s o c o r r o . 

•L11 C; 
d a r t i r i e 

Ce i » a l , s e n : r 
a en la r e -
agu l l am ieJV 
d e i c u b k i ! ' » 
i c g i ó n pa -

r.i c e r e b r a l ,* 

VIDES' AMERICANA 
A r t e l e s f r u í a l e s , f o r e s t a l e s 

y de a d o r n o — O l i v o s 

VIVEROS PROVEDO 
L O G R O Ñ O 

^anas , jer-seys, rebecas , m e d i a s , 
ca lce t ines» c a m i s a s , c o r b a t a s , g a b a r ­
d i n a s , g é n e r o s de p u n t o , h u l e s 

1 1 M i 
M a d r i d , 4 

l o de t e j i d o s q u e p o n e a l 
el h u e s o , h e m a t o m a e n la 
r i e t a l i / q u i e r d a y c o n m o c h 
de' p r o n ó s t i c o g r a v e . E l t r a n s p o r t i s t a 
s e ñ o r E l i z o n d o p r e s e n t a b a hematomf t 
en ht r e g i ó n o c c i p i t a l d e r e c h a : de 
p r o n ó s t i c ? r e s e r v a d o . 

E l ú l t i m o de les h e r i d o s ci ' .ados 
p a s ó a su e l e m i c i l i o y e l p r i m e r o ftsé 
c o n d u c i d o , a l H o s p i t a l M i l i t a r dene 
se le p r e s t ó d e l i c a d a . as is tenc ia con 
in te rvC( . i c ión q u i r ú r g i c a , c : m p r o b á n -
d o s e l a e x i s t e n c i a de h u n d i m i e n t o de l 
f r q n t a l . P e r o pese a t o d o s los es­
f u e r z o s de l a C i e n c i a , e l d e s g r a c i a d o 
d o n f l a i i d i c f a l l e c i a a las doce de. l a 
n o c h e . 

L l a g r e s o r , a l ser d e t e n i d o , m a n i í c - . -

t ó q u e e n t r e é l y las v í c t i m a s e x i f e 

t i a n desde h a c e t i e m p o tesent íco len tog 

pe rsona les . 

K U t S E R O TL 

GANE d i n e r o N F a b r i c a - V E N D O i n c u b a d o r a en VENDO c i n c o co ló 
c i ó n d o m i c i l i o . C o m p r o b u e n u s o . C a p a c i d a d ' M O s i n c a t a r . ' I n f o r m e : 
p r o d u c c i ó n . C o n d i c i o n e s , h u e v e s . T r a t a r , D r o g u e - t a A d m i n i s t r a c i ó n . , 
A p a r t a d o 5 4 4 . M a d r i d . 
SE N E C E S I T A a s i s t e n t a , 
t i d o e l d i a , S a n J u a n , 
2 0 , s e g u n d o , 
SE N E C E S I T A s i r v i u n t a . 
G e n e r a l M o l a , 3 0 . 2 .» . 2? 
N E C E S I T O s i r v i e n l a d e 
3 5 a 5 0 a ñ o s , p a r a se­

r i a " O n i f u r " L e r m a . VENDO s i l l a de n i ivc " s e -
V E N D O m a q u i n a s c s c r i - m i n u e v a " , b a r a t a , D a -
b i r , . e c o n ó m i c a s . . L l a n a r r i a d a m i l i t a r n u e v a , 3 
d e A f u e r a , n ú m . 1 4 , b a j o t e r c e r o i z q u i e r d a . 
S E V E N D E m á q u i n a p u n - VfcNDO p i a n n i n m e j o r a ­

b les c o n d i o i o . i e s , e c e n o - ¡ ^ f ^ q u i e r d a . ' 
m i c o . A l b t l l o s . V e g a , 3 6 L .^ r ._^ 

c o m p l e t a 

t o b u e n u s o . S a n t a C l a ­
r a , 1 2 . 2 .» d e r e c h a 

I N S T A L A C I O N 
ñ o r se lo en p u e b l o p r ó - a r t i c u l e s g e n e r a l e s " d e P 0 * * p a s t e u r i z a r l e c h e , 
x i m p . A l m i r a n t e D o n i f a z p e l u q u e r í a , v e n i a s a p í a - G r a n j a 

¿os . R e p r e s e n t a n t e c o n 

V E N D O , en N e i l a , f á b r i ­
ca a s e r r a r m a d e r a s , c o n 
su l e r r e n o t o r r e s p o . i -
d i e n t e , t i t u l o p r o t e s i c -
n a l . A m a n d o R u i z . R e -
g u m i e l de la S i e r r a . 
16 H E C T A R E A S , U b r e s , 
casco B u r g o s , v e n o j . 
P l a z a San F e r n a n d o , 2 , 

NO VEN HA 

a.d ; i M a n a , 

2 4 , t e r c e r a d e r e c h a . 
SE N E C E S I T A s i r v í é n t a d e p ó s i t o en B u r g o s J . SE V E N D E N p e l l a s . R i b a - [[TQ y s a n F e l i c e s , 

S E N E C E S I T A N m a c h a c a ­
d o r e s . P a r a t r a t a r con 
P e l c g r i n S e r r a n o . F u e n -
t c l c é s p e d { B u r g o s } . 
C A S A B a r c e l o n a p r e c i s a 
señoras : o s e ñ o r i t a s p a ­
r a r e p r e s e n t a r a r t i c u l o 
f á c i l v e n t a e n p u e b l e s 
de l a p r : v i n c i a . I m p o r ­
t a n t e c o m i s i ó n . D i r i g i r - M A Q U I N A S p u m o , 
se , a p a ñ a d o d e C o r r e o s r e s p r o p i o s , 10 a n o s g a - 2 5 ' . 0 0 0 " h u e v o s 

A p a r t a d o , 7 2 . F a l e n c i a . 

SE V E N D E casa coa p a ­
t i o p a r a g a l l i n e r o , p i a n -
t a ^ b a j a y d o s . p i sos c o n 
b .cha rd i l l a , - j u n t o o j o r 
p i s o s . I n f o r m e s : .San P e -

V E N D ü c t e á fcoa b u e n a 
r e n t a , I 0 0 . 0 0 0 , 1 5 0 . 0 0 0 
3 ' i 0 0 0 0 . O i r á m u y c e n -
t r i c a , c o n u n p i s o l i b r e , 
3 0 0 . 0 0 0 . C a n t e r o , C o n -

V E N D O e n t r e s u e l o s 

YEGUA c u a t r o a ñ o s , c o n F E R I A N T E S , P e n s i ó n Pe­
e r í a , v e n d o . V l l C f a , s a s a - r e / , e s t a b l e s , c o m i d a s , 
t n ó n . " P a n c o m o , 2 b . f e l é f o n ó 
A G R 1 C U L T O R L S : T r a c t o - 9 b . B r i v i e s c a , 
r e s , a p e r o s p a r a t r a c i o r , A L Q U I L O l i t a c i ó n a es-
t r i l l a d o r a s , g u a d a ñ a d o - l u d í a n t e , s i t i o c é n t r i c o , 
r a s . e m p a c a d o r a s , g r a - i n f Q r m e s CS{D A d m i n i s -
das de d i s c e s , e n s i l l a d o 
r a s , s e m b r a d o r a s , s u l f a ­
t a d o r a s , a r a d o s d e t o d a 

c u a - c l a s e , r e m o l q u e s d e 2 y 

. i o n . 

E X T R A V I O , e n l a noche 
d c ! 1 5 , " c e r d o b l a n c o , 

Y e s o a p r o x i m a d o , 6 0 k i ­
l o s , m a r c a s P . 11. , f r a n ­
j a a z u l c l a r a en l o m o . 
A v i s a r P a b l o H e r n a n d o , 
San P e d r o de l a F u e n t e 
E m p e r a d o r , 4 9 . F e l é f e -
n a ¡ 7 5 7 . 
E X T R A V I O y e g u a dc la 
m a n s d a de T o r n a d i j n , 
p e r C o g o l l o s , r o j n , p a l i -
c a l z a d a i f r e n t e b l a n c a . 
E n t r e g a r a P e d r o O r ' e g a 
e n T o r n a d i j o . 

MUEBLES TRASPASOS 

ACCESORIOS 

San J u a n , 4 3 , B a r 
S E N E C E S I T A N c o r r e d o ­
r e s , c o r r e d e r a s e x p e r t a s 
p a r a v e n t a a p a r t i c u a r e s 
o b j e t o s e s c r i t o r i o . E s c r i ­
b i r d a n d o r e f e r e n c i a s a l 
núm. . 3 . 0 1 3 

t r o h a b i t a c i o n e s , s é r v i - 4 r u e d a s , y en g e n e r a l 
c i o s y p a t i o , 5 2 . 0 0 0 . i b d a c u a n t a m a q u i n a r i a 
C a n . e r o , C o n c e p c i ó n , 2 . p r e c i s é i s . A l c o n t a d o y 
C O N D E , 1 0 . 0 0 0 m e t r a s a p l a z o s . E x p l o t a c i o n e s 
I so la f c a r r e . e r a S a m a n - I n d u s t r i a l e s y A g r í c o l a s 
d e r , f r e n t e a " F u e n t e S . A . P l a z a d e l os L e o -

<;F VFMPF r ^ n m A i ír i N'viCva'- 3 0 p .s . m e t r o nes de C a s t i l l a , 10 . T e l é -
1 c u a d r a d o . P l a z a S a n t a f o n o s 4 4 1 0 - 4 4 1 8 - 4 4 1 9 

M a r í a , 4 . 

V E N D O casas u n í f a m i l i a ­
res ' , g a l l i n e r c s , c u a d r a - . 

I N C U B A D O R A S a p l a z o s 1011 de b a i l e , o c a m b i o 2 2 ' y 2 4 , M i z q u u i e r d á . c é n t r i c a s , 6 5 , 0 0 0 . A l b i -
t a n e ^ G a r a n t i z o c a l i d a d , 5 0 a p o r r a d i o m e n o r p o t e n - B u r g o s . l í o s . V e g a , 3 6 . 

c ¡a - . . f3ar " C e r r o San M i - COMfcRCIAL B u r g a l e s a , VENDO s o l a r e s e d i f i c a -
M i r a n d a 2 3 . v e n d e casa p i e s b u e n a s z o n a s ; f i h -
c o n c u a t r o v i v i e n d a s u n a r a s a e r í c o l a s í n m e j o r a -
l i b r e c o n g a l l i n e r o . b l e s i n v e r s i ó n . A i b i l i o s . 

n 
de 5 0 a 5 5 a ñ o s , p a r a S a i n z , Ca l l e F e r n á n C o n - l a m o r a , n ú m . 8 . 
p u e b l o i m p o r t a n t e . A s í s - z á l e z , 2 0 , c u a r t o . DT r P T D T n T T U TI I D i nTH 
; e n t a . p a r a B u r g o s . Pue- TUBOS de c e m e n f i . de i J u i j u l í í i u l I J A l J I a A U l U 
b l a . 4 . s e g u n d o . u r a l l t a y de <?res. S a n - ^ " ' • - L....» 
H O M P R A S Y Í T P H T A ^ ! P e d r 0 y San F e l i c e s , 1 2 . V E N D O UUmrnAa 1 f ü f l T A ú p u e n í e C a r e a g a . B u r g o s , d o r a n 

a d i ó a m p l i f i c a -
a m e r i c a n o , p a r a s a ­
cie b a i l e , o c a m b i o 

4 . » i z q u i e r d a . 

t a ñ a r de la S i e r r a , c i n c o 
h n b i i a c i o n e s y s ' e rv i c ios , 
c o n c u a r n de b a ñ o . I n ­
f o r m e s , P l a z a d e V e g a , 

2 4 , 1 .* i z q u u i e r d á . 

S E n N E C 7 E S , T A r S O S - , , ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
S E N E C E S I T A m u c h a c h a ^ - . ^ ^ ^ d i l l e s . 5 5 . 

M A Q U I N A S d e p u n t o , 6 0 
7 0 - 8 0 - 9 0 c e n t í m e t r o s , 
d o s g u i a - h i l o s , n a c i o n a ­
les y e x t r a n j e r a s . Ense ­
ñ a n z a g r a t u i t a . " R u b i o " . c , 
F e r n á n G o n z á l e z , 3 6 , a 1 1 K K A 5 

C O M P R O o r o , p l a t a , a l ­
h a j a s , a b s o l u t a r e s e r v a . 
S á e n z d e S a n t a M a r í a , 
San J u a n , I , 

V a l l a d o l i d . S u c u r s a l e n 
B u r g o s . C a l l e G e n e r a l 
M o l a , 12 . 
VENDO c a b a l l o l o s i n o , 
c a r r o , e j e , a c e i t e m u e ­
l les y t o l d o , t a r t a n a se-
m i h u e v a . P r : c u r a d r , r , 
n p m . 13. 

ECR d e j a r l a b r a n z a v e n -

COMEDOR b u e n o deseo 
c o m p r a r a p a r t i c u l a r , 
a v i s a n d o a l t e l é f o n o 
m e r o 2 2 8 9 . . 
PRECIOS b a r a t í s i m o s 
b u t a c a s , t r e s i l l o s , so íáv -
c a m a s . A r s c n i ü M i g u e l , 
l a p i c e r a , ¿ a u P á b t i . 14 
p r i m e r o . 
VENDO comedí ) r r o b l e 
a m e r i c a n o y c o n s o l a n o ­
g a l . Rey clon Pcch v , I i , 
de c u a t r o a s e i s . 

PtEDlDAS 

T R A S P A S O u r g e n t e p o r 
n u - t r a s l a d o f á b r i c a l e j í a s , 

p l e n o r e n d i m i e n o 9 0 . 0 0 0 
E s c r i b i r n ú m . 5 2 7 . A p a r ­
t ado 1 4 0 . B u r g o s . 
T R A S P A S O l o ^ a l v i v i e n ­
d a y s ó t a n o . I n f o r m e s 
G e s t o r í a S a n t a M a r í a . 
C a l e r a , 4 3 . 

T R A S P A S O c o m e r c i o c o n 
v i v i e n d a s . L o c a l e s i n d u s ­
t r i a l e s d i v e r s o s . " S a d e " . 
j o s é A n t o n i o , 3 . COmód idad UsahdO 
S E T R A S P A S A l o c a l con o p r e n d a s a z u l e s . 

L I N G U A P H O N E . I n g l é s , 
f r a n c é s , A J c m a n . Gene­
r a l í s i m o F r a n c o , 3 . T c -

cep l l l ad -o ras l é f o n o 1 8 4 6 . P r o f e s o r , 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s t a l a - Sant iav r 

VENDO c a m i o n e t a " C i ­
t r o e n " B - 1 2 . 2 9 . 0 0 0 
pese tas , 5 0 0 k i l : s . C a l l e 

S E V E N D E u n c a m i ó n 
m e r c a C h e v r o l e t , d c 4 
t o n e l a d a s , r u e d a s n e p v a s 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n , 
VENDO c o r h c a l i i u ü e r , 
!?• H . P . . r eda ^ ó f » * . 
(Of ic ina Gcs'.h-n 
r a n d a , 7 , 2,,1 • 

C O M E R C I A L B u r g a l e s a , VENDO pisos l i b r e s todas í ^ t a í ^ P o T n r E * JanT 
M i r a n d a , 2 3 , v e n d e pi- c a r a c t e r í s t i c a s , zonas-in- *¿ V i l l a h d z 
sos l i b r e s , 3 1 , 0 0 0 , y m e j o r a b 1 e s, 16 a ^ T , ™ , , ^ , , " 
5 3 . 0 0 0 . ! 5 0 . 0 0 0 , A i b i l i o s . HUESPEDES 

P u b i i c i t í a d COSECHEROS c o m p r o á t - r i " ' ! w ^ , l ' M f o r ? £ 3 ¿ a i a " S a n t i a g o P o s t e g u i l l o L a - C C M E R C I A L B u r g a l e s a , n á T T i n n Q ¥ A P P A f l S • «u 
A n u n c i e " , S a n t i a g o , 5. h o l v a s , y e r o s , titSs. ce - t í 0 5 ' \ i * rTa™ien l ras ' b o ^ : c a l l e , t i t u l a d o en L o n - M i r a n d a , 2 3 , v e n d e e n - l l A r i A l i U Ú 1 A f l i l l U ü 

b a d a . R o n d a , 8 . i e r Ó n i - S ^ ^ S S H Í r U S m cÁT<rs * v f ,ar is - Je fe de l a t r e s u e l o c o n p a t i o , p a r a — — — ffiSr ¿S Piífíí f ? ^ O f i c i n a d e T u r i s m o . U s g a l l i n e r o , en V a d i l l c s , SE 
n a n a , s a n i ^ a m o , isí-, c lases p r i n c i p i a r á n e l d ía « p v P M n F M c1e 

i a c i l i d a d e s p a g a . A v ¿ n i ^ ° " n p ^ a n i e l Saez 
E m p r e s a i m p o r t a n t e , t n - de D u e r o v e n S o m b r e - c ; ; i D ( : a a a s . e n ^ o m ' c u i o , m i c i l i o . F r a n c é s , C u p u - — ^ VD l 
lormes; . O f i c i a » d c Coló- r c r i a f , 3 « p r e c i o s s i n c o m p e t e n c t a , ra g e n e r a l . R a z ó n P e r 

S E VfcNDE h o j a de 

DOY P A J A p a r b a s u r 
H o s p i t a l d e l R e y . Í$fS 
L ó p e z , 
F I N R i R A S . b a r n i c e s v 
e s m a l u - s . p a r a todas ía^» 
i n d u s í r i a s t " D r o g u e r i a 
E v é l i o " ' , ca l l e San Lo­
renzo . . 
M O D I S T A . be c u r i a V 
p r e p a r a l e d a c lase d« 
p r e n d a s . S o m b r e r e r í a 1 
p r i m e r o . 
¿SU M A Q U I N A cose ü i a l í 
No le p r e o c u p e ; un a v ' " 
só y q u e d a c o m o n u e v a . 
C a r l o s H e r r e r a . Concep­
c i ó n , 2 
BORDADOS a m a q u m 
p u n t o cic i n c r u s t a c i ó n 
v a i n i c a s , r e a l c e s , u n aca ­
b a d o p e r f e c t o , p r e c » ^ 
s i n c o m p e t e n c i a . C a r i o * 
H e r r e r a . C o n c e p c i ó n , 
V POR u l t i m o , .ac} i í ' : * 
s i e m p r e c o n la t a r j e n 
d e " C a r l o s H e r r e r a P« 
r a e f e c t u a r sus c o m p ' a * ; 
10 p o r 100 de dcscuen 
to a l a p r e s e n t a c i ó n 
la m i s m a . -
M E C A N I C O S d e l c a m p ^ 
V e s t i d c o n e l ^ 3 , ^ 1 * , - * 

puzff»» 

é 

V a l l a d o l i d . 
S E N E C E S I T A a p r e n d i z a m o A r c o s 

R a z ó n S a n J u a n S E V E N D E 
?4, 1.» i z q u i e r d a -

m o d i s t a . K a z o n s a n J u a n S E V E N D E s u r t i d o r v r 
.» i z q u i e r d a - t a n q u e de 3 500 j ¡ t r o s CASA C D n z a l e z - M a q u i n a s 

^ a í a r Y B a r r i a d a C a s t e l a r S E P R E C I S A N o b r e r a s en e n g a s o l i n e r a de A r a n d a ^P10'. t o d o s « a m a ñ o s , P R O F E S O R t i t u l a d o a d 
PUJT^ iiyk E m p r e s a i m p o r t a n t e . ! n - de D u e r o y c 

r c r i a 1 , 3.» 

V E N D E N 
r e c r í a , p o r t r a s l a d a r - l e z ^ ' j ^ m 

tLai 

e n 

a - t o m ó v i l t u r i s m o , 
B U - 2 3 2 7 t r a y e c t o Cuevas 
de San C l e m e n t e a B u r ­
g o s . Se g r a t i f i c a r á e n ­
t r e g á n d o l a e n C a l l e d e 
M a d r i d , 6 8 - 7 2 . A l m a c é n 
de , t r a p o s . 

s i n e x i s t e n c i a s , i n m e j o - p e t o s , e t c . , 
r a b i e s i t u a c i ó n . I n f o r - A l m a c e n e s " . 
m e s es ta A d m i n i s t r a c i ó n T R A B A J A D O R E S ? Vu^'1 

nion"^ 
c a i m -

P E R D I D A s o b r e c o n i e -
b i e n d o c l i c h é s de i m ­
p r e n t a , s e r u e g a su de­
v o l u c i ó n en es ta A d m i - T R A S P A S O b o n i t a t i e n d a r o p a ; c a m i s a s , 
n i . r i c i ó n . en P l a z a V e g a , e s q u i n a p e t o s , , c a l c e t i n e s , 
P E R D I D A d c K u m e . i t a c i u n M a d r i d ^ I . A n a c i d o C o n - s e t a s , b o i n a s , etc 

M i -

c a c i ó n . 
S E N E C E S I T A c h i c a p a ­
r a la c o c i n a y a m a . S a n ­
t a n d e r , 6 . R a z ó n P o r t e ­
r í a . 
H E C E S I T A S E ser .ora i a -
r a r n i ñ o s a p a s c o , v i : o -
r i a , 2 0 . 5.» d e r e c h a . 

m o l a c h a a z u c a r e r a . Ra 
z ó n e n esta A d m i n i s t r a 
c i ó n . -
NO V t N D A 

1°- s o l u t a g a r a n t í a . Ca l le O l i ­
v a r , 1 4 . M a d r i d . 
V I N O S , a c e i t e s , 
n a r i a m o d e r n a , ' 

FISGAS 
m a q u i -
p e r f e c - V t N T A 

la m a q u i n a c l o n a d a p a r a e l a b o r a c i ó n . if>oi> , 
de coser b b a l a n z a s i n U l t i m o s m o d e l o s . M a r r a - d e I m -
c o n s u l t a r los p r e c i o s q u e d á n R e z ó l a . Los I n g e n i e - m - j m c 
le o f r e c e C a r l o s H e r r e r a , r o s , L o g r o ñ o . u - o ñ o 

e r t i r a 
s-.-cia. 

d a F a l e n c i a , 3 3 . 1. 
C u s t e l l a n a l - I N S U S U I D I B L f c p a r a e n , 
V t N D O p i sos v a r i o s p r c - g o r d a r t o d a c l a s e g a n a -
c i o s , d i s í í n l a s z o n a s , t í 0 - " F o s f p f e r r c s a L i r a s " , 
S a e n z de S a n i a M a n a . c o n V i t a m i n a B , 2 A c e i -
S a n . J u a n . I . t e b a c a l a o . 
V E N D O f i n c a s b u e n a " r a l i - R E G A D c o n moí f l rés -
d a d , 2 0 0 f a n e g a s , c o n b e m b a s e c o n ó m i c o s , ga- i 
c a s a , p a j a r y b o d e g a , l i - i fant |¿aH"at fc ' ,de " C e n t n J 
b r e r e n t e r o s . S á e n z de A g t i c o l a ' ; . F r e n t e f É i É ü 
S a n t a M a r i a . San J u a n 1 c ión A u t O b u m j 

C E D E R I A h a b i t a c i ó n 
r u m c b l a d a a c a b a l l e r o o 

í^r.-íviL"?? s e ñ o r i t a . F e r n á n G : n z á -
3 7 , s e g u n d o 

d e r e c h a . 
CASA p a r t i c u l a r c e d e h a ­
b i t a c i ó n a e s t u d i a n t e , E X T R A V I O p e r r a c a z a , - e l 
p e n s i ó n c o m p l e t a ó c o - s á b a d o p o r l a m a ñ a n a , 
m e r p o r s u c u e n t a . I n - L l a n c a , coa la c a b e z a 
f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a - n e g r a , a t i e n d e p o r 
c i ó n . ' v " M i r a " . Se g r a t i f i c a r á 
CASA p a r t i c u l a r . D o y en H a i g a s , 3 5 . 
p e n s i ó n s e ñ o r i t a s o d e - F ' t R D I D A en C i u d a d De­
r e c h o c o c i n a , c o n f o r t , po r l í va1 , de a m e r i r a n : » 
e c o n ó í h i c c , c é n i r i r o . I n - <le n i ñ o , Jiace 15 di;>>. 
f o r m e s es ta A d m i n i s t r a - Se g r a t i l i c a r á e n t r e g a 
c i ó n . " L a i n C a l v o , n ú m . 2 8 . 2* 

z á l e z 
PCR A U S E N C I A t rasp.T.o 
l o c a l c é n t r i c o b i e n s i t u a ­
d o . I n f o r m e s , B r i v i e s c a , 
n u m . 3.- 2 . ' 

YABIOS 
i 1 i1 riT 
P A R A R R A Y O S . 
nes c o m p l e t a s , 
M e r i n o , Cn-,it.!Upc¡Qn. 15, 
T e l c l o n o 2 4 3 5 , 

H A R I N A d e pescado y 
A c e i t e d e h í g a d a d c b a ­
c a l a o e s p e c i a l p a r a p i e n -
s o - , d é a y e s , , • " D r o t i u e n a 
L v e l i o ' , ca i t e S a n L o -
r e n z o ^ 

b u e n : s y b a r a t o s , 
" N u e v o s A l m a c e n e s • 
M E C A N I C O S d e t a l l e r , * ¡ 
e s t a b l e c i m i e n t o Q 1 1 6 ^ , . 
s u r t i r á d e b u z o s , 
p a n t a l o n e s a z u l e s , e. J 
e t c . , a p r e c i o s d e f á h n ' 
e n " N u e v o s A l m a c e n e s * 
L A B R A D O R E S : p o d é i V r * | 

n s t a l a c i o b a j a r r o n m a s c o m o d i d ^ 
D a n i e l v h t i e n d o l os m e n i u 

l o s a z u l e s de ' } ^ T i 
c i ó n , e n C u e t o s A i m » 
c e n e » " . 
I M P R t S O S , t a r j e t a s * 
v i l a c b n e s ' . t r n b a j f * 
m e r c l a i e s . Ta l l e res t » * ^ 
f l e o s . Ca l l e V i t a r l a , l J 
T e l é f o n o , 2 0 1 5 , 



d e p o r t e s e n « D i a r i o d e B u r g o s » 

El Español venció en Zaragoza, por 6-5 

También triunfaron a domicilio n i Atlético madrileño y el Valencia 
Ntaür ivJ .— R t a l M a d r i d , 4 . ( M o l o w -

n y , 2 ; P a h i ñ o y O h c n ) . A t l e i i c o ÚÍ¿{ 
l e i u á n , 2 . íF -a i r i c i o y M a n o l i n ) . 

A l i n c -ac íoaeb : v 
A t l é t i c o J , ; I c t u a n : P a c h ú n ; C a s i i -

UÜ, H u m a n o s , S o l a n o ; J o x a ^ . M a r t í n e z 
C i m e n c z ; A n t o ñ i l o , P a t r i c i o , J u l i á n , 
M a n o l i n y C h i c h a . 

-Rea l M a d r i d : A l o n s o : C l e m e n t e , 
P o n t , A l o n s o ( C ) ; M u ñ o z , M o - n t a l v o ; 
Molewiny^ l J o s e i t o , P a h i ñ o , O lsen y C a ­
b r e r a . 

E[ M a d r i d t u v o l a s u e r t e J e c a r a . 
L a p r i m e r a p a r t e t e r m i n o con . e m ­

p a l e a d o s g o ^ s y e l d o m i n i o fué a l ­
t e r n o . E l p r i m e r g o l d e la t a r d e fué 
p a r a los f o r a s t e r o s , a los 7 m i n u t o s 
e n u n a j u g a d a d e l a la i z q u i e r d a , q u e 
r e m a t ó e l i n t e r i o r d e l o t r o l a d o . A los 
d i e z m i n u t o s , O lsen es o b j e t o d e f a l t a 
d e n t r o de l ;' irea y e l a r b i t r o s a n c i o n a 
c o n p e n a l t y , q u e M o l o w n y t r a n s f o r ­
m a e n g o l . A l os d i ec i se i s m i n u t o s , 
d e s p u é s de u n a b r i l l a n t e j u g a d a d e 
C R i c h a , és te cede a M a n o l i n , q u e t i r a 
d u r o , d e s v i a n d o A l o n s o , p e r o n o l o 
s u f i c i e n t e p a t a e v i t a r e l g o l . A i o s 
v i . i t i d ó s m i n u t o s , P a h i ñ o , e n p o s i c i ó n 
ele f u e r a do j u e g o , m a r c a e l g o l d e l 
e m p a t e . , 

A los d i e c i n u e v e m i n u t o s de l a con 
l i n u a c i o n , M o l o w n y s u e l t a u n z a m -
b o m b a z o : jue da en l a p a r t e i n t e r n a 
d e l l a r g u e r o y sa le a l c a m p o , p e r o 
[ r a b a d e l a c o n c e d e g o l a n t e las p r o ­
les las r e i t s r a d a s d e l os a t l é t i c o s . O t r o 
t i r o d e l m i s m o j u g a d o r e1* r e c h a z a 
do p o r é l p a l o . Y a los c u a r e n t a , O l ­
s e n , d e u n b u e n e m p a l m e , a pase d e 
C a b l e r a , c o n s i g u e e l c u a r t o g o l b l a n - j 

t E R R O T Á D E L A R E A L S O C I E D A D , \ 
E N A I X X H A 
A l . s i ^e ih 'Ucua t fQ T n i n u l o s de j u t -

g j , e n p a ^ c de P a z , lo r e c e g e E¡p i , 
i á b l i g a aí m e t a a a b a n d o o a r l a p u e r -
i t . E l d e l a n t e r o d o n o s t i a r r a e n v i ó e l 
1 . ^ i ó n a l a r e d . ' 

A l a m e d i a h o r a d e j u e g o , h a y u n 
c a s t i g o conü ra la R e a l , c e r c a d e l á rea 
y , e f e c t u a d - j é l s a q u e , l o d e t i e n e D i z a -
g u i r r e , p e r o a i r e c h a c e a c u d e B a d e ­
nes y c o n s i g u e e l e m p a t e . 

E l s e g u n d o t i e m p o se c a r a c t e r i z a p o r 
u n p r o n u n c i a d o d o m i n i o d e l e q u i p o 
l o c a l , p e r c , a l os 2 0 m i n u t o s , ' i n u n 
¡ i vance v a l e n c i a n i s t a . Gago c o n s i g u e e l 
d e s e m p a t e y e l g o l d e l a v i c t o r i a p a -

• r a su e q u i p o . ;-
I R I U N F O D E L A T L E T I C O M A D R I L E Ñ O , 

EM E L M C U N G N 
L a p r i m e r a p a r t e t e r m i n ó con u n o 

n c e r o , c o n s e g u i d o e n u n a f a l t a s a ­
cada desde e i c e n t r o de l c a m p o p o r 
M c n c i a , P é r e z Z a b a l a y C ú s t u l o n o se 
e n t e n d i e r o n y D e n B a r e k , m t f y o p o r ­
t u n o , sa l tando» m u y b i e n , e n v i ó e l b a ­
l ó n - d e c a b e z a a l a r e d . 

M e d i a d o é l s e g u n d o t i e m p o . E s c u ­
d e r o c e d i ó m o y b i e n la p e l o t a a J u n ­
c o s a , q u e e s t & b a en e l c e n t r o d e l t e ­
r r e n o . E l c a t a l á n d r i b l ó a u n coiVtra-

ro i - t i i s p - e ' » u n V i e r t e t i r o a m e d i a 
a l t u r a , b a t i e n d o a Perwz Z a b a l a . 
I LUVíA D E O C L E S E N T O R R E R O 

Z a r a g o z a . — E s p a ñ o l , 6 . ( í ' i q u i n , 
T o l i n o , Ma. -ce t , E j e r a 2 , y A r c a s ) . Z a -
r a g o z a , b . ( R o t k o , B e l l o , T i n o , 2 y E z -
q u e r r a ) . 

m MECA 
M i r a n d a , 6 ( J u n t o Estac ión A u l o i m s e s ) 

A les v e i n t i c e a u r o m i n u t o s . P i ­
q u í n se e s c a p a , sa l va l a e n t r a d a de 
u n de fensa y. c h u t a s u a v e , m a r c a n d o 
e l p r i m e r t a n t o c a t a l á n , q u e es a c o ­
g i d o c o n t u e r t e b r o n c a p o r p a r t e d e l 
p ú b l i c o q u e e s t i m ó f u e r a de j u e g o de 
P i q u í n , 

: A los 2 5 m i n u t o s . Areas c e n t r a r a ­
so y C o l i n o , o p o r t u n o , r e m a t a e l se­
g u n d o t a n t o . A los 34 m i n u t o s , He r -
u a n d e z pasa a Nogueras , ! és te b o m b e a , 
e n t r a T i n o a l r e m a t e , q u e fa l l a y R o t -

A los 3 8 m i n u t o s , u n d e s p e j e c o r t o 
d e J u g o , l o a p r o v e c h a M a r c e t y de 
t i r o e s q u i n a d o b a t e a H i g i n i o p o r t e r ­
c e r a v e z . A los -13 m i n u t o s . P i q u í n 
p a s a a E j e a y é s t e , de t i r o raso, m a r ­
c a d c u a r t o t a n t o ^ C o n 4 - 1 a f a v o r de i 
E s p a ñ o l t e r m i n a el p r i m e r t i e m p o . 

A los dos m i n u t o s de la c o n t i n u a ­
c i ó n , E j e a . s e f i l t r a e n t r e los d e f e n ­
sas y m a r c a e l q u i n t o d e l E s p a ñ o l y 
a los d i e z m i n u t o s . A rcas l o g r a e l sex­
t o s a l v a n d o l a s a l i d a de H i g i n i o . 

E l Z a r a g o z a t i e n e una r e a c c i ó n m a g ­
n i f i c a a p a r t i r de su s e g u n d o g o l , m a r ­
g a n d o a r e t r o c e d e r a l E s p a ñ o l sus l i -
t i c a s . A l os 21 m i n u t o s , H e r n á n d e z p a ­
s a a N o g u e r a s , és te a T i n o , q u e se e n ­
c u e n t r a só lo y t i r a r a s o , c o n s i g u i e n d o 
e l t e r c e r g o l a r a g o n é s . A l os t r e i n t a 
m i n u t o s . B e l l o r e m a t a de c a b e z a , m a r ­
c a n d o e l c u a r t o p a r a su e q u i p o y a 
l o s c u a r e n t a y t r es m i n u t o s , E z q u e r -
d a acosa a T r i a s . E l b a l ó n se l e es­
c a p a de las m a n o s y l o m e t e suave ­
m e n t e en la r e d , m a r c a n d o e l q u i n t o 
t a n t o . 

V I C T O R I A S A N T A N D E R I N A 

S a n t a n d e r . — S a n t a n d e r , 3. t M a g r i -
t a s , ! R e v u e l t a , 2 ) . S e v i l l a , 1. l E . u i q u e ) 

A los t r e s m i n u t o s de l a s e g u n d a 
p a r l e . M a f r i t a s , m a r c ó e l p r i m e r g o l 
d e l S£:n:.andcr. A ¡os 12 m i n u : o s , Re-
v u e l t r , r e c o c e un s e r v i c i o de H e r r e r a 

- y m a r c a e l s e g u n d o y a los 3 6 , E n r i ­
q u e l o g r a e l l a n t n f o r a s t e r o . A p a r t i r 
d e es te m o m e n t o , el S e v i l l a v u e l v e a 
j u g a r y c rea? s i t e a c i c n e s de p e l i g r o 
i l e j e r c e r un d o m i n i o e s p a c i a d o . 
C u r n d o f a l t a n dg's m i n u t o s p a r a í c r -
x n : n a r . R e v u e l t a c o n s i g u e e l t r e s - u n o ' 
d e f i n i t i v o . — A l f i l . 
C E R R C T A C O R L S E S A 

V a l l a d o l i d . — V ' a i l a d o l i d , 3. ( L u l o 3 , 
' O l ' c i n a y C o q u e ) . C o r u ñ a , 0 . 

A los 18 m i n u t o s de la p r i m e r a p a r ­
t e , c u a n d o e l p ú b l i c o se i b a i m p a c i e n ­
t a n d o p o r la p o b r e c a l i d a d de j u e g o , 
e l V a l l a d o ü d c o n s i g u e su p r i m e r t a n ­
t o e n m a g n i f i c o c h u t de c a b e z a de 
L o l o , a l r e c o g e r un pase d e O r t e g a . 

Se i n i c i a e l segando t i e m p o , con 
u n a v a n c e i n c o n t e n i b l e de los l o c a l e s , 
y a l os dos m i n u t o s , F r a n c o cede a 
L o l o y és te m a r c a e l s e g u n d o t a n t o . 
A los t r e c e m i n u t o s . Coque r e a l i z a u n 
p a s e m a g n i f i c o a L o l o q u e m a r c a t i 
t e r c e r o . A los 2 5 m i n u t o s , es e l m i s ­
m o Coque q u i e n s i n e s f u e r z o a l g u n o 
y desde f u e r a d e l á r e a , l a n z a p o t e n t e 
t i r o y m a r c a e l c u a r t o g o l . A ¡os 35 
m i n u t o s , e l d e f e n s a d e r e c h o de l Co­
r u ñ a , f a l l a y L o l o , c o n g r a n o p o r t u ­
n i d a d , r e m a t a de cabeza el q u i n t o 
t a n t o . 

V I C T O R I A C E L T I C A 

V ' i g o . — C e l t a , 5 . ( H e r m i d a , J e p e ­
n a l t y , M e q u c i l e , 2 , Saras y V á z q u e z ) . 
Las P a l m a s , 2 . ( P e ñ a , u n o de p e n a l ­
t y ) -

E n u n avánceme le P ^ ñ a , f u é z a n -
c a d i l l c á d o , .sa.nc ionando e l á r b i t r e a l 
C e l t a c o n p e n a l t y , q u e l a n z a d o p o r el 

m i s m o j u g a d o r , c o n s i g u e e l p r i m e r 
t a n t o . Oc l i o m i n u t o s d e s p u é s , e l p r o ­
p i o P e ñ a l o g i a e l s e g u n d o . 

R e a c c i o n a e l C e l t a y t ras u n o s a v a n ­
ces l o g r a su p r i m e r t a n t o , a los v e i n ­
t i c u a t r o m i r w t o s , a l c a s t i g a r e l á r -
b i t i o c o n p e n a l t y u n a m a n o de u n d e ­
fensa c a n a r i o , d e n t r o d e l á r e a . E í 
c a s t i g o l o t i r a H e r m i d a . A l o s t r e i n t a 
y u n m i n u t o s , se p r o d u c e e l e m p a t e 
a dos t a n t o s * e n u n a j u g a d a de O l m e ­
d o , q u e p o n e e l b a l ó n e n los p i e s 
d e M e q u e r l e , q u i e n r e m a t a . O c h o m i ­
n u t o s m á s t a r o e , e l C e l t a c o n s i g u e 
su t e r c e r t a n t o p o r m e d i a c i ó n de V á z ­
q u e z . 

E n la s e g u n d a m i t a d , e l j u e g o b a ­
j a d e c a l i d a J y se i m p o n e e l C e l t a 
q u e , a ¡os .ve in te m i n u t o s l o g r a su 
c u a r t o t a n t o , a l m a r c a r M e q u e r i c . E l 
q u i n t o y ú l t i m o g o l c é l t i c o , fué a l o s 
t r e i n t a y t r e s m i n u t o s , p o r O l m e d o . 
F E R C I E R C N L O S B l L B A l N C S E N 

B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — B a r c e l o n a , l . A t l é t i ­

c o d e B i l b a o , 0 . 
E l ú n i c o t a m o ,de la " a r d e , l o g r a d o 

p p r e¡ B a r c e l o n a se r e g i s t r ó a 
los v e i n t i ú n m i n u t o s , a l sacar una f a l -
t i . . G o n z a l v o cede a K u b a l a y és te e m ­
p a l m a u n t i r o a l t o , p e r o és te desde t a n 
c e r c a , q u e d a e n l a p a r t e b a j a d e l t r a ­
vesar, o y se c u e l a en l a r e d . 

R e s u l t a d o s 

d e Ja L i g a 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Rea l M a d r i d , / l . A t . T c t u a n , 2 . 
R e a l S o c i e d a d , l . V a l e n c i a , 2 . 
R. G i j ó n , 0 . A t . M a d r i d , 2 . 
Z a r a g o z a , 5. E s p a ñ o l , ó . 
S a n t a n d e r , 3. S e v i l l a , L 
B a r c e l o n a , \ . A t . D i l b a o , ü . 
C e l t a , 5. Las P a l m a s , 2 . 
V a l l a d o l i d , 5. C o r u ñ a , . 0 . 

SEGUNDA D I V I S I O N 
( G r u p o N o r l u j 

L o g r o n e s , ó . O r e n s a n a , 1 . 
A l a v é s , i . I o r r e l a v e g a , 1. 
Ba ra c a l d o , 4 . San A n d r é s , 1 . 
E e r r o l , !.. O s a s u n a , 0 . 
C a u d a l , t . H u e s c a , 0 . 
T a r r a g o n a , 1 . S a b a d e i l , 4 . 

L u c e n s e , 2 . O v i e d o , 1 . 
L é r i d a , 2 . . B a d a l o n a , 

(G rupo S u r ) 
C ó r d o b a , 4 ; C a r t a g e n a , 0 . 
M e l i l l a , 3 . L i n e n s e , 1. 
M a l l o r c a , 2 . A l i c a n t e , 0 . 
M u r c i a , 0 . M á l a g a , ü . 
L e v a n t e , 2 . P lus U l t r a , 2 , 
G r a n a d a , Ü. A l c o y a n o , 1. 
H é r c u l e s , 1 . M e s t a l l a , \ . 
S a l a m a n c a , . ! . A t . B a l e a r e s , 0 . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Segundo Qniptii 

B a s c o n i a , 4 . N u m a n c i a , 3. 
I z a r í a , 1. R a y o , 3. 
G u e c h o , 4 . E r a n d i o , 0 . 
C a l a h o r r a , 1. A. Z a r a g o z a , 1 . . 
I n d a u c h u , l . G u e c h o , 4. 
P o r t U g a l c t c , í . L i b a r , 2 . 
M I R A N D E S , l . R e c r e a c i ó n , 2 . 
BURGOS, 9 . S c s t a o , 2 . 

T i ? Í N C H £ J ? A S 
M E C A 

M i r a n d a , 0 ( J u n t o ^ E s t a c i ó n Autobuses ) 

Mirandés en 
en Andubar 

Floja actuación de 
su primer partido 
Perdió por 2 - 1 con el Recreación 

D s i l u s i o n ó n u e s t r o e q u i p o . Es tá 
f a l t o de e u r e r . a m i e n t o y a c o p l a m i e n ­
to . E s p e r u m o s , p o r t a n t o , q u e l l e v a d o 
e l d e b i d o e n t i e n a m i e n t o , c o n s e g u i r á 
c o n j u n t a r , u n e f i c i e n t e e q u i p o . De m e ­
d i o s a t r á s sGbre todov c r e e m o s que h a 
d e r e s p o n d e r b i e n , y a q u e I g a r t u a , su 
n u e v o e l e m e n t o , .es b u e n o y los d e ­
m á s y a los c o n o c e m o s . 1 A 

A h o r a b i e n , c o n s i d e r a m o s f l o j a l a 
d e l a n t e r a . Los nuevos e l e m e n t o s . Sam a 
y C o n t r a s t a , l u c i e r o n p o c a l a b o r y 
A l c a l d e , cas i s ó l o e n l a d e l a n t e r a , p o ­
c o , h i z o y p o c o i n t e n t ó . Si se quier-1 
s a l v a r b i e n l a t e m p o r a d a , c o n s i d e r a ­
m o s q u e h a y q u é r e f o r z a r m u c h o esa 
d e l a n t e r a . 

A y e r j u g o el e q u i p o m e n o s q u e e l 
R e c r e a c i ó n y f u é d o m í ñ a d o i n t e n s a ­
m e n t e , d u r a n t e e l que se t i r a r o s s ie ­
t e c ó r n e r s c o n t r a el M i r a n d é s . Reac ­
c i o n o a l p r i n c i p i o d e l s e g u n d o t i e m ­
p o , p a r a v o l v e r a ser d o m i n a d o m ié -

l i i i í i i a i Sptil I E [ | 
M i r a n d a , 6 ( J u n i o Estación Autobuses ) 

G U I A F A C U L T A T I 

RURMCAl 
O C U L I S T A 

IAIHCALVO,Í7'TELÉFON013I! 

P . L O P E Z 
• ! R E C T O R D E L D I S P E N E A R I © 

A N T I T U B E R C U L O S O 
U * z Ro j» — R A Y O S X rubia, 2 . - T e l é f o n o B 2 3 I 

J O S E C A P A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A B E 4 

D E L A M U J E R 
• e l « o i f ! t « I de B a r r a n i e * f C r w : R o j t 

V i t a r í a , 3 6 3 .» — T e l é f o n o .1591 

V . O J E D A C A R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y WUTRICIOM 
A « á l i s l s c l ín icos . R a y o s X , Me tabo l l -

tactria. C o n s u l t a d« 10 a 2 y d t 3 a 5 . 
V i t a r l a , 2 0 , I .« — T e l é f o n d , - J 6 6 7 . 

MOISES ARROYO 
P I E L Y V E N E R E A S 

P ! « r a de P r í m , 2 4 . — Teléfono. 3 2 6 1 

Ooctor V fi L L A 
H O E S O S Y A H T I C U L A C I O I S f a 

C I R U G I 4 G E N E R A L R A Y O S X 
C a l e r a . .15, 1.» 

DOCTOR GARZON 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
P U x a R e y 5«n F e r n a n d o 3 , B». T e l 1446 

R I C A R D O C U E V A 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 2 0 , 1.» D c h a . - T e l é f o n o , 1721 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e p o r a d e l a B l a p c a 

C U R A S D E R E P O S O * 
C n f e r m e d a d e t de M e d i c i n a g e n e r a l 

P i s o n e f , 3 3 . - T e l . 2 3 2 3 . - B U R G O S 

D R . M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y V E N E R E A S — ONDA C O R T A 

D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O 

C o n s u l t a de 11 a 2 y de 4 a 6 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 2 , i . » - T e l f . I 5 3 f 

H E R N A E Z M O U N E R 
E S P E C I A L I S T A D E M E D I C I N A I N T E R N A 

Y N I Ñ O S 

Ca 
R A Y O S 

S a n t a n d e r , 6 , 3 ^ 
X 
i z q u i e r d a 

J T O S E J A L O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y a u t r l c i é » 

R A Y O S X 
C o n s u l t a de 12 a 2 y d t 4 a 6 
E s p o l ó n , 32 — T e l c l o n o 1912 

V I C E N T E V A L L E I O 
L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 

M e t a b o i i m e t r i a - T rans fus ión sangu ínea 
S a n P a b l o , 5 , 3 . * - T e l é f 1903 

M. 4. Ruiz de Temí ño 
D E N T I S T A 

S a n J u a n , 6 3 , s e g u n d o . 

m v m MANZANOS 

M a d r i d , I, | . « — T e l é f o n o 2 9 7 5 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L . - R A Y O S X 
M i r a n d a , 6 

G . b A N U £ L 0 6 
O C U L I S T A 

n LOS KRVICIOS on SANIDAD DEL ESTACO 

F R A N C I S C O C A M E L L A 
O C U L I S T A 

D i p l o m a d o p o r oposic ión 
M i r a n d a , 6 . — De 12 a 2 y de 4 a 6 . 

J . M I A R T I i M P A R D O 
D i p l o m a d o E s c u e l a Nac iona l de T í s i o -
l o g i a . E x - j e f e C l ín ica Hosp i ta l M i l i t a r 

P U L M O N V C O R A Z O N 
R A Y O S X — E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

M a d r i d , 14 , 2 .» — T e l é f o n o , 2 4 0 6 

CLINICA QUIRURGICA S. ARIAS 
C I R U G I A G E N E R A L Y E S P E C I A L I D A D E S 

S A N P E D R O C A R D E N A , 2 3 - T E L E F O N O , 2 2 I S . - S E R V I C I O D E A M B L L A N C 1 A 
C O N S U L T A : V I T O R I A , 10 . 2.» - D E 12 a 2 

Sanaforlo "VIRGEN DE BMGOÑA" 
M E D I C O D I R E C T O R , C E S A R S U A R E Z D E F U G A 

N e a r n - p t i q u i a t r a 
i M I f E R l t ó S N r r t v i n s o s v M E H T A U i a 

_ _ i f i i imUar i f s «adcfnwj de i« cipacisltd»* 
Al * T t t * f O M t i l a * e a i s « l t . j A t e H i a v i , í m » t í m 

M. CALVO PINILLOS 
P U L M O S , C O R A Z O N . - R A Y O S X 
V i t o r i a , 2 7 , p r a l . - T e l é f o n o , 3 0 4 5 

D R . S A N C H E Z O I A 2 
G A R G A N T A N A R I Z Y O I D O S 

G e n e r a l S a n t o c i l d e s , 10 , 1.» - T e l f . 3 2 4 7 

F E R M I N ¡BEAS M A T A 
M E D I C I N A I N T E R N A . - R A Y O S X 

C o n s u l t a d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 
P a s e o de los Vad í l los , 19. - T é l . 2 7 9 3 

f. G . C a s f r o v i e / o 
D E L A E S C U E L A N A C I O N A L D E 

P U E R I C U L T U R A 
E n f e r m e d a d e s d e l o s n i ñ o s 

R A Y O S X M a d r i d , 7 

ü . V B L A S C O 
Del Hosp i ta l P r o v i n c i a l 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
R A Y O S X — E L t C T R O C A R D I O G R A F I A 

C o n s u l t a , de I 2 a 2 y d e 3 a 5 
S a n t a n d e r , 1 8 , 2.» — T e l é f o n s , ¡ 5 3 3 

Clodoa ldo P a d i l l a 
P A Í M O S Y E N F E R M E D A D E S D E L A 

M U J E R 
5an Juan, 2 2 modoroo. — Teléf. I S 5 5 

ACITORES (hijo) 
P t í (ÜC I I T C R T l t U L Á O O 
E S P E C I A L I S T A EN N IÑOS 

12.30 a 2 y 3 a 4. P u e b l a , 3 5 . T e l . 2 1 1 3 

D © c t © r de la C a n s í a 
P U L M O N Y (()í(A/.ON. - R A Y O S X 

M i r a n d a , 3 — T e l é f o n o 1 9 8 3 

v a m c n l e , M a r i i a r c n a y C r i j u e l a , s o b r t -
b a l i c r c m e n la d e f e n s a , los m e d i o s co r ­
t a r o n b a s t a n t e p e r o nu los s i r v i e n d o . 
E n l a d e l a n t e l a , n i n g u n o . 

E l R e c r e a c i ó n b a m e j o r a d o m u e b o 
r cs i ^ec lo . .ú c o j i j u n t o de l a a n t e r i o r 
t e m p o r a d a . Es tán b i e n e n t r e n a d o s y 
c o m p e n e t r a d o s y su d e l a n t e r a r e a l i / o 
b o n i t o s avances , d e s t a c a n d o t e r m i n y 
L a r r a b e i t i , e s p e c i a l m e n t e e l p r i m e r o . 
Sus c o m p a ñ e r o s , c o a d y u v a r o n b i e n al 
t r i u n f o . M u y ed icaces sus m e d i o s , so ­
b r e l o d o Sáez y f u e r t e » ra i^ ida la d e ­
f e n s a . G u i n C u b i e n . Gusto e l e q u i p o 
r i o j a n o . 

Los go les f u e r o n a s l i ^ n el p r i m e r 
t i e m p o , a k»s 25 Hi i i - j j f í i í»; a l r a s ^ i " 
un e e r n e r y, e m b a r a l l a . i G o b i l o n d o y 
M a n i a r e n a u p i o v e c b a n d o L a r r a b e i t i 
p a t a l o g r a r c i p r i m e r o . E n e l s e g u n ­
d o t i e m p o , a los 2 5 m i n u t o s , en o t r o 
c ó r n e r , e l m i s m o j u g a d o r , de c a b e z a , 
l e g r a e l s e g u n d o t a n t o . A , l o s ' 10 , M a r -
d o n e s , a l saca r de b a n d a , c e n t r a y e l 
b a l ó n , p o r e fec to oe l a i r e , se i n t r o ­
d u c e o n la p o r t e t i a . 

L'l p ú b l i c o , n u m e r o s o , se c o m p o r t ó 
c e r r e c t a m e n t e y e s p e r a u n a r e c t i f i c a ­
c i ó n r á p i d a a , l a m a l a j o r n a d a d e a y e r . 

t i a r b i t r o , señor C a r d a H e r n á n d e z , 
s i n d i f i c u l t a d e s , e s t u v o b i e n . 

Los e q u i p o s . — R e c r e a c i ó n : G u i n e a ; 
T o t 6 , I g l e S i a s , P i n t ó ; S á e z , P i n i l l o s 
S á e z , L a r r a b e i t i , L a z c a n o , l e r m i n , 
l i u z g u n . 

M i r a n d é s : M a r t i a r e ' i a ; I g a r t ú a , Ga-
b i l o n d o , G r i j u é l a ; M i g u e l i l o , L i z a r r a l 
d e j E d u , S a u r a , A l c a l d e , C o n t r a s t a 
M a r d o n e s 11 . 

17 S e p t i e m b r e 1 9 5 1 , 
EL CORRESPONSAL 

Capo y Corrales 
vencieron el domingo en 

la vuelta a Cataluña 
Ayer triunfó Luis Navarro 

B a r c e l o m . - r L n la m a ñ a n a de l do 
m i n g o , s o b r e c ! c i r c u i t o de M o n t j u i c h 
se d i s p u t ó la c u a r t a e t a p a de l a Vue l 
ta C i c l i s t a a C a t a l u ñ a , con once vutU 
las y u n t o t a l d e -16 k i l ó m e t r o s . Re ­
s u l t ó v e n c e d o r el m a l l o r q u í n B e r n a r ­
d o C a p ó , 

P o r l a t a r d e se d i s p u t ó l a e t a p a 
( e m p r e n d i d a c n l r c B a r c e l o n a y RcfóS 
en l a q u e t r i u n f ó M a r i a n o C o r r a l e s 
q u e d i s p u t o l a v i c t o r i a a l s p r i n t . 
M a s s i p , S e r t a . V o l p i , S a n t , M a n u e l Ro-
d u g u e z y J a r q u e , 

L A Q U I N T A E T A P A 

T ^ r t c s f : . — v C o n e n c e a r t o d e h o n 
de r e t r a s o se b a d a d o la s a l i d a en 
Reus a los 4 8 c l a s i f i c a d o s en l a q u i n ­
t a e t a p a d e U V u e l t a c i c l i s t a a C a t a -
l i m a p a r a c y b r i r K s 8 5 k i l ó m e t r e s 
qr e s e p a r a n Reus de T o n o s a . L a e t a ­
p a ba s i d o g a n a d a p ^ r el p r i n c i p i a n . e 
l u is N a v a r r o , d e 21 s ñ o s , de D o l c r e s . 
b a r r i a d a d e O r i b u e l a . 

En g r u p o d e c o r r e d - r e s e m p r e n d i ó 
la m a r c h a a b e e n . r c n d e b i d o a l m a g ­
n i f i c o e s t a d o de las c a r r e t e r a s . A 28 
k i l ó m e t r o s de l a s a l i d a , se escapó e l 
m a g n i f i c a c i t f i s t a L u í s f t e v a f í g y en 
p o r a ; i c m p o l ^ g r ó a v e n t a j a r a l r e s t o 
de l es c o r r e d o r e s . 

E n t r ó e n T o r u s a c e n 4 -5 d e v c . i -
t . - ja s o b r e e l p e l o t ó n c e b r i e n d o los 83 
k i l ó m e t r o s cm 2 - 5 5 , a en p r t m e d i e de 
3 5 , 1 9 : . E n s e g u n d o l u g a r en t ró^ P.c-
b l e : , q u e v e n c i ó a l s p r i n t c o n 2 - 5 9 - 5 , 
y e n i g u a l t i e m p o P. S a n t , L e a r . , 
R e s s í n i , C h a c ó n . E s c o l a n o , V i d a l , 
c r. C o r r a l e s . G a b r i e l J a r q u c . y ex-
a e q u o t o d o s los d e m á s . 

L a c l n s i f i c a c i ó . i g e n e r a l después de 
e^ ta ctap3 q U c d * a s i : 

V j l p i , ¡ ¡ a l i a n o , q u e ha c u b i e r t o los 
6 4 2 k i l ó m e t r o s a 3 5 . 7 1 0 de m e d i a h o ­
r a r i a e n 1 7 - 5 8 - 5 ; J a r q u e , 1 6 - 0 1 - 2 5 ; 
M a s s i p , I f i - 0 : - 4 9 : S e r r s , 1 8 - 0 - 1 5 ; M a -
i, . ! R d r l j í W 7 , 18-0 0 ; ñ c e s t í , i í a -
í í á n ó , I .''. O-T.n; P e d r o Sa ín "i i \ 8 - f u 10; 
L o r q n o , l . S - 0 5 - 4 6 ; . P o b l e t , 1 8 - 0 6 - 0 7 ; 
V i d a l T o r e a r , 1 8 - 0 6 - 1 0 . 

Magnífico 
que batió 

victoria del Burgos 
al Sestoo por 9 - 2 

Decidida actuación de 

animaron el ambiente 

los atacantes locales, 

y el juego con sus goles 

Brigido (4), Almaraz (3) y Casiano (2), autores de los tantos logrados 
¡Buen debut el de l B u r g o s ! Debut 

r e l a t i v o , porque ya le habíamos v i s ­
to f r e n t e t i V a l U d o l i d ; pero e l do­
m i n g o f u é el de f in i t ivo y f o r m a l , re ­
suelto E d e m a s de m a n e r a br i l lante on 
cuanto £l resu l tado. Un nueve-dos no 
es cosa que se p rod igue todos los 
cías y p o r su v o l u m e n , este tanteo 
p u e c e c e n s i d e r a r s e c o m o el más des­
tacado dé la j o r n a d a . P o r otra par te 
t n l a tab la c l a s i f i c a d o r a se e x h i b e 
u n c i e z f a v o r a b l e , que supone t a m ­
b i é n u n a m a r c a . E s d e c i r , se c o m i e n ­
z a bat iendo récords y exh ib iendo un 
¿>almarés a lgo i m p r e s i o n a n t e . ¡Oja ­
lá que esta sea una pauta con s i g ­
nos tíe con t inuac ión ! 

F i en fe a l Ses tao , el B u r g o s nos 
descubrió unos va lo res pos i t ivos . L a 
e f i c a c i a r e m a t a d o r a de a l g u n a , de 
s u s a tacantes que se v ie ron favore ­
c i d o s con la poco s for íunada a c t u a ­
c ión del meta c o n t r a r í o . E n cuanto 
a l o n e g a t i v o , tenemos que el c o n ­
jun to t o d a v í a no ha a l c a n z a d o l a ne­
c e s a r i a dos is de l i g a z ó n . E s t o ú l t i m o 
no es p a r a desesperar y has ta se nos 
e n t e j a n o r m a l . L o s h o m b r e s que se 
a l i n e a r o n f ren te al S e s t a o e r a l a p r i ­
m e r a v e z que j u g a b a n juntos e n un 
par t ido y es ta falta de c o m p e n e t r a ­
c ión r e s u l t a bastante lóg ica . S i n e m ­
b a r g o , hay que i r a e l i m i n a r l a p r o n t a ­
mente , a c o n s e g u i r e l n e c e s a r i o e n -
; m n b ! a j t que se p r e c i s a p a r a a n d a r 
c m más a p l o m o y o rden sobre el 
c i m p c ; f o r q u e frente al Ses tao se 
p r o d u j e r o n fases de ev idente descon-
c e r .o que aunque no p u s i e r o n én pe-
1 g ro el r e s u l i a d p , nos demost raron 
que e l e q u i p o «1111 no "está h e c h o ' . 
F a l l a el ag lu t inan te de u n a c o m p e ­
netración comple ta y consegu ido ese 
t'-Specto pued. ' darse con un equ ipo 
s u p e r í c r , porque lo que sí hay, ¿s 
; l g ü que en las « ¡ t imas temporadas 
b r i l l a b a p e r su a u s e n c i a : a t a q u e de­
c i d i d o , con p r o f u n d i d a d , a g i l i d a d y 
sr ra ido p e r e l c e n t r o . E s dec i r , se 
cuenta con í.lgo def in i t ivo . 

E s t a s pueden s e r l a s deducc iones 
.p r inc ipa les del ! " m a t c h " S e s ! a o - B u r -
g e s que con l i g e r a s fases de d e c a i ­
miento - - p r o d u c t o de l a c o n f i a n z a de­
r i v a d a de unos cuantos go les de d i ­
f e r e n c i a - - resu l tó s i e m p r e a n i m a d o 
por la l luv ia de tantos hab idos . T é n ­
g a s e en c u e n t a que fueron once , d i s ­
t r ibu idos de este modo: c i n c o en la 
p r i m e r a par te y seis en la s e g u n d a . 

C c n tal a t í í tamento t i par t ido í rans -
c u r r i ó en un ambiente de g r a n op­
t i m i s m o y e l publ ico apenas s i a d v i r ­
t ió los pequeños líos que se f o r m a b a 
r-uestra z a g a , cuando los veloces ex­
t remos v izca ínos s r r a n c a b a n por sus 
rTas o lo def ic ientemente que la m e ­
c ía — c c n B i l b a o sin acetí tar a e n c o n ­
t r a r s u s i t io— en lazó en t re si y con 
l e s p r o p i c s i n t e r i o r e s , P e r o y a dee i -
m e s que esto pasó inadver t ido , ¿jor­
que t i par t ido tuvo un m a t i z a legre 
q u e anulo a todos los demás: la l lu­
v i a de g o l e s , l e g r a d o s por una de­
l a n t e r a que no funcionó tampoco en 
f e r m r c o m p a c t a ; pero que tuvo m a g ­
n í f ica decisión en la hora s u p r e m a del 
t i ro a p u e r t a y a un h o m b r e — B r i g i -
dc— s i e m p r e tn la b recha y con un 
sent ido del desmarque que deben lle­
g a r a c o m p r e n d e r bien sus c e m p a n e -
ros tíe l ínea p a r a c c a s i o n e s fu tu ras . 

E l Sestao no l legó a i n q u i e t a r . L o 
v i m o s luc i r su clásico t e m p e r a m e n t o y 
su ef t i lo de j u e g o r e c i o . P e r o se h u n ­
dió .arento, después de los t res g c l e s 
ene; lainatíos al cas i l l e ro loca l a l c u a r t o 
de hora e s c a l o de j u e g o y de l e s c u a l e s 
des fueren a lgo as i como un generoso 
r e g a l i t o del desafor tunado concerbero 
\ í7 ,ca íno. A c u s a r e n noble d u e r z a en to­
das sus l íneas y v io lenta por e l lado de 
B i r i c h i n a g a , que fué var ías veces amo 
nestade por el á r b i t r o . C o m o g e n e r a d o ­

res de f ú t b o l , los m e j o r e s e lementos r a 
d i c a r e n en los ex t remos de su a ta ­
q u e , ambos muy ráp idos . 

L?, actuación del B u r g o s c reemos ha­
ber la de jado d e s c r i t a . M e z o , s in dé-
m a s i a e o t r a b a j o , estuvo b i e n . Enca jó 
t i p r i m e r g t l a l no a c e r t a r a c u b r i r 
el hueco de jado por l a b a r r e r a y éste 
< s el r eproche que puede hacérsele. L a 
z a g a no «ctuó m u y s e g u r a . An toñ i to 
estuvo más ba jo que de o r d i n a r i o 
B a t r i t s , q u e r e a p a r e c í a , e m p e z ó a lgo 
i m p r e c i s o , p a r a t e r m i n a r seguro del 
t e d e . P i r u l o , b i e n . E n la medu la r f u é 
C ie rnen , el a l m a y e l motor i n c a n s a b l e . 
B i l b a o a n d u v o ,por b a j o de sus fa ­
c u l t a d e s . B r i g i d o const i tuyó l a f i g u r a 
de l ataque, j u n t o a un C a s i a n o que 
en p e z a n c o de f i c ien temente , fué a más 
a med ida que e l t i empo a v a n z a b a y 
s i lado de un Clemente que nos de-
mest ró ser un j u g a d e r háb i l d o m i n a d o r 
de .pelota. P e r o t iene que l o g r a r u n a 
m a y o r r a p i d e z p a r a l l egar 3 destacar 
y mantenerse en este b r ioso g r u p o de 
la T e r c e r a D i v i s i ó n . Los ex t remos no 
l l egaren a e n l a z a r a d e c u a d a m e n t e , 
a u n q u e A l m a r a z destacó por l a d u r e z a 
de su t i ro y en des c e s i o n e s , muy 
b ien v i s t a s , á B r i g i d o . 

E n s intesís; el equ ipo no funcionó 
a u n a r m ó n i c a m e n t e ; pero de su de­
cis ión y po tenc ia tíe t i ro , el m e j o r e lo ­
g i o queda hecho con la enunc iac ión 
ótcl " s c o r e " . K u e v e g o l e s l o g r a d o s . 
E v i d e n t e m e n t e , n o está m a l . 

L a cop iosa h i s t o r i a de los goles es 
c o m o s i g u e : A les dos minutos C i e ­
rren c r u z a u n pase a A l m a r a z , q u i e n 
se i n t e r n a d e c i d i d o . L e sa le a l paso el 
p o r t e r o y c r u z a el balón que al t ro ­
p e z a r en el c u e r p o de I b a r r a , sale a 
c ó r n e r . L o s a c a é l p r o p i o A l m a r a z y 
a l in tentar d e s p e j a r el meta de .puño 
lo in t roduce e n su m a r c o . A los 10 , 
B r i g i d o se hace con una p e l o t a , a v a n z a 
- ráp ido por e l cen t ro y d i s p a r a r a s o , 
l legando el ba lón hasta la r e d . A l 
c u a r t o de h o r a j u s t a m e n t e , l lega el 
í c i c e r o , t a m b i é n logrado por B r i g i d o , 
en j u g a d a esp lénd ida , aunque q u i z á so 
hal l rbr ; fuera de j u e g o . Desde el cen t ro 
dej l e r r e n o e s c a p a p e r s e g u i d o por e l 

ce fensa c e n t r a l , l l e g a c e r c a del m a r ­
e e , provoca la s a l i d a de l b a r r a y t i r a 
p e r bajo. L u r l a n d o la acción del c a n ­
c e r b e r o . 

A ios 21 m i n u t e s c o n s i g u e t i S e s ­
tao su p r i m e r g o l , c o m o c o n s e c u e n c i a 
de una fa l ta s a c a d a por B i r i c h i n a g a 
ckscíe c e r c a . d e l á r t a . A los 41 minutos 
es .s;;nck)nado con u n a fa l ta e l S e s t a o . 
L a saca Ciernen b e m b e a d a y muy t e m ­
p l a d a , dando ocasión a B r i g i d o .para 
c a b e c e a r c e r t e r a m e n t e , a l o j a n d o de 
nuevo e l balón e n l as m a l t a s . Con 4-1 
f i n a l i z a el p r i m e r t i e m p o . 

A los 10 m i n u t e s de l a c o n t i n u a c i ó n , 
es z a n c a d i l l e a d o E r i g i d o en p lena 
á rea d e f e n s i v a . E l penal ty es c la r ís i ­
mo y E c h a v e lo señala . T i r a A l m a r a z 
el c a s t i g o y c o n s i g u e el qu in to de la 
í t r í e . A los 14, E r i g i d o nos obsequ ia 
con una espléndida j u g a d a . Revolv ién­
dose tn un t e r r e n o i n v e r o s í m i l y con 
des c o n t r a r i o s e n í i e n t e , e m p a l m a de 
i z q u i e r d a un t i r o r a s o y c r u z a d o que 
de nuevo bate a I b a r r a . Un m i n u t o 
después e l S e s t a o a v a n z a r á p i d o , l a de­
fensa local se e m b a r u l l a y t ras p e g a r 
el t a l ó n en el l a r g u e r o , se in t roduce 
en e l m a r c o c o m o resu l tado un d i s ­
p a r o de F c n s e c a . A les 2 7 , M e z o s a c a 
tíe puer ta m u y fuerte y p o r e l c e n -
t i o . E l bote títsborda a l de fensa c e n ­
t ra l s e s t a o t a r r a y C a s i a n o se cue la r á ­
p ido p a r a f u s i l a r el g o l . A los 4 1 , C a ­
s i a n o r e m a t a de c a b e z a , y m u y ef.pec-
í a c u ! s r m t n t e , un balón sacado de cór -
r e r p e r C l e m e n t e . Y p e r ú l t i m o , a 
los 4 3 , A l m a r a z rec ibe un balón e s -
plént í ída'mente c r u z a d o por C l e m e n , S e 
queda sólo ante I b a r r a y de un chut 
fue r te y p o r a l to obt iene e l noveno 
y ú l t i m o gol de la t a r d e . ¡Ya está 
bJen! 

E l co leg iado g u í p u z c o a n o d i r i g i ó e l ' A . Zarag023 
encuent ro con mucha m e t i c u l o s i d a d . R a y o 
P i t ó teda y , en o c a s i o n e s , sancionó 
hasta l a i n t e n c i ó n . Desde luego , su 
actuación fué b u e n a . A sus órdenes 
Ies equ ipos se a l i n e a r o n as í : 

S t s t a c . — I b a r r a ; B i r i c h i n a g a , 
A r r i c t a , E g u s q u í z a ; C s o r o , B o l a d o ; T e -
j í ' d a , Z u b i m e n d i , L c e l a y , Fons'eca y 
M e n c y o . 

B u r g o s . -- M e z o ; A n l c ñ i t o , B a r r i o s , 

F i i u l c ; B i l b a o , C l e m e n j - A l m a r a z , C a ­
s i a n o , B r í g i o o , G o n z á l e z , C l e m e n t e y 
Pérez . 

E n e l d e s c a n s o se efectuó l a e n t r e g a 
del b a n d e r í n t r a í d o p o r " P i r u l o " des-
es M a d r i d , con e l c u a l se p r e m i a el 
t i tulo de c a m p e ó n de l a c a r i d a d ob­
ten ido p o r e l B u r g o s e n l a p a s a d a tem­
p e r a d a . 

A m e d i o d í a la e n t u s i a s t a " P e ñ a de 
los D i e z " , d e c i d i d a i m p u l s o r a de "a 
e b r a de " P i r u l o " en B u r g o s , of rec ió 
una c o m i d a ai m a d r i l e ñ o y a l f i na l tír 
l a m i s m a se c r g a n i z ó u n a co lec ta q u f 
a ió c o m o r e s u l t a d a u n a recaudación 
ee más cíe m i l pesetas que i r á n a en ­
g r o s a r l a c las i f icación del B u r g o s eti 
eslt sirr .pático T o r n e o . 

E n f i n , que e s t a r e m o s y a en c a ­
b e z a . . . 

A R Q U E R O 

GABARDINAS 
M E C A 

M i r a n d a , 6 ( J u n t o Estación Autohuscf . ) 
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i í f l i í 
J. G. E. P. F. C. P 

R e c r e a c i ó n 
E i b a r 
B a s c o n i a 
BURGOS 
Guecho 

A . Guecho 
Sestao 
l i r a n d i o 
N u m a n c i a 
M I R A N D F S 
C a l a h o r r a 
I z a r r a 
P o r t u g a l c t e 
I n d a u c h u 
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A LOS COSECHEROS D E VINOS 

COMPORTAS CHOPO ;a4%±¿ 
Telonería DAVILA VILLALOBOS S. L. 

E S T A C I O N , 1 — V A L L A D O L I D 

Entrega de trofeos a ios vencedores 
n los campeonatos locales de ten! 

l i e de 
í il<;S-
* ren i í . 

n ' . r e ^ i dé 
es e n les 

l • eah ipco r . n to 
c e l e b r a d o s . 

El pasado d o m i n g o , a ias 1 
la t a r d e , se c e l e b r ó u n a s i m p u " 
l a en e l d o m i c i l i o , soci-d de l 
C l u b " , con m o t i v o d e la e<r. 
Ids t r o f e o s á \o¿ v e n c e d o r e s 
t o r n e o s soc ia les y t 
a b i e r t o , l e c i c i i t e m e i U e 

Después de es te ü c t o , se c e l e o i u 
una c e n a i n t i m a Cn l as i n s t a i á t t o n s s 
de la o s c i e d a d , a la q u e c o n c u r r i ' j i >',a 
d i r e c t i v o s y p a r t i c í p a m e v 

L o s vencedores de las d i f e r e n t e s 
p r u e b a s f u e r o n los s i g u i e n t e s y l odos 
e l los r e c i b i e r o n d i ve rsos t r o f e o s d o ­
nados p o r a u t o r i d a d e s y o t r a s p e r s o ­
n a l i d a d e s . 

CAMPEONATO. S O C I A L 
I n d i v i d u a l de c a b a l l e r o s . — C a m p e ó n , 

seño r G u t i é r r e z S e s m a ; s u b e a m p e ó n , 
s e ñ o r B a n i o c a n a l . 

D o b l e s c a b a l l e r o s . — Sres . L o s t e y 
S u a r e z de P u g a ; s u b e a m p e o n e s , seño­
res G u t i é r r e z S e s m a . 

C A M P E O N A T O A B I E R T O 
l »nd iv idua l eab?d lc ios . — V e n c e d o r , 

señor O o m i n g u e z ; s u b e a m p o ó n , señor 
A r i a s . 

I n d i v i d u a l d a f n a s . — S e ñ o i i t a M a r ­
t í n e z Ca l l e j a ; s u b e a m p e o n a , s e ñ o r i t a 
L e ó n A l b a r e l l o s . 

Dob les c a b a l l e r o s . — C a m p e o n e s , se­
ñ o r e s D o m i n g u e / - t c h e n i q u e ; s u b -
c a m p e o n e s , seño res G u t i é r r e z - A r i a s . 

P a r e j a s m i x t a s . — C a m p e o n e s , seño-

T R A J E S Caballero y ni 
MECA Ma, 6 

r i l a M a r t í n e z C a l l e j a - señor A r i a s ; 
>ubcampeones . s e ñ o r i t a M u n g u i a - SD-
ñ o r E c h c o i q u e . 

^ ^ írC ífC ííí ^ ÍÍÍ & VZVn 

A j e d r e z 

Rivera ñm a Diez iel toral 
B a r c e l o n a . — L n l a s e g u n d u j o r n a ­

da de l c a m p e o n a t o de E s p a ñ a de A j e ­
d r e z , c e l e b r a d a es ta t a r d e , , se d i e r o n 
los s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

Che r l a v e n c e a J i m e n o ; Sa'.is a Gr i t -
j e r a ; P o m a r a S o l é y R i v e r a a D iez 
de l C o r r a l . 

Las p 'a r t idas S a b o r i d o - T o r á n y P é -
.rez - M o r a han s i do a p l a z a d a s p a r a 
esta noche . 

ANUNCIOS OFICIALES 

M i l e de Biiiw 
Has ta las doce h o r a s de ! d í a 3 cic 

O c t u b r t de l año a c t u a l se a d m i t e n , c n 
el K e g o c i a d o de Subas ta> d e l a S e c r e ­
t a r i a m u n i c i p a l , l as p r o p o s i c i o n e s p a r a 
o p t a r a la subas ta de l a n u d a p r o p i e ­
d a d de p a r t e de l a p l a n t a b a j a , h a ­
b i t a c i ó n n ú m e r o 3 y m i t a d d e l a . h a ­
b i t a c i ó n n ú m e r o 4 , asi c o m o d e l j a r -
d i n - p e r t e n e c i e n t e a la m i s m a casa 
s i t a e n l a c a l l e d e . B a r r i o C í m e n o y 
seña lada con e l n ú m e r o 15 a n t i g u o , 
con su j ec i ón a l p l i e g o de c o n d i c i o n e s 
que se h a l l * d e m a n i f i e s t o en €1 ¡e -
f e r i d o N e g o c i a d o . F I t i p o d é l i c i t a c i ó n 
es de I I 2 . 5QO '0O pesetas p o r la p a r t e 
e d i f i c a d a de la casa q u e se e n a j e n a 
a r r / ó h de 2 5 0 0 0 pesetas cada 1x10 
de los ( ' i05'36 m e t r o s c u a d r a d o - ; de l 
j a r r i i m 

B u r g o s , 14 de S e p i ' e m b r e d e 1 9 5 1 . 
Ei a /ca/ t fo 

Lo que se oye de 
ventana a ventana 

^¿Que le p e r e c e , v e c i n a ? 
a y e r v is i té a E l e u t e r í a 
y f r e g a b a la c o c i n a 
c c n l as B A Y E T A S I B E R I A S ; 

¡Y cómo las a l a b a b a 
por lo mucho que l a d u r a n ! 
Desde l a s ú l t i m a s F e r i a s 
y aún c u e v a s le p e r d u r a n . 

L a s de L A N A p a r a l u s t r e , 
u mbién tíe l a m a r c a I B E R I A S , 
además de s e r b a r a t a s 
y a va p a r a las d e s F e r i a s 
que e n la D r o g u e r í a las . c o m p r ó . 

¡ M a ñ a n a I B E R I A S l a s c o m p r o y o ! 
¡Y y o ! ¡Y y o ! ¡ Y t a m b i é n / y o ! 

de tetías l£S v e n t a n a s decían 
qu ienes c y e r o n la conversación 

Ü S l t i l 
l k ; p a r de e l las p o d r a V d . o b t e n e r 

g r a t i s m a n d a n d o es te a n u n c i o a CASA 
ROMIRO. A p a r t a d o C o r r e o s 175 . B a r ­
c e l o n a , p i d i e n d o u n b o n o de 3 v a l e s , 
q u e s o l a m e n t e t e n d r á q u e v e n d e r a "sus 
a m i s t a d e s a 10 p e s e t a s , las cua les o b ­
t e n d r á n a su v e z - d i c h a s m e d í a s u o t r o s 
rega los . ( 
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C u l i f O S A 

Bárbara es una 
mujer fo t oí 

Historia de Hol lywood 
HoííyiKOGd.— L a es t re l l a c i n e m a t o ­

g r á f i c a B i r t & r a F a y t o n , h a ¿ c e p i a -
do l a p r o p u e s t a de m a t r i m o n i o d e l 
a c t o r f r a h c b p t l ' one y ha d i c h o que 
se cas¿i fán a n t e s p o s i b l e * " M e ha 
p o d i d o qu-¿ m e c¿-se c o n é l —d i j o— 
y y o e s t o y e n c a n t a d a ' ' . A y e r l e v i ­
s i t o e n l a c l í n i c a d o n d e es c u r a d o 
d e tes íes/enes causadas en r i ñ a p o r 
f i v í d í d a d e s a m o r o s a s c o n R o m Neal- , 
y u e t a m b i é n q u v r i a casarse c o n B á r -
b s r a . - E f e . 

u s s a d e q n o d im i t i rá hasta que 
sea resuelta la crisis pet ro l í fe ra 

Como Harriman no quiere presentar el ultimátum persa 
a Londres, lo hará directamente el Bobierno de Teherán 

,11 

De Arte 

B a s o r a . — Dus buc|ues de g u e r r a b r i ­
t á n i c o s Jian " s e c u e i t r a d o " c inco r e m o l ­
c a d o rev de p r o p i e d a d i n y l c s a que se 
e n c o n t r á b a n l e . ! e l m u e l l e ce rcano a 
A b a d á n , A la v i s t a de dos buques de 
g u e r r a p e r s a s , 

L l c ruce ro " M a u r i t u s " ' y el d e s t r u c ­
t o r " S a i n t e i " h i c i e r o n ' i cña les a los 
r e m o l c a d o r e s q u e es taban f r en te , a 
A b a d á n q u ^ s i g u i e r a n l u t a hac ia B a -
s o r a , después d e q u e v a n o s g r u p o s de 
so ldados íngteses s u b i e r o n a b o r d o d^; 
dos r e m o l c a d o r e s que es taban t r i p u l a ­
dos p o r persas. L o s . d o s buque> de g u e ­
r r a i ng leses q u e se e n c u e n t r a n en m e ­
d i o de l Sha t t E l A r a b , que separa P e r -
s ia de l I r a q , l l e v a r o n a los r e m o l c a ­
d o r e s a B a s o r a , a p e s a r de q u e e s t a ­
ba d e l a n t e la c h a l u p a " I . c o p a r d " , p e r ­
s a , a n c l a d a a m e n o s de dosc ien tos 
m e t r o s . — M í e . 
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Aperfuro de h exposición 
de cuadros de Luis Sáez 

A les odto de la 
tarde de aryer, tuvo 
lugar e n la S a l a de 
Arte del T e a t r c P r i n ­
c i p a l l a a p e r t u r a de 
l a a n u n c i a d a expo­
sición de o b r a s del 
joven p in tor b u r g a -
lés L u i s S á e z , que 
por p r i m e r a v e z 
expone snte s u s j>ai-
s a n o s después de 
haber ccncJuído con 
teda b r i l l a n t e z s u s 
es tud ios en la E s 
c u e l a de B e l l a s A r 
tes de M a d r i d , c o m o 
j e n s i o n a d o ds la 
D i p u t a c i ó n . 

A l acto a s i s t i e r o n 
el v i c e p r e s i d e n t e de 
l a Corporac ión p r o -
v i rteial, don T e ó f i l o 
López M a t a ; el p r i ­
m e r teniente de a l ­
ca lde , don P e d r o 
A l f a r o A r r e g u i y 
n u m e r o s a s r e p r é s e n -
t a c i c n e s e i n v i t a ­
dos. 

L u i s Sáez p r e s e n ­
ta an tota l de t r e i n ­
ta o b r a s —óleos, 
Fcttafelas y dos r e ­
t ra tos al carbón— 

f i i los que se r e f l e j a su ar te extensa e i n t e n s a m e n t e y que m e r e c i e r o n g e n é r a ­
les r i a b a n z a s v a l i é n d o l e al autor i n f i n i d a d de f e l i c i t e c i c n e s . 

E s t a exposición p e r m a n e c e r á a b i e r t a duran te d i e z ¿ ias . 

Doce presidiónos fugados de un 
desencadenan el terror 

en la capital de Alabama 

M U 5 S A D E Q NO D I M I T I R A 

T e h e r á n . — t n u n a e m i s i ó n d 
e l i o , el j e f e d e l C o b i e n t o pe rsa ha 
a s e g u r a d o a l a n a c i ó n ir£«:üana q u e 
n o d i m i t i r á has ta que no se h a y a i c -
sue l t o la cues t ión de l p e t r ó l e o , m i e n ­
t ras c u e n t e con e l a p o y o p o p u ' j r y 
e l de la C á m a r a , as i " c o m o no d a r á a 
los agen tes de l a a n t i g u a c o m p a ñ í a 
p e t r o l i f e r a la o p o r t u n i d a d de d a r o r i ­
gen a l c a o s " . — L í e . 

RUMORES 
T c h e r í n . — De f u e n t e b i e n i n f o r m a -

ida se d e c l a r a q u e L s t a d o s U n i d o s ha 
p e d i d o a Pers ;a q u e r e t i r e su u l i j r i á -
t u m de dos semanas d i r i g i d o a I n g l a ­
t e r r a . E l Gob ie rno c o n f i r m a que ha r e ­
c i b i d o u n m e n s a j e de Ave re l l H n r r i -
m a n , e n v i a d o espec ia l de l . p r e s i d e n t e 
T r u m a n . 

Un porlavo2 de l M i n i s t e r i o de A s u n ­
tos L x t c r i o r e s persa ha d i c h o que H a -
rri.m-'m se ha n e g a d o a e n t r e g a r el 
i T i m a l u m 1 persa a Inv í ln ter r?». O t ras 
f u e n t e s a s e g u r a n que H a r r i m a n ha p e ­
d i r lo a Pc rs i a que e l i m i n e el p i a / o o 
l i m i t e de dos s e m a n a s er. sus p e t i c i o ­
nes p a r a u l t e r i o r e s »:ve<¿ociaciones. 

L l u l t i m á t u m e n c u e s t i ó n d a b a a l 
Gob ie rno de L o n d r e s q u i n c e d ias p a r a 
r e a n u d r r las n e g o c i a c i o n e s sobre l a 
base d e ¡as c o n d i c i o n e s persas y a m e ­
n a z a b a q u e . de lo ' c o n t r a r i o , t r e s c i e n ­
tos t é c n i c o s i n g l e s e s r e la i n d u s t r i a 
p e t r o l i f e r a ser ian e x p u l s a d o s d e l p ? i s . 
M u s s a d e q h a v i s i t a d o a l Sha q u e , .se­
gún -e d i c e , c-c e n e m i g o de l u l t i m á ­
t u m . L a v i s i t a vsc e f e c t u ó esta m a ñ a ­
n a . C o n f e r e n c i a r o n d u r a n t e n o v e n t a 
m i n u t o s sob re esta c u e s i j ó n . — L i c . 
D E T R E I N T A M I L C B R E R C S A S I E T E 

M I L 
T e h e r á n . — El C u a r t e l Genera l de 

la p o l i c í a i n f o r m a que no es c i e r t a la 

n o l k i a que c i r c u l ó este fin de sema 
u a y XJII la que se a f i r m a b a la ex i s 
t e m i a de una ron j u r a p a r a de l r o b a r 
al G o b i e r n o . 

S i n e m b a r g o , la s i t u a c i ó n en Aba 
dan es m u y d e l i c a d a y el G o b i e r n o 
ha e n v i a d o a d ic i ia z o n a u n a c o m p a 
ñ ia c'e a r t i l l e r í a cetn " l i n e s d e f e n s i ­
v o s " . Las a u t o r i d a d e s l i an o r d e n a d o 
u n e s t r i c t o c o n t r o l ' sob re los o b r e r o s 
ing leses después de q u e c i n c o r e m o l ­
c a d o r e s a b a n d o n a r o n el d o m i n g o l a 
r e í i n e r i n y c r u z a r o n el r i o l l eg í - f ido a l 
I r a q , b a j o fa p r o t e c c i ó n de los c a ñ o ­
nes d e los ba rcos de guen ra b r i t á n i ­
cos . " •-• 

i:i Gob ie rno ha a n u n c i a d o que v e i n ­
t e m i l ob re ros persas q u e se h a l l a n 
en p a r o en los c a m p o s p e t r o l í f e r o s 
• . • lac ioñat izados, fserán d e ^ p e j i d o s Q! 
3 0 de este mes . Es tb r e d u c i r á el c o n ­
t i n g e n t e o b f e r o a s ie te m i l h o m b r e s . 
An tes de la n a c i o n a l i / a c i ó n t r a b a j a b a n 
3 0 . 0 0 0 . — E / e . 
S E C O N F I R M A L A N E G A T I V A D E 

H A R R I M A N 
r e h e r á n . — U n . p o r t a v o z de l M u i i s - * 

t e r i o pe rsa d e Asun tos L x t c r i o r e s , ha 
d i c h o hoy_ q u ^ c ó v i a d o espec ia l de l 
p r e s i d e n t e T r u m a n A v e r e l l H a r r i m a n , ' 
se ha n e g a d o a e n t r e g a r a l G o b i e r n o 
b r i t á n i c o el u l t i m á t u m p e i s a s o b r e la 
d i s p u t a p e t r o l í f e r a a n g l o p e r s a . A ñ a d i ó 
c u e la a c t i t u d de H a r r i m a n se b a s a , 
'según ha m a n i f e s t a d o e « t e , en que su ­
p o n d r í a Uo paso a t r ás . 

Gomo c o n s e c u e n c i a , e ! v l t e p r i m e r 
m i n i s t r o KussCin L a t e m i ha d i cho q u e 
el I r á n e n v i a r á d i r e c t a m e n t e e! u l t i ­
m á t u m a L o n d r e s , d a n d o a I n g l a t e r r a 
q u i n c e d i as de p la / . o p a r a r e a n u d a r 
Ins « i iegociacjones. Caso de ser r e c h a ­
z a d o el u l t i m á t u m p e r s a , el l rán e x -
p u ' s a r á a los c m p i e a d o s i ng leses de la 
r e f i n e r i a de A b a d a n . 
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gway 
que está 

penal 

ieron detenidos pero a los demás 
se les busca utilizando, incluso, aviones 

B a i c e i o n a . — O c h o cadáve res de p a ­
s a j e r o s y t r i p u l a n t e s de l a v i ó n f r ancés 
d e s a p a r e c i d o en e l M e d i t e r r á n e o , han 
•sido v i s tos a y e r p o r e l b u q u e h o l a n ­
dés " A t l a s " , a una-s c u a r e n t a m i l l a s a l 
S u r de P a l m a de M a l l o r c a . 
. E l " A t l a s " , l l e g a d o d e m a d r u g a d a a 

es te p u e r t o , d o n d e ha d e s c a r g a d o u n a 
p a r t i d a d e a l g o d ó n y o t r a s m e r c a n ­
c í a s , p r o c e d e de Oran y se d i r i g e a Gé-
n o v a . 

b u cap i tá íT , C. S p p a n s , ha c o n f i r m a ­
d o a la A g e n c i a C i f r a q u e el b u q u e , 
en l as p r i m e r a s h o r a s de l a . t a r d e de 

Ei Caudillo . en Galicia 
{ V i e n e d a p r i m e r a p á g i n a ) 

Carmen. P o l o ele l - r aneo . H i z o e l v i a ­
j e en a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a o a de l se­
c u n d o j e f e de la ,Casa C i v i l , señor 
i uc r tes de v ' i i l a v i c e n c í o . 

A ids o c h o y c u a r t o h a b i a f o n d e a -
c u e n l a p l a y a de B a r r a - H i o , f r e n t e a 
C a i g a s , el y a t e "Azor " , a c u y o b o r d o 
i b a bu L x c e l o n c i a e l Jc fe de l E s t a d o , 
i l n a vez c u m p l i m e n t a d a l a i l u s t r e d a -
r n a po r las r u t o r i d a a e s y p e r s o n a l i -
c l & d t i , pa>ó H la g a s o l i n e r a , a c o m p a ­
ñ a d a d e l s e ñ o r Lue r teá de V i l i a v i c e n -
c i o y d'-'l c a p i t á n de f r a g a t a , do 1 f e -
t le- r ico de S.i l?s y se t r a s l a d o a b o r ­
d o eiel " A z o r . — C i f r a . 
h \ ÑA C A K M h N POLÜ D E F R A N C O 

V I S T A F O K UNA P E R I O D I S T A 
Nt R I E A M E R I C A N A 
N u e v a Y o ^ k . — l a r e v i s t a " l i m e " , 

en su secc ión t i t u l a d a " P e o p l e " , p u -
M i c a un r e t r a ' o de D.4 C a r m e n P o l o de 
F r a n c o , y d i c e : "Después de v i s i t a r a 
l a p r i m e r a d a m a e s p a ñ o l a , l a c o l u m -
m i s t a dL. la. caciona H e a r s t , C o b i n a 
XVr ig l i t d e c r i b i ó asi sus~ i m p r - s i o n e s : 
• D o n a Car rn¿n P o l o de l r a n e o , e n su 
3falt^ de a f e r l a c i o n m e r e c o r d ó m u -
x f í o a n y e s t u : p r o p i a s e ñ o r a I r u -
tna 1. Se l o d i j e a e l l a y m e i c -

p b e o qu - ; p a t a e l l a c í a u n g r a n 
c u m p l i m i e n t o - Me h a b l o a l g o de su 
v i d a d o m é s t i c a . 'Cada n o c h e , d e s ­
pués de c e n a r si n o h a y n i n g ú n a c ­
to o f i c i a l , e l G e n e r a l í s i m o y y o 
- — a f i r m ó — pasanlds* | a v e l a d a , e n c a -
¡•a. M i m a r i d o no f u m a y so lo be­
b e a l g ú n poco de v i n o e n la c o m i d a . 
T a m b i é n t o d 1, las n o c h e s h a g o el 
p r o g r a m a de l m e n ú de l d í a s i g u i e n ­
t e . C u a n d o no t e n e m o s t i n v i t a d o s , 
es to es f á c i l , p o r q u e n u e s t r o s gus tos 
son m u y s e n c i l l o s " . 

La p e r i o d i s t a n o r t e a m e r i c a n a t e r ­
m i n a as i su i n f o r m a c i ó n . " Y o s e n t i 
c;ae, a pesa r de l a p o l i c i o i de l a 
s e ñ o r a de F r a n c o , h a b í a e s t a d o v i -
s i t a m i o a c u a l q u i e r a m a de casa a m e -

a los rojos 
dispuesto a reanudar 

las conversaciones de armisticio 
Petición para que Mac Árthur 
nombrado embajador en ei Japón 

m i n i s t r o b r i t á n i c o de Dé fensa en e l 
c u r s o de u,na c o m i d a c e l e b r a d a en e l 
c l u b . feme îgp c a n a d i e n s e . 
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O b / s p o r u m a n o 

c o n d e n a d o a 
78 a ñ o s d e prisión 

a y e r , a v i s t ó has ta ocho cadáveres f l o ­
t a n d o sobre las aguas , a l g u n o s p e r t e ­
nec i en tes a n i ñ o s , ./-.o h a b i é n d o l o s p o d i ­
do t r a s l a d a r a Í x » r d o d e b i d o a su 
a v a n z a d o . es tado de d e s c o m p o s i c i ó n . 
L o ú n i c o q u e el " A t l a s " ha resca tado 
es, una rueda y t res o cua t ro p i e z a s 
m a s del a y i c q s i n i e s t r a d o , y. una ? m e -
r i c a n a de u n i f o r m e de a v i a c i ó n c o r r e s ­
p o n d i e n t e a uno de los o f i c i a l e s q u e 
t r i p u l a b a el a p a r a t o , con d o c u m e n t a ­
c i ó n a n o m b r e de Jean Char las L e v e a u . 

E l c a p i t á n C. Spaans a g r e g a q u e h a 
c o m u n i c a d o la n o t i c i a p o r r a d i o a 
M a r s e l l a y q u e h o r a s después v i o u n 
p e t r o l e r o , de m a t r i c u l a f r a n c e s a , q u e 
se d i r i g í? , h.-c ia e l l u g n r i n d i c a d o . Los 
o b j e t o s y la d o c u m e n t a c i ó n r e c u p e r a ­
dos han s ido e n t r e g a d o s en e L C o n s u ­
l a d o gcrneral de F r a n c i a en esta c a ­
p i t a l . — C i f r a . 

V A R l C S P R E S C S P R C V O C A N UNA " O L A 
C E T E R R O R " E N UNA C I U D A D Y A N K l 
S p e i g n e r ( A l a b a m a ) . — U n a o l a de 

t e r r o r ha i n v a d i ó la c a p i t a l d e A l a b a ­
m a , c u a n d o seis p resos escapados d e 
l a p r i s i ó n del L i t a d o de D r a p e r , f u e r ­
t e m e n t e a r m a d o s , r e c o r r i e r o n las c a ­
l les de la p o b l a c i ó n , r o b a n d o y a m e n a ­
z a r o n a muchas persemas. T o d a v í a 
s i g u e n en l i b e r t a d los doce f u g a d o s 
de la p r i s i ó n e l Si lbado. 

Las a u t o r i d a d e s a t r i b u y e n l a o l e a ­
da de c r í m e n e s a seis de I05 h o m b r e s 
a l g u n o s de los cua les s i guen v i s t í e n - ' 
do las ropas de p r c > i d ¡ a r i o . Seis de 
los h o m b r e s que e s c a p a r o n de l a p r i ­
s i ón li?,;, s ido f i n a l m e n t e c a p t u r a d o s 
en M o n t g o m e r y y la p o l i c í a ha r e c i b i ­
d o o rden de e s t a r d i spues ta p a r a d i s ­
p a r a r c o n t r a los res tan tes a los- q u e 
se cree responsab les de l a " p e q u e ñ a 
o l e a d a de t e r r o r " . L a p o l i c í a ha i n f o r ­
m a d o de l robo de dos a u t o m ó v i l e s y 
de que t res pe rsonas h a n s ido a m e n a ­
z a d a s de m u e r t e desde q u e l os presos 
se d i e r e n a la fuga -

Un g u a r d i ; , ) de fa p r i s i ó n ha d i c h o 
q u e los h o m b r e s son p e l i g r o s o s y q u e 
no v a c i l a r á n en m a t a r sí son a m e n a ­
zados . Se c r e e q u e l os e v a d i d o s q u e 
a u n q u e d a n e-.r l i b e r t a d l l e v a n u n a 
c a r a b i n a y dos p i s t o l a s . — E f e . 

S E L E S B U S C A H A S T A CON A V I O N E S 
C a l d w e l l ( I d a h o ) . — S e i s de l o s d o c e 

- p r i s i o n e r o s q u e se f u e r o n anoche de l a 
c á r c e l h a n s ido c - .p tu rados . A v i o n e s 
c o m u n i c a d o s con t i e r r a p o r r a d i ó es-
t a n e x p l o r a n d o éV p o s i b l e e s c o n d i t e 
de los seis r es tan tes . Los a p a r a t o s son 
t r es . — E f e . 
' H U N D I M I E N T O D E UN T E A T R O 

Rio de J a n e i r o . — D u r a n t e una 'se­
s ión i n f a n t i l j g h? h u n d i d o u n t e a t r o 
e n la c i u d a d de C a m p i ñ a s , r e s u l t a n ­
d o m u e r t o s o h e r i d o s unas c i n c u e n t a 
p e r s o n a s , e n t r e jóveoes y a d u l t o s . No 
s e sabe a ú n e x a c t a m e n t e e l n ú m e r o 
de v i c t i m a s . L a p o l i c í a c u l p a d e l ac -
-f-A^n*,-. ^1 . .v rócn Ho m ' i h l i r o — F f e . 

fo l s io . ( l l r y c n i c ) . — L l gencr lh l 
M a t t h c w R i d g w a y , h a n o t i f i c a d o a los 
c o m u n i s t a s h o y , p o r m e d i o de sus o f i ­
c i a l es de e n l a c e , . ¿ j u e estos es tán d i s ­
pues tos a " d i s e u t i r las c o n d i c i o n e s que 
sean m u t u a m e n t e s a t i s f a c t o r i a s p a r a 
la . r e a r i u d a c i ó n de las c o n v e r s a c i o n e s 
d e l a r m i s t i c i o ' . 

P E T I C I O N P A R A QUE S E N O M B R E 
A MAC A R T H U R E M B A J A D O R E N 
' I G í í l O 

W a s h i n g t o n — Dos senadores i c p u -
b l i e a n o s han p e d i d o anoche q u e .se d e ­
s i g n e p r i m o r e m b a j a d o r n o r t e a m e r i ­
cano en Fokio al g e n e r a l Doug las Mac. 
A r t h u r . Se t r a t a d v l senado r Ü w e n 
B r e w s t e r y e l senado r l l a r r i s Ca in y 
su p e t i c i ó n ha s i d o f o r m u l a d a , en u n 
p r o g r a m a de t e l e v i s i ó n , en u n i ó n - d e l 
s e n a d o r d e m ó c r a t a J o h n S t e n n i s , q u i e n 
se opuso a t a l n o m b r a m i e n t o , b a s á n ­
dose en q u e " h a y ya d e m a s i a d o s j e ­
fes m i l i t a r e s - e n p u e s t o s d i p l o m á t i c o s 
desde q u e t e r m i n ó la g u e r r a p a s a d a " . 
K I L G W A Y , E N C O R E A 

T o k i o . — F i g e n e r a l M a t t h e w R i d g -
vvay , c o m a n d a n t e s u p r e m o d e l a s f u e r ­
z a s de las d a c i o n e s U n i d a s , ha ce le ­
b r a d o u n a c o n f e r e n c i a con los j e f es 
m i l i t a i e s al iacios fen C o r e a , después de 
h a b e r c o m u n i c a d o a los c o m u n i s t a s 
q u e es tá d i s p u e s t o a r e a n u d a r l as ne 
go.c iac iones de a l t o e l f u e g o . — E f e . 

C c N C E N T R A D A S E N E U R O P A 
O t t a w a . — Rus ia tu>.,e u n a f u e r z a 

/ o r m i d a b l e d e , po r lo m e n o s , se ten ta 
d i v i s i o n e s , c o n c e n t r a d a s f r e n t e a los 
c c c i d e n t a l e s en E u r o p a , .señaló h o y e l 

Y E R l u n e s , la I g l e s i a c o n m e m o ­
r ó u n a srran s o l e m n i d a d , c u y o 
s i g n i f i c a d o i g n o r e n muchos í i r ­

l e s : l a impres ión de las H a y a s d ? S a n 
F r a n c i s c o ' d e A s i s ; aque l Sera f ín que 
en un acto de a m o r h a c i a nuestro D i ­
vino R e d e n t o r , q u i s o s u f r i r los e s t i g ­
m a s de la Pasión en l a m i s t e r i o s a n o ­
che de I s S a n t a C r u z del año 1224. 
en ej monte A l v e r n i a , que parec ía a r ­
der en esplendente l l ama que i l u m i n a ­
ba a l r e d e d o r montes y v a l l e s , como si 
el S o l es tuv iese eit e l h o r i z o n t e . 

' A l g u n o s autores han c re ído ver q u e e l Apósto S a n 
P a b l o fué e l p r i m e r e s t i g m a t i z a d o ^ deduciéndolo de 
a q u e l l a s p r l a b r a s de su Epísto la a los Gálatas - 6 - 17: 
" P o r lo d e m á s n a d i e m e m o l e s t e en a d e l a n ' e s o b r e l a 
c i r c u n c i s i ó n : p o r q u e yo : r a i g o i m p r e s a s en m i c u e r p o 
las seña les de l Seña r J e s ú s " . S i f s menes te r q u e lleve 
c a d a s i e r v o I r m a r c a del Señor a qu ien s i r v e ; según e l 
c o m e n t a r i s t a del s f g r a d o texto. 

E l (cm« de la e s f i g m a t l z a c i ó n ha sitió muy d i s -
cut ídq a t ravés de les t i e m p o s , y y a en r l s i g l o p a -
s. (n , en 1801 , e l Doctor I m b e r t - G o u b e y r c , p u b l i c ó una 
obra " L a S t i ^ m a t i s a t i ó n " , e n la que r e g i s t r a 321 
c a s o s . P e r o la I g l e s i a no a d m i t e que la e s t i g m a t i z a -
c ión sea n e c e s a r i a m e n t e p r o d u c i d a por m e d i o s s o b r e ­
n a t u r a l e s . As i sucede con e l caso tan conoc ido de l a 
ca ip ,pts in; ; de K o n e s r e u t h , T e r e s a N e u m a n n , a q u i e n 
h a n r e c o n o c i d o i n f i n i d a d de médicos de todas l a s 
c r e e n c i a s , s in que se h a y a n puesto de a c u e r d o a c e r ­
c a de un d i c t a m e n de f in i t i vo p a r a la expl icac ión del 
f e n ó m e n o . L a I g l e s i a s i g u e s i n d e f i n i r s u o p i n i ó n 
s e b r e e l m i s m o . 

Ot ro caso menos co f fec ido , pero e n m i o p i n i ó n 
más t r a n s c e n d e n t e , cíí e l del P a d r e P í a (en e l m u n d o 
F r a n c i s c o F c r g i o n e ) , n a t u r a l de la a ldea de P i e t r e l -
c i n a , I t a l i a . F r a i l e c a p u c h i n o <lel m o n a s t e r i o de S a n 
C i o v a n n i R c í o n d o , c e r c a de F o g g i a , en el S u d e s t e de 
I t s l i a , q u i e n desde n i ñ o se destacó p o r su v i d a p i a ­
d o s a y s a n t a , i n g r e s a n d í i muy joven en un a>nven lo 
de P a d r e s Cí puc lünes . A pesar de h a b e r c o n t r a í d o h a c e 
m u c h o s años la tuberculersis su s a l u d es n o r m a l y des-
t i * e l año 1918 en que c i e r t o d i a d i c i e n d o m i s a s u f r i ó 
« n colaípso, se le p r e s e n t a r o n las l l a g a s , y désele e n ­
tonces s a n g r a n c o n s t a n t e m e n t e , s o b r e todo l a l l a g a 
efel cos tado e m p a p a t res o c u a t r o pañuelos c a d a d i a . 

M i e n t r a s se co i r . imsbaba e l f e n ó m e n o , l a S a n t a 
S e d e le p r o h i b i ó o í r con fes iones y o f i c i a r en p ú b l i c o , 
p e r o deí-pués de más. de dos años de e s c r u p u l o s a s i n ­
v e s t i g a c i o n e s l levadas a c a b o por s a b i o s doctores y e c l e -
siast ícós, le fué levan tada l a p r o h i b i c i ó n y a c t u a l m e n ­
te está ded icado i n t e n s a m e n t e a su labor de apostóla-
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fio, e n l r c la l ídmi rac ión de g e n t e s de todos los p a i s c a 
que feuden a v e r l e . 

P e r o no es m i in tenc ión r e l a t a r los hechos m a -
rav i l l csos del Padre F i e , s i n o ios de su Santo F l u i d a -
dor y m a e s t r o , nuest ro Seráf ico P a d r e S a n F r a n c i s c o 
de A- ' is , a q u i e n e l pretpio J e s u c r i s t o i m p r i m i ó t-n su 
cuerpo las d i v i n a s IlagRS de su P a s i ó n , d ic icnt ío lc . " P a ­
ra que seas mi c r u c i f e r a r i o fe he dado l as l lagas, 
que s e n I r s señales de m i p a s i ó n , y as i como e l (IJB 
de mi muer te ba jé al l i m b o y en v i r t u d de mis lla-
STas safp jé a todas las alm¡?s que estaban en él y l a s 
t r a n s p o r t é a l a g l o r i a , de la m i s m a m a n e r a , c u a n d o 
tu h a y a s r b e n t í o n a d o este c u e r p o , todos los años en 
t i d i a riel a n i v e r s a r i o de tu m u e r t e , te concedo tam-
L ién ,7Cder b a j a r a l P u r g a l o r i o y por la v i r t u d de 
tus l l a g a s , sacar f t ó a s las í l m a s de tus t res Ordenes , 
de Menores , de R e l i g i o s a s y de P e n i t e n t e s , así como 
de las p e r s o n a s que h a y a n s i d o m u y d e v e l a s d.» t i y 
se bollen en este l u g a r de e x p i a c i ó n ; t ú m i s m o las i n ­
t roduc i rás en e l P L I Í I S O " . 

Esplénd ida p r o m e s a , q u e r i d o s l e c t o r e s , l a que se 
nos ofrece en c o n m e m o r a c i ó n de l a f i e s t a de l a s l i a -
g a s de S a n F r a n c i s c o ; r e g a l o m á s v a l i o s o que todos 
los bk?raes t e r r e n s l e s . 

E l mundo a c t u a l está ah i to de m a t e r i a l i s m o , de 
allí n a c e l a r a í z de su m a l e s t a r . E s p r e c i s o a h o g a r l a 
m a t e r i a c o n la inundac ión del e s p í r i t u y l a v i r t u d 
c r i s t i a n a . H a y que " f r a n c i s c a n i z a r " a i m u n d o c o m o 
en e l s ig fo X I I I , hoy m á ^ n e c e s a r i o q u e e n t o n c e s , y a 
que son m a y o r e s los m a l e s que s u f r e l a s o c i e d a d y 
t rabajar : p a r a r e s t a b l e c e r sobre l a íffz de l a T i e r r a e l 
r e i n o tíe l a v i r t u d y e s p e c i a l m e n t e tte l a e a r i d a d ¿Que 
e n c o n t r a r e m o s más o p o r t u n o y q a e r e s p o n d e m e j o r a 
las e x i g e n c i a s de los t i empos q u e a t r a v e s e m o s , s i n o l a 
Venerab le Orden T e r c e r a tía S a n F r a n c i s c o ? S u S a n t i ­
dad el P a p a León X H l p roc lamó s o l e m n e m e n t e e n una 
f a m o s a e n c í c l i c a : "Nos e x h o r t a m o s a los c r i s t i a n o s a. 
no r e h u s a r h a c e r s e i n s c r i b i r en es ta s a n t a m i l i c i a de 
J e s u - C r i s t o " . 

S i l a fé se p e r d i e s e , h c í t a r i a s a c a r es ta e s t a m p a 
de C r i s t o C r u c i f i c a d o , por e l M u n d o , parf l c o b r a r s e y 
volver a su a n t i g u o e s p l e n d e r . 
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Otro sacerdote sufrirá pri­
sión perpetua y diez 

personas más diversas penas 
V i c n a . —. Nr . t i c ias r e c i b i d a s d e B u -

c a r e s l d á n c u e n t a d e q u e e l G o b i e r n o 
r e j o de R u m a n i a ha c o n d e n a d o a d i e z 
y ;.eho a ñ o s de p r i s i ó n a m o n s e ñ o r 
P a c h a , q u e c u e n t a cen 81 a ñ ^ s ele e d a d . 
T a m b i é n ha s i d o c a i d e n a d o a u n a 
m u l l a de I.L'ÜO.OOO I c i s . C l r n ele Ins 
c e n d e n e d o s es e l P a d r e José S c u b e r : , 
ele 61 a ñ o s , c e n t r a q u i e n h a d i c t a d o 
ln pena de r e c l u s i ó n p e r p e t u a . O t r a s 
ocho p e r s o n a s d e b e r á n c u m p l i r s e n ­
t e n c i a s de r e c l u s i ó n p e r p e t u a , e x c e p i j . 
u n e , c c h d e n a d o a d i e z a ñ o ; d e p r i ­
s i ó n . Los cc rdenac l ; : s p o es . u a n en l a 
S a l a c.n e l momen ' . o d e ser d i c t a d a s 
las s e n t e n c i e s , de a c u e r d o c o n l as n o r ­
m a s c o m u n i s t a s r u m a n a s . E l G o b i e r n o 
p r e í c n d e q u ^ r e a l i z a b a n e s p i r n a j e . 

MOTORES DIESEL ATOS, S . A. 
O f i c i n a s : R a m b l a de C a t a l u ñ a , 6 6 , l . " . \ p . T e l . 2 7 - 9 1 - 4 0 

T a l l e r e s : V i r i a t o , 2 5 , 27 y 2 9 ( S a n s ) B a r c e l o n a , 
l - a b n c a de m o t a r e s de combust ión i n t e r n a p a r a l a M a r i n a , l a I n d u s t r i a 

y la A g r i c u l t u r a . Grupos e lec t rógenos . G r u p o moto -bomba p a r a r i e g o . L o c o ­
motoras D iese l p a r a m i n a s . 

R E S U M E N P/E L A JORNADA 
D O M I N G U E R A 

H u b o el d o m i n g o c o r r i d a s de t o r o s 
e n las p l a z a s de B a r c e l o n a , J e r e z d e 
la F r o n t e r a y l ú d e l a y n o v i l l a d a s 
ccvv p i c a d o r e s y e c o n ó m i c a s en d i v e r ­
sas p l a z a s . ' • 

L n Ba rce lona c o r l ó do,> ore jas y 
fué sacado en í i o m b i o s , M a r t o r e l l , 
R a f a e l Or tega c o r t ó u n a o r e j a en su 
primero y fué o v a c i o n a d o e n e l o t r o . 
J u l i o A p a r i c i o d e s l u c i d o e n los dos . 

L n Jerez de l a F r a n t e r a o b t u v o u n 
g r a n t r i u n f o A m i z a , que c o r t ó dos 
o r e j a » y r a b o . Resu l t ó c o n u n a h e r i d a 
l e v e e n e l m u s l o i z q u i e r d o . M a n o l o 
Cor ízá íez p i t o s en u n o y o v a c i o n e s en 
e l o t r o . Dos S a n t o s , m a l en los dos . 

L n l ú d e l a c o r t ó dos o r e j a s J u l i á n 
M a i i n . P e p e D o m i n g u i i r f u é g a l a r d o ­
n a d o con los m i s m o s a p é n d i c e s e I s i ­
d r o M a r í n co r t o c u a t r o o r e j a s v dos 
r a b o s , después de m a t a r t r e s t o r o s , u n o 
de e l los de r e g a l o . F u é sacado en 
h o m b r e a . 

F ñ la .nov i l l ada i n t e r n a c i o n a l ce l e ­
b r a d a en la p l a z a de V is ta A l e g r e de 
M a d r i d t r i u n f a r o n e l v e n e z o l a n o C h u ­
c h o I z q u i e r d o y e l j a p o n e s A u g u s t o 
Y a t o j o , m o s t r á n d o s e v a l i e n t e s . y e n t e ­
r a d o s . F u e r o n sacados e n h o m b r o s . 

P R E P A R A N D O L A C O R R I D A 
F R C - M O N O M E N T O A 
M A N O L E T E 
C ó r d o b ? . — L l a l ca lde de esta c i u d a d 

.se e n t r e v i s t ó a y e r e n Jerez de l a F r o n ­
t e r a r o n el d ies t ro , m e j i c a n o Car los 
A r r u z a p?,ra a g r a d e c e r l e e l o f r e c i ­
m i e n t o de o r g a n i z a r u n a c o r r i d a de 
t o r o s a f i n de c o g r a s a r ¡4 s u s c r i p c i ó n 
m u n i c i p a l p r o - m o n u m e n t o a M a n o l e ­
t e . T a n t o A r r u z a c o m o su a p o d e r a d o 
d o n A n d r é s Cagó m a n i f e s t a r o n que 
c o n s u m o gus to o r g a o i z a r á n d i c h a co ­
r r i d a , en m e m o r i a de l q u e fué su g r a n 
e i m i g o y c o m p a ñ e r o . 

Has ta la f echa se 'es h a n o f r e c i d o 
p a r a a c t u a r en e l f e s t e j o los m a t a d o ­
res cíe to ros J u l i o A p a r i c i o , " C a l e n ­

t ó " , R a f a e l O r t e g a , A U r e d o J i m é n e z , 
R a f a e l L l ó r e n t e , M a n u a l Dos S a n t o s , 
L u i s P r o c u n a , Juan S i l v e t i . C a p e t i l l o 
y Jo rge M e d k v a , a d e m á s de A r r u z a 
y e l n o v i l l e r o " L a g a r t i j o " , deseoso 
ele t o m a r l a a l t e r n a t i v a en u n a i 
r r t d a de l i o m e n a j e en m e m o r i a de su 
t í o . E l ca r te l lo f o r m a r á n se is u o c h o 
de es tos t o r e r o s , a d e m á s de los r e j o 
n e a d o r e s d b n A l v a r o D o m e c q , que será 

• l a ú n i c a c o r r i d a en q u e a c t ú e e n l a 
p r e s e n t e t e m p o r a d a y el d u q u e de 
P i n c h e r m o s o . 

H a n o f r e c i d o reses los g a n a d e r o s 
d o n P a b l o M a r t i c . e z t . l i z o n d o , . Coba -
l e d a , C l a i r a c , A l i p i o P é r e z , I g n a c i o 
S á n c h e z , C a l a c h e , F e l i p e B a r t o l o m é , 
B e l m o n t e e H i d a l g o . 

L a fecha en que se c e l e b r a r á l a c o ­
r r i d a será e n p r i n c i p i o e l d o m i n g o 14 

de O c t u b r e r p e r o la p l a z a es tá t o d a ­
vía s i n d e s i g n a r , pues to q u e se c u e n ­
ta cc<n v a l i o s o s o f r e c i m i e n t o s d é las 
p l a z r s q u e l leva en- a r r i e n d o e n ' el 
N o r t e don P a b l o M a r t í n e z asi c o m o ln 
m a e s t r a n z a de S e v i l l a , o f r e c i d a por 
M a n o l o B c l m o n t e y la cic C á d i z , riel 
s e ñ o r M a r t í n e z M o r a . La c o r r i d a p r o ­
b a b l e m e n t e será de d i e z t o r o s . 
RAFAFL PEDROS A T R I U N F A L N AS-
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' L n A s t u d l i l o ( F a l e n c i a ) , t o r e ó el sá­
b a d o e l v a l i e n t e d i o s t r o b u r g a l é s , R a ­
fae l Ped ros a , a l c a n z a n d o un n o t a b l e 
t r i u n f o . C o r t ó dos o r e j a s y r abo en su 
p r i m e r o y ü i ó la v u e l t a al r u e d o en 
e l o t r o . 
H U M E R A D E F E R I A E N 

V A t l A C O L I D 
V a l l a d o l i d . — P r i m e r a de f e r i a . Po r 

l es i ón de A r r u z a y haber a n u n c i a d o 
M a n u e l Dos San tos q u e no c o n t k n u a r i a 
la t e m p o r a d a p o r r e s e n t i r s e de m e ­
n i s c o , f u é a n u n c i a d a l a c o m b i n a c i ó n 
M a n o l o G o n z á l e z , Ju l i o A p a r i c i o y 
/ V . i o n i o Orc lóñcz . P o t o an tes clf. c o ­
m e n z a r e l . f e s t e j o p o r n o h a b e r c o m ­
p a r e c i d o A n t o n i o Orc lóñcz , ^ a n u n c i ó 
a| p ú b l i c o , c u a n d o éste- se e n c o n t r a b a 
en la p l a z a , q u e l a c o r r i d a ' q u e d a r í a 
reduc ida^ .u u n m a n o a m f n o e n t r e M a ­
n o l o G o n z á l e z y J u i l o A p a r i c i o . , L s t e 
a n u n c i o f ué p r o t e s t a d o p o r el p ú b l i -

S i e t c t o r o s de d o n M a n u e l S á n -
C o b a l e d a , pequeñas y b r a v u c o -co. 

chez 

11 d u q u e de P i n o h e r m o s o t r i u n f ó 

con tó t e j e tneado r . P 'e a t i e r r a l o i e o 
con t e m p l e y m a t o de m e d i a es toca­
d a s u p e r i o r , Gran o v a c i ó n , dos orejas» 
v u e l t a y s a l i d a . M a n o l o C o n z á l o z fué 
o v a c i o n a d o ' en su p r i m e r o , s y f r i e r r d u . 
u n a c o g i d a i m p r e s i o n - ' í n t c . L n la (<-i-
í e r m e r i a f u é a s i s t i d o de una contus ión 
en Cl cos tado e le récho . L n su scsnnt ío 
su o r i g i n ó f u e r t e b r o h e a por recargar 
l os p i cédó rés . ' tV io de el los, f u é m u l ­
t a d o y d e t e n i d o p o r la a u t o r i d a d . Gon­
z á l e z h i z o u n a e x c e l e n t e faena y c o r ­
t ó una o r e j a . L n e l q u i n t o escucho p i ­
l o s . 

J u l i o A p a r i c i o h i z o una faeoa por 
l a c a r a a su p r i m e r o y escuchó p i t o > . 
E n el o t r o o y ó ovac iones y e»:v é l é l -
t i m o es tuvo üescünf i¿ido y e l p ú b l i c o 
m o s t r ó su d e s a g r a d o , p i l a n d o a l d ies ­
t r o . — C i f r a . 
N O V I L L A DA E N B A R C E L O N A 

N o v i l l a d a e n la M o n u m e n t a l en h o ­
n o r <le las 22 be l l ezas ¡ U l i a t i a s l l ega -
das a b o r d o , de l t raspt l r^n i<XJ c ^ W ^ r 
Cratrtde» q u e o c u p a r o n b a r r e r a s a t a v i a ­
d a s con los t r a j e s t í p i c o s de sus p r o ­
v i n c i a s . B u e ñ a e n t r a d a . Seis de Gar ro 
y D i n z G u e r r a , b r a v o s , s iendo a l g u ­
nos a p l a u d i d o s en c l a r r a s t r e . Pesaron 
220 k i l o s en c r n a l . A l f o n s o P c ñ a K t - r 
m u y b i e n c.n les dos . Fué o v a c i o n a d o , 
h u b o p e t i c i o n e s de o r e j a y d i o in v u e l ­
t a a l r u e d o - " J u m i l l a n o " co r t ó dos-
o r e j a s e n su p r i m e r o y escuchó o v a ­
c i o n e s en e l q u i n t o . " A n t o ñ e t e " Ova­
c i ó n y v u e l t a en u n o y o v a c i ó n , dos 
o r e j a s y r abo e»:i c l ú l t i m o . Los l i e s 
n o v i l l e r o s s a l i e r o n en h o m b r o s . 

E l s e p e l i o d e l m a e s t r o 
G u e r r e r o f u é u n a i m p o n e n t e 
m a n i f e s t a c i ó n d e d u e l o 

U N P E R F E C C I O N A M I E N T O T R A S C E N D E N T A L 

A J U S T A B I E 

•6 T U B O S E l E C T R O N I C O S 
4 M A R G E N E S OE O N D A S 
ONDAS N O R M A l , PESQUERA. 
TROPICAL Y DOS ENSANCHES DE 
ONDA CORTA • REGULADOR DE 
T O N O C O M B I N A O O C O N 
S E L E C T I V I D A D V A R I A B L E 
O J O M A G I C O M U E B L E DE 
N O G A L Y P L A S T I C O 

etas. 2.950 

5 T U B O S E L E C T R O N I C O S 
3 M A R G E N E S DE O N D A S 
ONDAS NORMAL. PESOUERA Y 
DOS ENSANCHES DE ONDA CORTA 
R E G U L A^D O R DE T O N O 
S E L E C T I V I D A D A U T O M A T I C A 
MAGNIFICO MUEBLE DE PLASTICO 

Ptas. 2.300 

M O D E L O S 19 5 2 

5 T U B O S E L E C T R O N I C O S 

2 M A R G E N E S 01 O N D A S 

O N D A S N O R M A L . 

P E S Q U E R A Y C O R T A 

S E L E C T I V I D A D A U T O M A T I C A 

M U E B L E DE P L A S T I C O 

. Ptas. 1.775' 

c 

VISITE AL CONCESIONARIO 

T E L E F U N K E N 
D E SU L O C A L I D A D 

TELE 
r U N 
fCfiM 

M A D R I D A A R C E I O N A • 8 1 1 B A O • C O R D O B A • L E O N • V A L E N C I A 

M a d r i d . — El d o m i n g o se e f e c ­
t u ó e l e n t i e r r o d e l i l u s t r e c o m ­
p o s i t o r m a e s t r o G u e r r e r o que 
c o n s t i t u y ó u n a gr?..T m a n i f e s t a c i ó n de 
d u e l o a la q u e se sumó , M a d r i d e n t e ­
r o , c a l c u l á n d o s e q u e d e s f i l a r o n a n t e 
e l c a d á v e r , c o l o c a d o en la c a p i l l a a r ­
d i e n t e i n s t a l a d a e n c l v e s t í b u l o d e l 
C o l i s e u m u n a s t r e s c i e n t a s m i l p e r s o -
nas . 

A p a r t i r de las n u e v e de l a m a n d -
na se d i j e r o n c u a t r o m isas de • " c o i -
p o r e i n s e p u l t o " , l a p r i m e r a d e las 
cua les fue o f i c i a d a p o r el p á r r o c o 
de A j o í r i n , p u e b l o n a t a l d e l m a e s ­
t r o G u e r r e r o . A s i s t i e r o n a las m i s a s 
los m i e m b r o s d e l C o n s e j o dc l a S o ­
c i e d a d rie A u t o r e s , e l m i n i s t r o se­
c r e t a r i o g e n e r a l de l M o v i m i e n t o , se­
ñ o r L e r n ú n d e / C u e s t a ; c1 d i r e c t o r 
g e n e r a l de P r e n s a , don Juan A p a r i ­
c i o , q u e r e p r e s e n t a b a a l m i n i s t r o de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o ; e l d i r e c t o r 
g e n e r a l de Be l l as A r t e s , e l a l c a l d e 
accide«,i tal. , d o n O c t a v i a n o A l o n s o d e 
Ce l i s . c l p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n , 
el a l c a l d e de T o l e d o , señor M a r í n , y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

A l as o n c e de la m a ñ a n a se pgsu 
e n m a r c h a el c o r t e j o f ú n e b r e . E n p r i ­
m e r l u o a r i b a n c u a t r o coches c o r o ­
n a r i o s q u e p o r t a b a n las co ronas tti-
v i a d a s p o r e l m i n i s t r o de E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l , A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , 
C o j i s e j o . d e l a S o c i e d a d de A u t o r e s , 
e m p l e a d o s y M o n t e p í o de d i c h a e n t i ­
d a d , D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , o r g a n i s ­
m o s o f i c i a l e s y e n t i d a d e s , en t o t a l 
o c h e n t a y c i n c o , e n t r e las q u e f i g u ­
raban a d e m á s de las c i t a d a s , l a s de 
las soc iedades B. M . L . de Nueva 
Y o r k ; Soc iedades de A u t o r e s d e I t a ­
l i a / F r a n c i a e I n g l a t e r r a , l a de sus 
f a m i l i a r e s , su s i r v i e n t a M a n a y de 
n u m e t o s a s p e r s o n a l i d a d e s t e a t r a l e s y 
a m i g o s . " 

M a r c h a b a n d e t r á s de los coches 
c o r o n a r i o s , e l c l e r o p a n o q u i a l c o n 
c r u ¿ a l z a d a y l a c a r r o / a f ú n e b r e ^ n 
tonao á la cua l f o r m a b a n los m a c e -
r o s de l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , de l 
q u e el f i n a d o f u e c o n c e j a l . 

D e t r á s se s i t u ó l a p r e s i d e n c i a , i n ­
t e g r a d a p o r t o d a s l a s p e r s o n a l i d a d e s 
c i t a d a s a n t e r i o r m e n t e , d o n I n o c e n ­
c i o G u e r r e r o , h e r m a n o del f i n a d o y 

• su s o b r i n o J u a n . E n |a p l a z a de l 
C a l l a o se d e s p i d i ó el d u e l o o f i c i a l 
y e l c l e r o p a r r o q u i a l r e z ó u n res­
p o n s o . A n í e e l e d i f i c i o de la S o ­
c i e d a d G e n e r a l de A u t o r e s de 
E s p a ñ a , en c u y o s a l r e d e d o r e s se es­
t a c i o n a b a u n a e n o r m e m u l t i t u d , 
f u e r o n c o l o c a d a s sobre c l f é r e t r o dus 

c o r o n a s de los e m p l e a d o s de d i cha 
e n t i d a d y e l C l e r o de S a n t a B á r b a i a 
re / ,ó u n responso , L n la p l a z a de Cá­
novas c l C l e r o e n t o n ó o t r o responso 
y la b c m l a ' m u n i c i p a l i n t e r p r e t ó l a 
f a n t a s í a ele " L o s Gavi lanes ' ' ' . 

A t o d o l o l a r g o de l r e c o r r i d o h a s ­
ta la m i s m a n e c r ó p o l i s , u n i n m e n s o -
g e n t i o p r e s e n c i ó e i d e s f i l e d e l f ú n e ­
b r e c o r t e j o y a u n q u e e l d u e l o 
u í í c i a l ¿,e h a b í a d e s p e d i d o en l a p l a ­
za riel C a l l a o , n u m e r o s a s p e r s o n a l i ­
dades a c o m p a ñ a r o n t a m b i é o a l m a e s ­
t r o G u e r r e r o a su ú l t i m a m o r a d a , c 

L l d e s f i l e d e personas an te la p r e ­
s i d e n c i a d e l d u e l o f ué t a \ i n u m e r o ­
so q u e d u r ó ce rca de t res c u a r t o s ' d e 
h o r a . 

\i \\\m \\ v i 

C a r c e l o n a ' — A las o n c e y m e d i a de 
la m a ñ a n a , ha r e c a l a d o en el mue l l e 
dc l a e s t a c i ó n m a r í t i m a , el t r a s a t l á n ­
t i c o i t a l ¡ a n o ' ' C o m i e C ía ide' , a bo rdo 
de l cua l re rT l izan u n c r u c e r o po r ^ 
M e d i t e r r á n e o las b e l l e z a s represc-nM-

• t i v a s d e f a s d iver . -as r e g i o n e s i t a i i a 
ñas q u e p a r t i c i p a n e n e l concurso de 
San R e m o p a r a l a e l e c c i ó n de ;'íkli ' , 
i i a l i a 1951 'V 

Las a u t o r i d a d e s a c u d i e r o n a r e c i b n -
ias y f u e r o n sa l udadas po r e l conv». ' -
d a n t e d e l t r a s a t l á n t i c o , d o n P i l t r o 
P a s c a n o , q u i e n las l l e v o a los salo ic-
p r i n c i p a l e s ' de p r i m e r a c l a s e , doiH*6 ' 
a l os pocos i n s t a n t e s , a p a r e c i e r o n I f? 
. ve in t idós D e l i c i a s i t a l i a n a s . 

Los p e r i o d i s t a s ba rce loneses abor­
d a r o n a l a s g e n t i l e s exp ( íd i c i o i i a f ' nS 
y c o n v e r s a r o n con todas e l las . Han c*"-
p r e s a d o su a k í g r i a t a n t o p o r l a e lec­
c i ó n de q u e h a n s i d o o b j e t o c o m o po 
e l m a g n i f i c o c r ü c e r o q u e xt^»^^J-*i\, 
q u e a a l g u n a s íes p a r e c e un sueño d 
í á b u t a . O p i l a n e n t r e los ' 5 i , 0 i " 
años de e d a d , d e r e g u l a r e s t a t u r a , 
e n su m a y o r í a . . 

L l c r u c e r o 5.e d e s a r r o l l a n o r m a l n i e n -
t e y a b o r d o to t to son f ies tas y ñ 3 a ' 
sá jos e n su h o n o r , q u e se r e p i t e ^ e 
los p u e r t o s d o n d e h a c e n e s c a l a . P n r " 
t i e r o n ele Cénova c o n d i r e c c i ó n a B a ^ 
c e l o n a , d o n d e p e r m a n e c e r á n h««sta 8 
m a d r u g a d a . . . ^ ^ ^ 
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